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Os POS DE KEATING 
irificam o ombieiífe 

i não ceisíeei subs-
ancias venenosas e 

sio, portento, inofen-
sivos para as crian-

> m animais do-
N: 20 74MTI\M. 

COM este mesmo titulo 
publicou A Voz da 

Justiça, de quarta-feira ulti-
ma, um artigo editorial, dando 
curso a um boato que correu 
na Figueira de terem sido le-
vantados morras a Figueira, 
na sessão em que se deu toda 
a solidariedade á Camara de 
Coimbra pelo modo como re-
solveu o caso do fornecimento 
da energia electrica. 

Este boato é absolutamen-
te falso. 

Ninguém ali podia ter ou-
vido semelhante coisa. 

Houve quem gritasse, abai-
xo a electro-mula, mas este 
grito nada tinha de despri-
moroso para a cidade da Fi-
gueira e simplesmente visava 
a entidade que, tendo interes-
ses ligados á Empresa do 
Cabo Mondego, estava e está 
promovendo uma a c i n t o s a 
campanha de descrédito con-
tra a Camara de Coimbra. 

Nenhum motivo de hostili-
dade ou rivalidade existe desta 
cidade para com a Figueira, 
embora haja quem invente e 
deite a semente da discórdia 
á terra para gosar o espec-
táculo. 

Os conimbricenses dese-
jam viver em boa paz com a 
Figueira. 

Ambas as cidades podem 
viver como amigos, desde que 
o bom senso entre na cabeç j 
de certa gente, que se entre-
tem em inventar discórdias e 
agravos, que não existem. 

Também houve quem come-
tesse a leviandade de supor 
que Coimbra preferira a pro-
posta do Lindoso, só para não 
receber a energia electrica da 
Figueira nem concorrer para 
o seu engrandecimento. E parti 
haver de tudo, até alguns tive-
ram a genial lembrar.ça de 
pedir que a Figueira passasse 
a pertencer ao distrito de 
L e i r i a ! 

O Noticias óe Leiria che-
gou a dar, muito satisfeito, 
curso a este boato. 

Entendemos, para bem de 
todos, os de cá e os de lá, 
que é bem melhor fazer en-
trar o bom senso na caijca 
craneana de certa gente que 
está sempre a imaginar riva-
lidades entre as duas cida-
des, a criar inimigos e então 
numa época em que cada vez 
mais. piecisamos viver todos 
como irmãos unidos, tratando 
cada um da sua vida e sem 
querer saber da vida dos ou-
tros. 

Os desafios de football 
mais tem feito acentuar esta 
dessidencia. 

Termina assim o artigo de 
A Voz óa Justiça, a que es-
tamos fazendo referencia: 

Em todo o caso, o que não sofre 
duvida é que em Coimbra o culto do 
disparate vai alastrando, e as pessoas 
que o praticam são em muito maior 
numero ali do que nqui na Figueira. 
O que não admira, visto que Coimbra 
é uma cidade grande, com liceus e a 
primeira Universidade do 'país, e a 
Figueira não passa duma cidade pe-
quena, que não possue mais do que 
um pequeno porto assoreado e uma 
praia de banhos. 

Não seria mau que a Gazela óe 
Coimbra fosse dando para trás nos 
tais sujeitos do disparate ». 

O autor do artigo comete 
a injustiça de apoucar a Fi-
gueira, falando apenas do seu 
porto e da sua praia. Essa 
cidade tem mais; mas muito 
rnars, que a torna uma terra 
recomendável pela imponên-
cia da sua enseada, pela sua 
paisagem, pelo seu mágnifico 
casino, pelo seu bonito jardim, 
museu, coliseu, fenms club e 
pelos seus lindos passeios, 
entre os quais figura em pri-
meiro lugar o da Serra da 
Boa Viagem. 

Quanto a castigarmos os 
autores do disparate de dizer 
mal da Figueira, ficamos 
scientes; mas depois havemos 
de mandar lhe a palmatória 
para castigarem ali os que di-
zem mal de Coimbra, indo na 
vanguarda os que tiveram a 
genial ideia de quererem per-
tencer ao distrito de Leiria! 

E assim ficaremos quites. 

E, 

Ú DE MIRÂND 
devem ser liasiaiate 

para Coimbra 
PARA ali, quedam as 

{t ossadas venerandas 
de Sá de Miranda — o Coim-
brão — ali, na mesquinhes, 
triste e arruinada, da capela 
de Carrazedo, sem que, mãos 
piedosas, lhe perpetuem a me-
mória, com um sinal. 

Assim sucedeu aos ossos 
de Camões, na igreja de San-
tana, em Lisboa. 

Ante esta incúria, apraz-
nos elevar a voz, em nome 
da cidade, a terra-mater de 
Sá de Miranda, reclamando 
para esta cidade, a traslada-
ção das venerandas relíquias 
que são as cinzas desse gran-
de, impoluto e nobre por-
tuguês. 

E' aqui, é no Claustro do 
Silencio, ou no ua Sé Velha, 
quê devem jazer tão veneran-
dos e pios restos. 

Coimbra lhe deu a vida, 
em Coimbra viu a luz. Não 
poude fechar os olhos em Coim-
bra, e lega,-lhe o alquebrado 
cadáver; mas, contudo, Sá de 
Miranda não tinha razões pa-
ra dizer: Ingrata Coimbra, 
não possuirás meus ossos, 
parafraseando o heleno. 

Não tinha razões, nem o 
disse. 

Pelo contrário: nas suas 
poesias, dedicadas a Coimbra, 
perpassa um fervor, um mís-
tico encantamento pela Cida-
de Santa, a quem Sá de Mi-
randa rende o homenageoso 
preito e o respeitoso culto 
que, todos cs grandes poetas 
da sua época, e de todas as 
épocas, rendem. 

Consagra, e meree damen-
te, a sua terra natal nos seus 
deliciosos versos. Revela, sem-
pre que pode, o muito amor 
que consagra a Coimbra. Mos-
tra-se o seu maior amigo, um 
dos seus filhos mais amantes, 
como o foram muitos outros. 

Os seus afectos, a sua sim-
patia pela sua terra natal, 
nunca cessam de revelar-se, 
em toda a sua vida. 

Coimbra, não foi ingrata 
para com Sá de Miranda. 

Nem o deve ser agora. 
O poeta lirico, filósofo e 

sociólogo que implantou a Re-
nascença em Portugal, deve 
receber — como ilustre filho 
de Coimbra, que é — a maior 
homenagem que Coimbra pres-
tar lhe pode. 

E essa homenagem é pe-
dir a trasladação dos seus 
ossos, da mesquinha igreja de 
Carrazedo, para os nossos 
belos claustros, a cuja sombra 
Sá de Miranda deve ter re-
pousado. 

São as melhores 
e mais baratas ve-
las de stearina, á 
venda « SO » nas 
boas mercearias. 

nvicacis É As-
i a 

Para ser devidamente apre-
ciada a carta enviada á Di-
recção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coim-
bra, pelo Ejc.mo Sr. Dr. Mário 
d'Almeida, são convidados to-
dos os socios desta colectivi-
dade a reunir em assembleia 
geral no projdrno dia 1 de 
Agosto, pelas 21 horas. 

Caso não haja numero, a 
reunião realisar-se-ha no dia 
3 do mesmo mez de Agosto, 
á mesma hora. 

Coimbra, 28 de Julho de 
1927. 

O Presidente da Assem-
bleia geral, ( a ) Domingos 
Lara. 

k remissSo aSaiisislfaíiya 
Oe lisnía Seral entregou uma 
a ieasap io §o maior sr. LoUo 

COMISSÃO admi-
nistrativa da Junta 

Geral do Distrito entregou 
ontem uma mensagem ao 
dustre governador civil deste 
distrito, major sr. Lobo da 
Costa, prestando assim uma 
justa homenagem a s. ej<a 
pelos serviços que tem pres-
tado á cidade e, nomeada-
mente por ter conseguido que 
á mesma Junta fosse cedido 
o convento de Semide para a 
instalação duma escola agrí-
cola para menores em perigo 
moral. 

A mensagem encerrada 
numa rica pasta de pelouche 
vermelha, foi entregue pelo 
sr. Dr. Bissaia Barreto, que 
se fazia acompanhar pelo sr. 
Dr. Miranda de Vasconcelos, 
membro da Junta Geral e do 
sr. Carlos Craveiro, chefe da 
respectiva secretaria. 

O major sr. Lobo da Costa 
agradeceu-a homenagem da 
Junta G;r„l do Distrito, fa-
zendo ao mesmo tempo a de-
claração de que dentro de 
poucos dias abandonaria o 
governo do distrito, prometen-
do que em Lisboa advogaria 
sempre a causa altruísta da 
Junta Geral do Distrito de 
Coimbra. 

+ + + 

A pasta em que foi encer-
rada a mensagem, tinha en-
crostações em prata, o que 
constituía um excelente ira-
baiho de ourivesaria executa-
do pelo distinto artista sr. 
José Machado. 

+ + + 

Urna senhora que ha 50 
anos está recolhida no antigo 
convento de Semide, onde 
ainda se encontram mais qua-
tro ou cinco senhoras, uma 
delas eli internada por D. Pe-
dro V, pediu ao sr. Dr. Bis-
saia Barreto, como presidente 
da Junta, que se interessasse 
por elas de forma a que não 
fossem expulsas dum lugar 
que ihes era tão querido por-
que ali haviam passado toda 
a sua vida. 

O sr. Dr. Bissaia Barreto 
prometeu interessar-se pela 
situação dessas velhinhas e 
que brevemente iria a Semide 
com os seus colegas da Junta 
e então seria re.- olvido o as-
sunto. 

—«i fttft»— ii. 

Governador Civil 
OMO noutro lugar de-

zemos o governador 
civil de Coimbra, o major sr. 
Lobo da Costa, vai deitar 
aquele cargo, sabendo nós que 
s. ejc.a será substituído pelo 
major-aviador sr. Santos Leite. 

Peia Universidade 
TO"OJE ás 11 horas termi-

nou o seu concurso 
para professor catedrático da 
Faculdade de Sciencias, o sr. 
dr. José Vicen'e Martins Gon-
çalves, que tem prestado os 
m?is brilhantes provas. 

A prova de ontem, que foi 
a lição livre, versou sebre 
Teoria òos Símbolos D. 

A prova de hoje constou 
da defesa da dissertação, a 
que já nos referimos, tendo 
argumentado os srs. drs. Au-
reliano Mira Fernandes e Pe-
reira Dias. 

O sr. dr. Martins Gonçal-
.ves foi admitido por unani-
midade. 

jantar Oo fiomefiêesni 
S empregados da con-

siderada casa ban-
cária José Henriques Tota, 
L da, desta cidade, oferecem, 
na prójdma terça-leira, um 
jantar de homenagem ás qua-
lidades de trabalho e de ho-
nestidade do seu ilustre cole-
ga sr. António Abrantes Gou-
veia. 

Além dos empregados da 
Casa lota, tomam parte gran-
de numero de amigos do ho-
menageado. 

Porto. 23 óe Julho, óc 1027. 
-

"OOJE a - crónica» vai 
•Ti sem tif -'o. Estranha-

rás, talvez leitor amigo, que 
faça assim. E' que eu não sei o 
que mandar-te dizer. A se-
mana que correu foi fraca, 
fraquíssima em novidades. 
Talvez devido ao tempo que 
corre, frio, insípido e desagra-
davel, nada houve de interes-
se que te podesse chamar 
atenção. Todos esperam me-
lhores dias e se vão resignan-
do com a sua so; íe. 

Eu estou incluído nesse 
numero. 

Ha muito que vivo na do-
ce esperança de um dia ser 
bafejado pela ventura. Se as-
sim me acontecer, ieiei urna 
existencia amena e repoisada : 
de contrário, não passarei 
dum triste mortal ao sabor de 
todas as vicissitudes e de to-
das as desgraças. 

F- de resto, seja iudo o 
que Deus quiser . . . 

Ernesto óe Castro, Filho. 

Engrola elgclrlca 
A COMI SSAO admi-

nistrativa do muni-
cipio resolveu promover o 
competente prcee -limentò ju-
dicial contra o jornal o Sé-
culo em virtude das ofensas 
que ha um tempo a esta par-
te vem dirigindo á Comissão 
Administrativa desta Camara 
Municipal ácerca do concurso 
para o fornecimento de ener-
gia electrica a esta cidade. 

> R E Q U I S I Ç Ã O da 
policia de Coim-

bra, foi capturado no Porto, 
José Pombal, tendo sido pas-
sada uma busca á sua resi-
dência, onde foram encontra-
dos documentos importantes 
sobre a falsificação de notas, 
a cuja descoberta se está a 
proceder. 

Seguiram para aquela ci-
dade o agente Artur Pereira 
Pinto e o auxiliar Manuel de 
Oliveira, afim de acompanha-
rem para Coimbra, o José 
Pombal. 

Sob a acusação de esta-
rem envolvidos» neste caso, 
foram presos os srs. Abei 
Magalhães Castela, residente 
nesta cidade, e Décio de Pas-
sos Pessoa, da Figueira da 
Fez. 

A policia efectuou uma 
busca, na cadeia de Santa 
Cruz, no quarto onde se en-
contra David Nunes, que ali 
se encontra preso como im-
plicado na passagem de no-
tas falsas, apreendenrio-lhe 
documentos e cartas a que a 
policia liga grande impoitan-
cia. 

O inspector da Policia de 
Coimbro foi a Espanha pro-
ceder ci uma importante deli-
gencia sobre este assunto. 

Capifio Pina C a M 
PARTIU para Loanda, 

no desempanho duma 
missão oliC; f; rir,]. o nosso nresa-
do amigo e antigo governa-
dor civil de Coimbra, sr. capi-
tão Pina Cabral. 

Agradecendo-lhe os cum-
primentos de despedida com 
que nos honrou, desejamos-
lhe uma feliz viagem. 

FflfPO. Bill! & muros 
a um resto 

áo muro que cercava 
a quinta de Santa Gruz, do 
lado do hospital. Vai desde o 
Posto de Desinfecção, até 
quase em frente das esjadcis 
do Liceu. 

E' um muro muito antigo 
e muito alto qne dá um as-
pecto desagradavel àquele 
sitio. 

Não podia demolir-se me-
tade da altura desse muro 
para tornar a rua mais alegre 
e com mais luz? 

Que vantagem pode ter 
um muro ião eito naquele 
o cal? 

É l l i 
fí* • 9 A 

i i s i II ser II 

A EMPREZA do Cabo 
Mondego tem feito 

um aranzel dos demonios por 
não ter sido preferida a sua 
proposta para o fornecimento 
da energia electrica para esta 
cidade. Nessa campanha mui-
to se tem dito de desprimo-
roso per a a Camara de Coim-
bra, que resolveu querelar o 
jornal onde essa campanha 
tem sido feila. 

Ora a condição 3.a para 
concorrer ao concurso, diz o 
seguinte: 

As propostas rubricadas e assi-
nadas devem conter : 

l.o — A inóicação óas centrais 
ou as instalações hióro ou termo-
eteciricas óc que DISPÕEM para 
garantir o fornecimento óa energia 
electrica óe que a (Gemara precisar. 

Onde estão essas centrais 
e instalações hidro ou térmi-
cas do Cabo Mondego? 

Nada, absolutamente tem 
feito para garantir o forneci 
mento da energia electric^. 

A Camara teria proc.^kjo 
corno devia não admitindo 
esse concorrente ?.o concurso, 
por faltar a uma das condi-
ções essenciais. 

E' preciso notar bem que 
se ejõjiam instalações feitas e 
não que haja tenção de fazer. 

Se a Camara procedeu 
mal admitindo esse concor-
rente, que não satisfez ás con-
dições do concurso, com que 
direito pretende essa empreza 
levar a questão para os tri-
bunais ? 

Ma s a C amara de s Coi 
brn deseja isso mesmo, para 
se vir ali a saber o que mui-
tos ainda ignoram. 

Não podia a Empreza do 
Cabo Mondego ser concor-
rente. Daqui não ha que sair. 

A única concorrente que 
satisfe,z toci?s as condições 
do concurso, foi a U. E. P. 

s . ^ S í 5 de Âlmelâa 
ARTIU para a sua casa 

de Miranda do Cor-
vo, o sr. dr. Mário Augusto de 
Almeida, muito digno presi-
dente da Comissão Adminis-
trativa Municipal, que tem re-
cebido as mais significativas 
provas de apreço, considera-
ção e aplauso, a propósito da 
questão da energia electrica. 

t í i í Saí 
ENCONTRA-SE num es-

tado deplorável e pe-
rigoso o pavimento da ponte 
de Santa Clara. Uma criança 
ou um cego que por ali pas-
sem, correm, principalmente, 
o risco de partirem alguma 
perna. 

E' profundamente lamen-
tável ver como estas cousas 
merecem o cuidado das re-
partições competentes. 

Ha muito tempo que se 
devia fazer a reparação da 
ponte, assim como tratar do 
concerto dos bancos da es-
trada e da grade de madeira 
do talude. 

Mas tudo se deijrou chegar 
so ultimo estado, natural-
mente á espera de se dar ali 
algum desastre, o que não é 
difi Cli 

C-ONCLUIRAM o curso 
' de Obstétricia, na Fa-

culdade de Medicina, as srs.os 
D. Julia da Conceição, D. Ju-
lia da Conceição Quaresma, 
com distinção, c D. Alice Gon-
çalves de Fig-aeiredo, com ple-
na aprovação. 

—Também, do mesmo cur-
so, concluíram o 1.° ano com 
excelente aproveitamento, as 
srs.as D. Clotilde Gomes de 
Lima, D. Maria Estreia Torres 
Gare ta, RÍ g:na Ma r o u es 
Sobreiro, D. M iria Augusta 
de Sousa Briio e D. Berta 
Gama. 

— Concluiu o curso da Es-
, cola Normal Primária, com 
jsma brilhante classificação, a 
' í>r.a D. Maria José Ferreira, do 

Carvalhal Formoso. 

O poder feminino 
rjiIVE por visinhos, há anos, um casal, cujo viver 

me enchia óe òó e inóignação: óó pela mulher, 
indignação pelo marióo. 

Eram gente eóucaóa. 
Morávamos eu e êles no mesmo anóar; êles óo 

laóo esquerdo, eu óo direito. 
A casa era uma dessas indiscretas moradias lis-

boetas crióc &e ouve quási tudo o que se faz em casa do 
visiriho. 

A mulher, gentil e delicada loirinha, era obrigada 
pelo marido aos mais grosseiros serviços. Raramente 
saía. Se eu a via, era a estender roupa ao sol; a receber 
o pão; ou a fazer qualquer outro serviço caseiro. 

Da minha cosinha sobretudo, ouvia queijas, e ás 
vezes soluços dela, ralhos dêle, e gritos e súplicas das 
crianças, que me davam a medida da crueldade com que 
o homem tratava a esposa. Lia era uma verdadeira criada, 
mas de casa onde as tratem mal. 

O marido, apezar de ganhar bastante, regateava 
tanto o que dava para casa, que a pobre via-se em difi-
culdades para sustentar quatro pessoas, pois tinham duas 
crianças. A pequena, a mais velha dos dois, era interes-
santíssima. 

Mudei de casa .. . 
Passaram-se anos ... 
Um dia conversando com uma pessoa de amizade, 

ela disse-ine que se dá com uma família cujo viver é 
exemplar. E contou-me diversos factos .. . 

A princípio não prestei grande atenção, mas como 
no decorrer da narração me citasse os nemes do marido, 
da mulher, e dos filhos, (um dos quais frequenta um curso 
superior) esses nomes evocaram-me essa familia que eu 
conhecera cuja lembrança o tempo tinha obliterado, e 
disse: —- Tem graça; conheci em tempo uma familia com 
êsses nomes, mos não pode ser a mesma, porque é urna 
perfeita antítese do viver da qne me está descrevendo. 

E a mesma responderam-me. E quer saber como se 
operou essa metamorfose ? 

Ao passo que Maria foi crescendo, foram-se-lhe 
desenvolvendo as admiráveis faculdades de diplomacia, 
de inteligente carinho, (que são apanágio do nosso sepo), 
as quais foram suave e insensivelmente criando uma 
influência poderosíssima sobre o pai, que só para não 
ver uma núvern. de tristeza no rosto da filha, foi a pouco 
e pouco tomando o hábito òe ser justo. 

Pelo pcoer feminino êsse hábito inveterou-se, e hoje 
há paz e felicidade nêsse lar quási desagregado outróra. 
Maria não é formosa, mas tem aquele encanto que é o 
conjunto òa inteligência culiivaóa; òa bondade, da digni-
dade ; da longanimidade . . . 

M aria B. Kent. 

PS 

í A h d e S . Francisco 
cl incaia) 

p O M E Ç A ás 12 horas 
do dia 1 de Agosto 

e termina á meia noite do 
dia 2. 

Na cidade de Coimbra to-
dos os fieis o podem ganhar 
na igreja da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco (ao 
Carmo ). 

Nest? igreja haverá no dia 
1 ás 19,30 prática sobre a dita 
indulgência, e benção do SS. 

No dia 2 de manhã várias 
missas rezadas e ás 11 horas 
missa solene, com exposição 
do SS. de tarde. A's 19.30 prá-
tica, as preces prescritas, ben-
ção e encerração do SS. 

Tanto na tarde do dia 1 
como no dia 2 de manhã ha-
verá confessores. 

— Também nesta igreja do 
Carmo se reza peias 7,30 do 
dia 3 a missa, no altar de N. 
S. do Carmo, missa que se 
reza todas as primeiras quar-
tas-feiras de cada mês pelos 
Irmãos de N. S. do Carmo, 
inscritos na confraria desta 
igreja. 

M a d e ssífiiBM 
ARECE que a policia 

obriga as vendedei-
ras de sardinha, que veem da 
Figueira, a não poisarem os 
cabas; s na rua para fazerem 
o seu negocio. Ou hão-de 
vender dentro das portas de 
escada ou das lojas, ou na 
rua, logo que eolequem cs 
cabazes sobre os joelhos. 

Já dissemos que melhor 
convirá indicar-lhes locais 
determinados onde possam 
fazer essa venda, por exem-
plo, rua tia Madalena, Ter-
reiro da Erva, em frente do 
Meicado, Sota, etc. 

E' preferível a obrigar essa 
pobre gente a não v nder 
pelas ruas. 

O publico também é pre-
judicado com essa ordem. 

Tenham dó dessa pobre 
gente, que não ganha p3ra 

muitas. 

Por ordem do Ejf.mo Pre-
sidente são convidados os 
socios a reunir em Assem-
bleia Geral e^traordinaria no 
projeimo dia 2 de Agosto, ter-
ça-feira, pelas 21 horas. 

Não havendo numero le-
gal para a Assembleia poder 
funcionar, desde já fica desi-
gnada a 2.a convocação para 
o mesmo dia pelas 22 horas. 

Ordem dos Tra&ai i iRS 
Apreciar, discutir e resol-

ver sobre o agravamento do 
Imposto sobre transacções, 
conforme pedido em ofício da 
Ejcma Direcção. 

Coimbra, 29 de Julho de 
1927. 

O l.o Secretario, João 
Vilaça da Silva. 

Desordem 
NVOLVERAM-SE on-

tem em dosordem os 
padeiros José Maria Pereira 
e Joaquim Lopes Bacelar, re-
cebendo aquele trez facadas 
nos braços e este varias con-
tusões pelo corpo, tendo de 
receber tratamento no Banco 
do Hospital. 

Mais tarde o Pereira reco-
lheu ao hospital. 

r ^ s l v a c i e s 

SEGUIR AM para a Pam-
pilhosa da Serra, dois 

agentes da policia para des-
cobrirem quem. por malvadez, 
envenenou os viveiros de pei-
des que a respectiva Camara 
ali nossuia. 

TfiMnál Hos OesosSres ao 
M o i n o 

T7OMOU posse de juiz 
do Tribunal dos De-

sastres no Trabalho, em Coim* 
bra, o sr. dr. Abel de Vas-
concelos. 
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O Corso 
C O N T 

rcos do Jardim, 39, 
S GRANDES. 

[| 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Sofia 
O menino Arão Alves Vilas 
O menino Jorge Gazeo 
Antonio Carvalho. 
A'manhã : 
A menina Maria Helena da Silva 

Pimenta 
D. Margarida Correia 
D. Maria da Conceição Ferreira 

Ribeiro 
D. Tereza Raposo Violante 
D. Henriqueta Borges de Sousa 
Dr. Correia da Costa 
Alberto Nunes de Campos. 
Segunda-feira : 
D. Augusta Mesquita 
D. Alzira da Conceição Madeira 

e Santos 
D. Emilia Maria da Silva ( Pom-

bal ) 
Dr. Antonio Augusto Correia de 

Aguiar 
Antonio Augusto Ferreira 
Miguel Martins Adão. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Figueira da Foz o 

sr. João Baptista Loureiro. 
— Regressou das Pedras Salga-

das o sr. Gilberto Simões. 
— Da Rebordosa para o Arieiro a 

sr.a D. Maria Carolina Gomes. 
+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

S P O R T 
AUTOMOBILISMO 

As sraniles provas M CoiaiSra 

JA' se iniciaram as obras 
nas estradas que for-

mara a Volta á Conraria, obras 
mandadas executar pelo acti-
vo Director das Obras Publi-
cas de Coimbra, Presidente da 
Comissão organisudora. 

Para a distribuição do Re-
gulamento espera-se apenas 
que o A. C. P. lhe dê a sua 
sanção, para que possa ser 
distribuído pelas casas inte-
ressadas, assim como pelos 
amadores do volante. 

As categorias estarão as-
sim divididas : 

Motocicletas—l.a até 170, 
250, 350, 500, 750 e sem li-
mite ; 

Automóveis — Sport: 750, 
1.100, 1.500, 2.000, 3.000 e sem 
limite. 

Estas categorias são para 
carros de série, havendo uma 
ou outra para carros espe-
ciais de corrida. 

Escusado será dizer que, 
desta forma, ejfigintío-se. o 
carro conforme o catalogo do 
fabricante o apresenta, todas 
os marcas poderão concorrer 
com chance equilibrada, sem 
modificação á carrosserie ou 
na parte mecanica. Teremos 
igualmente a categoria corri-
da, onde a apresentação e as 
modificações mecanicas são 
livres. 

Estas provas fazem parte 
do grande certamen automo-
bilista que o Sport Club Co 
nimbricense organisa e onde 
figura uma Ginhana e um Con-
curso de elegancia. 

Ciclismo 

esse efeito. O Vitoria de Se-
túbal, também não deitará de 
enviar o seu corredor Manuel 
Vilas, que a tem afirmado 
duma prova categórica nas 
ultimas provas. 

E' esta grande prova que 
se realiza, no percurso de 70 
quilometros, com 5 voltas, na 
Conraria. Devemos lembrar 
que esta prova é que antecede 
o meting automobilista do 
Sport Club Conimbricense, que 
se disputa nos dias 3 e 4 de 
Setembro. 

O 

Reclamações 
VIERAM á nossa re-

dacção uns morado-
res da Arregaça pedir-nos 
para que, por intermédio do 
nosso jornal protestássemos 
contra a irregularidade de se 
despejarem constantemente in-
gredientes impuros na valeta 
daquela rua. 

O seu autor que não tendo 
pejo pelas crianças que ali 
habitam, tem chegado até a 
fazer despejo das mais nojo-
sas imundícies. 

Aqui fica o protesto a quem 
compete em nome dos mora-
dores daquele lugar. 

cias do que em beneficio des-
tes festejos se realise pois 
que, se os redactores da Ga-
zeta óe Coimbra permitirem, 
nós neste jornal trataremos 
dele com todo o interesse. 

Oportunamente enviare-
mos o programa das festas 
que segundo vimos nada fica 
a dever ao dos anos tran-
sactos. 

— Os empregados do co-
mercio desta vila enviaram 
um requerimento ao sr. Presi-
dente da Associação Comer-
cial e Industrial, deste conce-
lho, para que o descanço nos 
dias 14 e 15 de Agosto seja 
alterado fechando assim no 
dia 14 ás 15 e meia e rea-
brindo no dia 15 atá àquela 
hora para durante o resto 
desse dia se conservarem em 
descanço. 

Achamos justo este pedi-
do e portanto de esperar é 
que o sr. Presidente daquela 
Associação o defira. — C. 

TRIBUNAIS | 

DIRECÇÃO M POLICIA DEINVES-
TIGAÇÃO CRIMINAL 

Foram ju lgadossumar iamen te . pe-
lo Ejtm0 Snr . Dr. Gilberto de Beça 
Aragão, Antonio do Espirito Santo , 
comerciante, doTovim de Baijío, acu-
sado de vender oleo por azeite. Foi 
condenado na multa de 1.000$00 e 
>.m 400$00 de indemnisação para o 
E s t a d o , — J o s e Fe rnandes Almeida, 
casado, 35 anos, comerciante, resi-
dente no "lovim de Bai^o. acusado de 
vender azeite falsificado. Foi condena-
do na multa de 1.000$00 e 400$00 
de indemnisação para o estado. Paga-
ram as multas a que foram condena-
dos. 

Foram os pr imeiros processos 
julgados em tribunal s ingular , em 
virtude de ter s ido extinto o tribunal 
militar creado para es te fim. 

João Luis, de 69 anos , por ofen-
s a s corporais r,'um menor q u e o 
provocou. 

Foi absolvido. 

Alumínio Ugalde 
(Fabricação Suissa) 

Contra a oxidação, aplicavel 
em frio em todos os metais. 

Deposito em Coimbra, na rua 
Ferreira Borges, 45. ZZ 

i1 

"I Volta âos Azos „ 
REGULAMENTO que 

foi enviado para os 
clubs que se orgulham de pos-
suir os grandes azes do ci-
clismo teve o condão de acor-
dar o amor dos que teem a 
sua direcção que desde já, 
mandaram o seu aplauso. 

O Carcavelos, com Carva-
lho, Marques Firmino e Gon-
çalves; o Conimbricense, com 
Carreto e Parente; o Boavis 
ta com A i e f f l S , Nunes da Sil-
va e Xavier de Barros; o 
União Coimbra, com Pires e 
José Ferreira; Santa Clara de 
Coimbra, com Bernardo Fer-
reira; o Vianense, com Felix 
« Seijcas; o Campo de Ouri-
que, com Quirino de Oliveira; 
o Bemfica, com Almeida. San-
tos Borges e Maia; o Belenen-
ses, com Faraó Rodrigues o 
Sporting.com Alfredo de Sou-
sa e João de Sousa; o Bom-
barralense, com Conceição e 
Mil Homens, sem falar no Lti-

Íões que nos deve apresentar 
álcão, Abreu c Curth*. 

São estes homens que de-
vevão defender as cores dos 
seus clubs na Volta dos Azes, 
tender sido convidados para 

Santa M a Dão 
29 óe Julho. — Como já 

dissemos nas nossas ultimas 
« Cartas da Beira >• realisam-
se nesta vila nos dias, 14, 15 
e 16 de Agosto de cada ano 
grandes festejos em honra da 
Nossa Senhora da Assunção, 
padroeira da freguesia, que 
como nos anteriores este ano 
prometem ser imponentes. 

Embora a comissão esteja 
empenhada em cumprir á ris-
ca tão grande como trabalho-
sa empresa, temos constatado 
que a propaganda tem sido 
pequena que comparada á 
dos anos anteriores tem sido 
naóa. 

Não culpamos os mem-
bros da comissão que para 
trabalho basta o terem de le-
var a cabo a espinhosa mis-
são que lhe foi imposta, mas 
sim os jornais locais que a 
seu cargo deviam tomar essa 
propaganda. 

Aos correspondentes nesta 
vila do Século e de todos os 
jornais da capital lembramos 
que, para maior realce das 
festas devem dar sem perda 
de tempo nos diários a seu 
cargo, noticias circunstancia-
das destes festejos sendo 
conveniente que, pelo menos, 
de oito em oito dias, a repor-
tagem seja feita numa só pá-
gina descrevendo nela tudo 
quanto de mais interessante 
a nossa vila encerra levando 
ao mesmo tempo anúncios de 
todas as casas comerciais e 
industriais que neste concelho 
existem e se possível for a 
imagem da Santa e fotogra-
fias dos arrebaldes. 

Houve um ano que o que 
aqui apontamos se deve e o 
resultado não podia ser mais 
satisfatório. 

A nossa terra não pode 
ficar esquecida perante este 
acontecimento que por todos 
os motivos a honra, pois na 
província da Beira Alta são 
estes uns dos festejos mais 
importantes que nela se rea-
lisam. 

Ao Santacombaóense e 
ao Sul óa Beira, semanarios 
locais, pedimos para que se 
interessem por este assunto 
dando nas suas colunas noti-

JOSE AUGUSTO DA 
CRUZ, Capitão òe In-
fantaria e Comissário Ge-
ral óa Policia òe Segu-
rança Publica óo Distrito 

òe Coimbra: 
Para os efeitos co § 2." do 

artigo 3.' do Decreto 10.057, 
de 30 de Agosto de 1924, s ão 
convocados, os 13 maiores 
contribuintes dos proprietá-
rios, todos os hoteleiros e 
comerciante inscritos na Re-
partição de Finanças, todos 
deste concelho, a reunirem 
no dia 10 de Agosto projdmo, 
por 12 horas, na séde da Co-
missão de Iniciativa dc Turis-
mo (Edifício da Sociedade de 
D e f e s a e Propaganda de 
Coimbra, Praça 8 de Maio) a 
im de elegerem, por escrutí-
nio secreto, um representante 
de cada uma daquelas clas-
ses, na referida Comissão que 
ha-de servir no projdmo bié-
nio. 

Para constar se passou 
este e outros que vão ser afi-
fados nos logares públicos 
do costume. 

Coimbra, 29 de Julho de 
1927. 

(a) José Augusto óa Cruz, 
capitão. 

Encomende V. Ejc.a 
desde já ao seu li-
vreiro o romance de 

Guióo óa Verona 

i n t i t u l a d o 
A V \ O A 
c o m eça 
á r n a n h ã 
a sair em Agosto 
projdmo e destina-
do a um largo ejd-
t o d e l i v r a r i a . 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro - Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial: 
Faço saber que Paulo Fi-

lipe Pereira, pretende licença 
para estabelecer um deposito 
de petroleo e gasolina, local 
de Espinhal, freguesia de Es-
pinhal, concelho de Penela, 
distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tadela I 
anexa ao regulamento das 
industrias insalubres, incómo-
das, perigosas ou tónicas, 
aprovado pelo decreto n.o 
8364. de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabeleci-
mento de 3.a classe com os 
inconvenientes perigo de in-
cêndio, são, por isso e em 
conformidade com as dispo-
sições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoos 
interessadas a apresentar, por 
escrito, na 2.a Circunscrição 
Industrial, com séde em Coim-
bra — Edifício do Governo 
Civil, as suas reclamações 
contra a concessão da licen-
ça requerida, no prazo de 30 
dias, contados da data da pu-
blicação deste edital, podendo 
na mesmo Repartição ser exa-
minados os desenhos e mais 
documentos juntos ao proces-
so n.o 2970. 

Coimbra, e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial' 
20 de Julho de 1927. 

Pelo Engenheiro - Chefe, 
Fernanóo Chaves óe Oli-
veira Sarmento. 

Prisão à vsnfro e isentas Intes-
tinais CDiam-se m o 

Cisá de M I E I U 
s o 

Coimbra—Farmacias da Mi-
sericórdia e Donato. 

Lisboa—Farmacia Barral, rua 
do Ouro. 

Porto — Farmacia Pombeira, 
rua de Cedofeita. 

Vende-se toda a colecção, 
aíé hoje publicada, estando o 
primeiro ano encadernado. 

Rua Quebra Costas, 34 
l.o andir. 2 

Eu. Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro - Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial: 
Faço saber que Santos fy 

Lourenço, pretende licença pa-
ra estabelecer um depósito de 
gazolina, petroleo, carboneto, 
enxofre e adubos, no local de 
Espinhal, freguesia do Espi-
nhal, concelho de Penela, dis-
trito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ane-
Xa ao regulamento das indus-
trias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tónicas, apro-
vado pelo decreto n.° 8364, de 
25 de Agosto de 1922, sendo 
um estabelecimento de 3 a 

classe com os inconvenientes 
de perigo de incêndio, cheiro 
e emanações nocivas, são, por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre-
sentar, por esciito, na 2.a Cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra — Edificio do 
Governo Civil, as suas recla-
mações contra a concessão da 
licença requerida, no prazo de 
30 dias, contados da data 
deste edital, podendo na mes-
ma Repartição ser examina-
dos os desenhos e mais do-
cumentos juntos ao processo 
n.o 2949. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
20 de Julho de 1927. 

Pelo Engenheiro - Chefe. 
Fernanóo Chaves óe Oli-
veira Sarmento. 

Eu. Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro - Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial: 
Faço saber que Varela fy 

Companhia, Limitada, preten-
de licença para estabelecer 
um armazém de petrolio, en-
xofre e sulfato, no local de 
Largo Artur Barreto, fregue-
sia de Condeixa, concelho de 
Condeixa, distrito de Coim-
bra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I 
anexa ao regulamento das in-
dustrias insalubres, incomo-
das, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo drereto n.o 
8364, de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabeleci-
mento de 3.a classe com os 
inconvenientes de perigo de 
incêndio são, por isso. e em 
conformidade com as disposi-
ções do mesmo decreto, con-
vidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar, por 
escrito, na 2.a Circunscrição 
Industrial, com séde em Coim-
bra — Edificio do Governo 
Civil — as suas reclamações 
contra a concessão da licen-
ça requerida, no prazo de 30 
dias, contados da data da 
publicação deste edital, po-
dendo na mesma Repartição 
ser examinados os desenhos 
e mais documentos juntos ao 
processo n.o 3029. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
20 de Julho de 1927. 

Pelo Engenheiro - Chefe, 
Fernanóo Chaves óe Oli-
veira Sarmento, Engenheiro 
adjunto. 

NOUiODDE LITERÁRIA 

» 
V VOLUME 

Ce Ramaifto Ortigão 
A venóa nas livrarias 

9 9 9 . . . 
Fornece-se almoços e jan-

tares para fóra a preços mó-
dicos, aceitam-se comensais 
a 200$00 na rua do Poço 
n.o 7 e 9, próximo ás Ameias 
no Carlos Castela onde se 
encontra também um esmera-
do serviço de barbearia acei-
tando fregueses a 5$00 cada 
mez com direito a 2 barbas 
por semana e 1 corte de ca-
belo mensal. X-t-s 

Porque da Cidade 
Reunião elegante 

Todos os dias gelado:* e 
calmantes da época e cerveja 
« Portugalia », no Ostenóer 
Bar, de Albino Flores, na 
margem do Mondego, em 
frente ao coreto. 1 
Máquina de escrever 
Esmagador de uvas 
Filtro para azeite 
Armação, balcão e meza 
Bicicleta 
Carros de mão em ferro 

Vende, Alirio Costa, rua 
da Sóta, n.o 8. 1 

Em armazém, â consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Soía, 8 — Coimbra 

Vende-se o Casal 
de Vale de Figuei-
ras, parte situada 

na freguesia de Eiras, compos-
to de casas de habitação, co-
cheiras, palheiros, terra de se-
meadora, grande olival, arvo-
res de fruto, pinhal, matos, pe-
dreira e barreiros. 

/ 

E servida por duas estradas, 
ficando entre a estação velha e 
a cidade, a 15 minutos do elec-
írico da Casa do Sal. 

Dirigir propostas para a Pra-
ça 8 de Maio, 21-1.* - Coimbra. 

A propriedade pode ser vista 
em qualquer hora ou dia. 

6037902 

Acalma com segurança 
as dores e o mal estar proprio da mulher, sem que se apre-
sente dcsagratíavcl sensação de cansaço ou de calor, oa palpi-
tações cardíacas, tomando I a 1 '/2 comprimido de Veramon com 
intervalos de 2 a 3 horas. Dccida-so a fazer uma despeza insigTii-
ficante e tirara d isso um resultado valioso. Consulte a seu medico, 

fubos de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

Concurso d'0 SECIILO 
Cadernetas 

Vendem-se na 

TABACARIA PATRIA 
Mon Ouvrage 

Acaba de chegar o n.o 15 de JULHO 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro - Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial: 
Faço saber que Varela fy 

Companhia, Limitada, preten-
de licença para estabelecer 
um armazém de gazolina, en-
xofre e sulfato, no local da 
Estrada Nacional n.o 63, fre-
guesia de Condeixa, concelho 
de Condeixa, distrito de Coim-
bra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ane-
Xa ao regulamento das indus-
trias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas, apro-
vado pelo decreto n.o 8364, de 
25 de Agosto de 1922, sendo 
um estabelecimento de 3.a 
classe com os inconvenientes 
de perigo de incêndio, são por 
isso, e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre-
sentar, por escrito, na 2.a Cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra — Edificio do 
Governo Civil, as suas recla-
mações contra a concessão 
da licença requerida, no prazo 
de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, 
podendo na mesma Reparti-
ção ser examinados os dese-
nhos e mais documentos jun-
t j s ao processo n.o 3030. 

Coimbra, e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
20 de Julho de 1927. 

Pelo Engenheiro - Chefe, 
Fernanóo Chaves óe Oli-
veira Sarmento, Engenheiro 
adjunto. 

Em armazém, á consigna 
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Visconde da Luz, Tl-1.* 

f í 
Completo sortiòo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
—«f» 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro - Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial: 
Faço saber que Manuel 

Fernandes Pico, pretende li-
cença para estabelecer um 
forno de coser pão no local 
de Bruscos, freguesia de Vila 
Seca, concelho de Condeixa-a 
-Nova, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I 
anexa ao regulamento das 
industrias insalubres, incomo-
das, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo decreto n o 
8364, de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabeleci-
mento de 3.a classe com os 
inconvenientes de fumo e pe-
rigo de incêndio, são, por 
isso, e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre-
sentar, por escrito, na 2.a Cir-
cunscrição Industrial, com 
séde em Coimbra — Edificio 
do Governo Civil, as suas re-
clamações contra a concessão 
da licença requerida, no pra-
zo de 30 dias, contados da 
data da publicação deste edi-
tal, podendo na mesma Re-
partição ser examinados os 
desenhos e mais documentos 
juntos ao processo n.o 3011. 

Coimbra, e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
20 de Julho de 1927. 

Pelo Engenheiro-Chefe. 
Fernanóo Chaves óe Oli-
veira Sarmento. Engenheiro 
adjunto. 

tahas para água 
De todos os tipos. Em ar-

mazém, á consignação, para 
entrega imediata. ALLYRIO 
COSTA, Rua da Sota, 8 — 
Coimbra. 

Vendera-se t j 
Informa no escritório de Pro-
curaria, rua da Sofia, 22-1 o 
Telefone 422. "(j 

vestidos s s 3 S s : 
a maquina executam-se com 
perfeição, preç.-s modieos. 

R . E d u a r d o Coelho 96. X 

Em armazém, á consigna-
ção. para entrega imediata 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8. — Coimbra. 

12 contes precisam-se so-
bre primeira hi-

poteca. Trata-se directamente 

12.000S00 K s r : ; 
letra rom fiador. Dirigir Dia-
mantino Calisto. Notário. 

Mmm s s r f i ss 
ca em prédios urbanos. 

Informações, na Farmacia 
Donato, rua Ferreira Boraes. 
n.os 2 a 6.X 8 



GAZETA DE COIMBRA, cie 28 de Julho de 1927 

n t i f ó g i n 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

l a t o i d o & 
R T J J k . D A S O T A T E X - E Í ^ O I N r i S 4 5 3 C O I M E F L C O I 

Sociedade por anotas de res-
ponsabilidade limitada cons-
tituidá por escritura ãe vinte 
e três de lollio de mi! no-
vecentos vinte e sete, entre 
os senhores fosé Luiz Vila-
res, desta cidade, António 
Maria Pires de Lima, desta 
cidade. Raul de Castro Cor-
reia de Lacerda, de Moura, 
concelho de Murça, lavrada 
a folhas cinco verso do li-
vro n.o 88 do notário desta 
comarca Bacharel Ioaaaiai 
Ferraz Nanes Correia. 

Art igo l .o 

Esta sociedade adopta a 
denominação de A Iòeal, Li-
mitada, Fábrica de Malhas e 
fica tendo a sua séde e insta-
lações nesta cidade de Coim-
bra. na Azinhaga do Carmo, 
n.o 3. 

Art igo 2.o 

O seu objecto é o exercí-
cio da industria e comércio 
de tecidos de malha, podendo 
explorar outro ramo de co-
mércio ou industria que os 
sócios resolvam excepto o 
bancário. 

Artigo 3.° 

A sua duração é pelo pra-
zo minimo de seis anos, de-
vendo para todos os efeitos 
contar-se o seu inicio desde 
o dia um do mês de Julho 
corrente. 

Artigo 4.° 

O capital social é de du-
zentos e dez contos, está já 
integralmente realizado, tendo 
dado entrada na caixa social 
e corresponde á soma de três 
quotas de setenta contos rada 
uma pertencente ao sócio Vi-
lares, outra ao sócio Lima e 
outra ao sócio Lacerda. 

§ único 

Os maquinismos ejdsten 
tes no edifício social e que 
foram adquiridos individual-
mente pelo sócio Vilares, fi 
cam desde esta data perten-
centes á sociedade. 

Artigo 5." 

A gerencia da sociedade e 
a sua representação em juizo 
e fóra dele, activa e passiva-
mente, fica a cargo dos três 
sócios, com dispensa de cau-
ção e com igual remuneração 
quando em serviço. 

A parte técnica da fábrica 
fica exclusivamente a cargo 
do sócio Lima. 

§ 2 . o 

Todos os actos comerciais 
que envolvam responsabilida-
de para a sociedade, terão 
que ter pelo menos a assina-
tura de dois sócios. 

§ 3 . o 

E' expressamente proibido 
á gerencia envolver a socie-
dade em abonações, fianças, 
letras de favor 011 actos aná-
logos a que esta seja estranha. 

Artigo 6.0 

O ano social corresponde 
ao civil, devendo o primeiro 
balanço encerrar-se em trinta 
e um de Dezembro do cor-
rente ano. 

Artigo T.o 

Os lucros líquidos apura-
dos em cada balanço, depois 
de deduzidos cinco por cento 
para fundo de reserva legal, 
serão repartidos pelos sócios 
em partes iguais. 

Artigo 8.0 

A cessão de quotas é sem-
pre permitida quando feita | 

pelos sócios a pessoas da sua 
farrilia. 

A cessão a estranhos só 
poderá fazer-se quando a so-
ciedade em primeiro lugar e 
os sócios individualmente em 
segundo não queiram tomá-
las para si. 

§ único 

Quando dois ou mais só-
cios pretenderem tomar a quo-
ta será esta dividida entre 
eles em partes iguais. 

Artigo 9.o 
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer dos 
sócios será a quota do sócio 
falecido ou interdito liquidada 
aos seus herdeiros ou repre-
sentantes legais, recebendo o 
valor nominal da quota acres-
cida da parte correspondente 
no fundo de reserva e dos lu-
cros que se verifique perten-
cerem-lhes, servindo de base 
para o respectivo apuramento 
o ultimo balanç> 1. 

Este pagamento será feito 
no prazo de um ano, em presta-
ções trimestrais e iguais, ven-
cendo o juro de dez por cento 
ao ano. 

Artigo lO.o 

Nenhum sócio poderá em 
qualquer caso requerer arro-
lamento ou aposição de selos 
nos haveres sociais. 

Artigo ll .o 

E' obrigatória a presença 
na fábrica durante as horas 
de trabalho e salvos casos de 
força maior dos sócios Vila-
res e Lima, devendo igual 
obrigação caber ao sócio Cas-
tro quando receba remunera-
ção pela gerencia. 

Artigo 12.o 

O foro da comarca de Coim-
bra é o competente para jul-
gar todas as questões emer-
gentes deste contraio entre os 
sócios e quaisquer outras en-
tidades. 

Artigo 13.o 

Em tudo o omisso regula-
rão as disposições da lei de 
onze de Abril de mil novecen-
tos e um. 

Coimbra vinte e sete de 
Julho de mil novecentos vinte 
e sete. 

O notário ajudante, Antó-
nio Nunes Correia. 

(l.a publicação) 
No dia 2 do próximo mês 

de Outubro, pelas 12 horas, á 
porta do tribunal judicial des-
ta cidade, no inventário de 
menores a que se procedeu 
por óbito de José Simões Pe-
reira Júnior, viuvo, morador 
que foi no lugar das Vendas, 
freguesia de Ceira, e em que 
funcionou como cabeça de 
casal Luiz Simões Pereira Jú-
nior, casado, proprietário, mo-
rador no Casai, daquela fre-
guesia, se ha-de proceder á 
venda em hasta publica dos 
imóveis seguintes: 

Metade, ainda indivisa, de 
uma terra de semeadura, no 
sitio do Mocho, limite da Ta-
pada, freguesia de Ceira, indo 
á praça no valor de 300$00. 

Metade ainda indivisa, de 
uma terra de semeadura, no 
sitio da Laceira, freguesia de 
Ceira, indo á praça no valor 
de 1:500$00. 

Metade, ainda indivisa, de 
um barracão e eiia, com uma 
pequena casa, no lugar das 
Vendas, freguesia de Ceira, 
indo á praça no valor de 
500$00. 

Destes prédios são com-
proprietários Maria Deolinda 
dos Santes e marido João dos 
Santos, moradores no referido 
lugar das Vendas, da dita 
freguesia de Ceira, aos quais 
pertence a outra metade. 

Toda a contribuição de re-
gisto por titulo oneroso, será 
paga á custa de quem arre-
matar. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
outras pessoas que possam 
usar dos seus direitos. 

Coimbra, 25 de Julho de 
1927. 

O ajudante servindo de 
escrivão, José Manuel Mar-
ques. 

Verifiquei a exactidão, o 
Juiz de Direito da l.a Vara, 
Abilio óe Anóraóe. 

Se nuo levou um "Kodak" o ano passado é evidente 
que já vos não resta outra recordaçao das vossas férias 
senão alguma pequena fotografia tirada por um amigo. 

9 ® S9 ® 

. o a a i 
Os vossos instantâneos perpetuarão o encanto das 
vossas férias, e... com que orgulho os 
mostrareis depois aos vossos amigos, t 

Revivereis as vossas férias 
9 nas vossas fotos "Kodak". 

Em qualquer bôa casa de artigos fotográficos vos mos-
trarão com praser o seu completo sortido de "Kodaks". 

"Kodaks Vest Pocket", desde.. . 110 S 00 
"Brownies" de Caixa, d e s d e . . . 50 ? 00 

P a r a seguro êxito : 
Exij 
cerá 
cuia " K o d a k " - em embalagem amarela-e ob-
tende as vossas provas sobre Papel "Vc-lox" 

| i 1 3 III I iM^liiíí 

ijí um Aparelho " K o d a k " que vos fome- ' j A j i \ fS 
á ótimas fotografias; carregai-o com Peli- • / "MlíJíjOi 

iw 1 1 

ção se diz. 

SrSI o f e r e c e - s e 
110 Nesta redac-

1 

Cnstareiras 
Santos ty Dias, L.da, ao Arco 
de Almedina, n.o 5. X 

veiu ter ao Penedo 
UÍIÍÉCJM da Saudade, vila 

Rita, uma cadela que se en-
tregará a quem provar per-
tencer-lhe, pagando este anun-
cio. 1 

11 

!Z 

A V I S O 
Sao convidados os socios 

do Sindicato Agrícola de 
Coimbra, a reunirem em as-
sembleia geral no dia 31 de 
Julho corrente, pelas 14 horas, 
na rua Dr. Pedro Róxa, 1-1.° 
andar, a fim de lhes serem 
prestadas as contas da geren-
cia finda e de se proceder á 
eleição dos corpos gerentes o 
futuro triénio. 

Não comparecendo nume-
ro legal fica esta reunião con-
vocada para o dia 4 de Agos-
to. á mesma hora e no mes-
mo local e para o mesmo fim. 

Coimbra, 20 de Julho de 
1921. 

O presidente da assem-
bleia geral, José Ferreira. 1 

de chauffeur ou 
para qualquer 

outro serviço e criada de ióra, 
oferece-se casal. Para tratar 
nesta redacção. 1 

l e n t e ' ^ i ' ; ; * : 
pendente, 7 divisões, agua, 
luz electrica e quintal, no 
Bairro de Santa Justa, n.o 7 
fjunto á igreja ). 3 

casa com 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

casa na bai-
Xa, em bom 

local, a tratar no escritório de 
Procuradoria, rua da Sofia, 
22-1.0. Telefone 422. 2 

4 divisões e 
um 1 quarto 

dependente. X 
Rua Eduardo Coelho, 104. 

O maior "stoch„ e variedade de máquinas 
artigos fotográficas estão em exposição e 
venda na 

e 

precisam-se 100 
contos sobre l.a 

hepoteca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

P o r hipoteca, em 
fiLlltSllU boas condições, 

tem o escritório de Procura-
doria, rua da Sofia, 22-1.°. 
Telefone 422. 3 

vende-se no Quar-
tel doantigo23. 2 

com 2 ho-
ras dis-

poníveis todos os dias, ofere-
ce-se para tomar conta duma 
escrita pequena, nesta reda-
cção se diz. 3 

arrenda-se para 
e x p l o r a ç ã o no 

Cidral. 
Tratar com João dos Reis, 

rua da Matematica, 44. s 

í l s i í l f f f f íP alugam-se na rua 
m ã l 1115 do Correio, 90. X 

precisa-se um para 
recados na " Liqui-

dataria de Coimbra „ Largo 
da Sé Velha, 1 a 3. X 
I!210317 ^ anos, com o 
I l ISp l i á l.o ano do liceu, ofe-
rece-se para praticante de es-
critório, mercearia ou loja de 
fazendas. Nesta redacção se 
diz. 2 

T r e s p a s s a - s e i s l t r 
cearia Pires, ou admite-se um 
sócio. X 

T r e s o a s s a - s r E i 
para qualquer ramo de nego-
cio na rua Eduardo Coelho, 
antiga rua dos Sapateiros. In-
forma Alberto Rodrigues, Pra-
ça 8 de Maio, 43. X 

T r e s 
cimento. 

Tratar, rua Ferreira Bor-
ges, 123. * 4 

baratos para pe-
quenas com tru-

çÕes, vendem-se na Concbada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

I S M D p e q u e n o 
\Ki llt> es tabele-

Arresda-se 

LIQUIDAÇAO 

Travessa de S. Pedro, 5 
Dia 28 e seguintes. 1 

Luiz Augusto óa Fonseca. 

A V I S O 
Constando-me que alguém 

quer falsificar a minha assi-
natura para sua conveniência, 
previno tanto os srs. notários. 
Bancos, Caixa Económica, Mi-
sericórdia, como particulares, 
que não me responsabiliso 
por qualquer empréstimo feito 
em meu nome não estando eu 
pessoalmente a assinar. 

Coimbra, Avenida Dr.Dias 
da Silva (Cumiada. 40). 27 de 
Julho de 1927.— Graziela Au-
gusta Pereira Bastos. 1 

uma casa na 
Vila União, 

n.o 7, com oito divisões, loja 
e recinto. 3 

Para tratar em casa de 
Celestino Borges de Figuei-
redo, na Estrada de S. José, 
em frente da Vila Sauòaòe. 

Q um 2.o andar, 
tf !t»b na Couraça 

de Lisboa, 6, com 6 divisões 
e sotão com lindas vistas para 
o rio e parque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

vende-se um 
>1 Brazier fran-

cez, modelo 1920, 7 lugares, 
18X25 HP.. em estado de no-
vo e acabado de reparar e 
pintar. 12-t-s 

Para ver e tratar oficina 
de Antonio Ferreira Galinha, 
escadas do Liceu — Coimbra 

oferece-se, com 
habilitações pró-

prias. Para tratar nesta re-
dacção. 2 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 

'Mi 

da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

na rua de S.João, 
com loja de mercea-

ria, 18 quartos, casa de jantar 
e cosinha, trespassa-se. 

Trata-se na mesma ou no 
Largo da Sota, n.o 6. 3 

Vende-se um lindo 
cofre mobilia e ou-

tro de duas portas, para es-
critório. Largo da Sota, 6. 3 

Eft^Olíg Pei"digueira, vende-
UU&lil se u na legitima-

bem caçada. Informa-se nesta 
redacção. X 

aceita 
alunos 

do liceu, até aos 15 anos de 
idade, dando explicações ale 
ao 3.o ano, grátis, e respon-
sabilisando-se pela sua edu-
cação, rua da Sofia, 123. 

aluga-se e vende-se o 
recheio da mesma, 

Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95). 

í» aluga-se 2.o andar na 
ÍH! IUO do Guedes, n.o 19, 

com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

Ca 

BSS 
t N A O C A U S A D O R ) 

A ultima sa lav /a do P R O M O no í r a ! « n í o da SÍFILIS 
Aòoptaóo em França pelos Hospitais, Ministério óa Hi-

giene, Marinha e Exército. 

Vende-se em todas as farmacias de Coimbra. Depositários 
para Portugal e Colonias: C A S T R O Sf SAMUEL, L.da, 

Rua do Arco de B a n d e i a . 92-2.° - LISBOA. 

B precisa-se com 7 divi-
sões, loja, luz e agua, 

perto do liceu. Prefere-se com 
quintal. Resposta com preço 
e indicações a Diogo Pereira 
cáa Silva — Tondela. 

vend>*-se ou a r r e n d a - , ^ 
se na Es t rada da Bei-

ra, 63. Trata-se n a rua Larga, 
n.o 3. X 

pQPSj! aluga-se < :om 5 divi-
IsUfltt sões, 100$ 00. 

Informa, Sapa taria Costa, 
rua das Fangas, Cohnbra . 1 

f í i e j a aluga-se c om s ^ i s an-I)lll3ll dares junte is ou inde-
pendentes na Rua dos A, " |)os 
n.os 9 -11-13-15-14-16-18, pe» 'to 
da Universidade,.. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

aluga-se um 3.° andar, 
com 6 divisões e aguas 

furtadas, juntas ou separadas. 
Trata-se na Praça 8 de 

Maio, 28. 1 
oierece-se, não se 
imporia ir para fó-

ra. Pede e dá referencias. Av. 
Navarro, 58. 1 

na cidade, 10 mil 
metros, com gran-

de pedreira e arvores, vende-
se barato. Trata-se na Traves-
sa da Couraça de Lisboa, 12. 

Vende-se um lote 
com 684,70 me-

tros quadrados, na Estrada de 
Santo Antonio dos Olivais, 
pegado a Manuel do Vale, 
com um ponto de parada do 
electrico. Trata-se com o pro-
prietário, na Estrada da Bei-
ra, 28. 10 

vende-se um lote 
muito proximo da 

Praça da Republica, dando 
para construir um prédio com 
poucas fundações e um bom 
quintal. Informa se na rua 
Ferreira Borges, 148, 2.o — 
Coimbra. 12-t-s 

boas proprie-
dades rústi-

cas e urbanas, bem situadas c 
com bons rendimentos, na f re-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Mar ia 
Maia, no terminus da Unha io 
electrico do Calhabé. X-a 

uma mobilia de 
sala de visitas, 

ern mogno, e outra de escri-
tório em castanho. 2 

Travessa das Alpen<jtjr&~ 
das, 4. 

EflCa ar^enda-se para habi-
llllla tução, com 6 divisões, 

agua e. instalação electrica, 
na Casa do Sal. 

1 ratar com Aosé dos San-
tos, no mesmo local. 1 

perdigueira, perdeu-
Kiti se uma que dá pelo 

n0 me de Veneza, gratifican-
do- se quem a entregar na rua 
das . Azeiteiras, 12, assim co-
mo se* procede judicialmente 
contra quem a tiver. 1 

M e i - 5 8 
casas de habitação, Com os 
n.os 51 e 53 e 59 e 6-1; a m b a s 
com trez andares, W ( a e aguas 
furtadas aproveitáveis. 

Tratar com J-oão Gaspar 
de Matos, constr i tor civil. Pá-
tio da Inquisição, 25-X.o. 1 
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es_ m compras; superiores 
i l i s Í 8 i l l n l l l i o D ls l r l f i i i E e l l i r a I áos M o s és Ferro 

3 valiosos tales, t i l es es mezes, sorteados peies clientes, seja qisa! i r a importancia da comprai 

ANUNCIO 
Esíraás Ml$ml n . 2 í - l . a í íssse, a a i i p Estrada M i e r , 2 ! n o 

galre p i i i í i e l s o s 3ã,258ã e mm. 
Faz-se publico que no dia .27 de Agosto dc 1927, 

pelas 14 horas, nr*. Administração do Concelho da Figueira da 
Foz, perante a comissão para esse fim nomeada nos ter-
mos das leis e regulamentos em vigor se procederá ao con-
curso publico para a arrematação dos trabalhos abaixo in-
dicados : 

Besloaaçia, Mimm e Situação 
mos íísiiãios Ssse ilo iiciíapo 

Alcatroamento 55.284$30 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 189'± 

Venóa óo li$o produzido óa 
'limpeza óas Unhas òa es-

tação óc Barreiro e óas 
varreduras òos vagões òes- j 
carregaòos òa mesma cs- t 
tação. | 
Até ao dia 31 do corrente mês de j 

Julho, pelas 13 horas, esta Ccmpa- J 
nhia receberá propostas em carta fe-
chada, dirigidas á Direcção Geral em ' 
Lisboa, estação de Santa Apolonia. ] 

No envólucro das propostas, além j 
do endereço, deverá indicar-se o se- j 

P i l s n e r 
Sal¥ato?" 

f m 8 i 

íienas, 
RUA DO ARNADO, 140 COIMBRA 

guinte : « Proposta para a compra do \ 
iarãf, ii/. Rsrroirn nrr>fliíriníl 1 

Para ser admitido r.o concurso é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter feiio na Caijca Geral dos 
Depositos cu suas Delegações o deposito provisorio ce 
1.382$11 mediante guia passada pela Divisão de Estradas 
do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 10 ás 16 
ate á vespera do ccncurso. 

O deposito definitivo será de 5 ojo do preço da adju-
dicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamentos estão patentes todos os dias úteis das 11 
ás 17 horas na Secretaria da Divisão de Estradas do Distri-
to de Coimbra e na Administração do Concelho da Figueira 
da Foz. 

Coimbra, 27 de Julho de 1927. 
O Engenheiro Director das Estradas do Centro, João 

Rangel óe Lima. 

1 1 B H 

Rufomaticos „Jíoh 

BorJo de ligação 
^Mosirador-

Camara de fá 
Hisposii/vo 
apaga - faiscas 

Contados 
Destigaobr 

contados 
Bobine rnay, 
Jnterior deferro rara; 
-/a bobine /naqneticd^s da bobine maynetu 

MDispositivo de aquecimento 
Termo- re/ais 

Dispos/rivo de aes/icfar 

t Ressreseolanles e depositários: 
Hermann Biener, 

C O I M B R A 

RUA PEDRO CAtt-
11 ooso, ii; i-r s 

4 / - COIMBRA 

M l H oe PUBLICIDADE s IMFOSMAÇÃO 
CONTRIBUIÇÕES. IMPOSTOS, LICENÇAS, RECLAMAÇÕES, 

EMPREGOS E COLOCAÇÕES 

COMPRAS, VENDAS, ALUGUEIS, TRANSPORTES, ETC. 

INFORMAÇÃO PERMANENTE. SERVIÇOS E PUBLICIDADE 
POR ASSINATURA MENSAL 

ANÚNCIOS PARA TODOS OS JORNAIS 

I i li JL$ 11 f E 
lixo da estacão de Barreiro produzido „ _ _ _ _ . „ , . , . , , „ „ „ _ „ „ _ 
até 31 de Dezembro de 1927». ; AOS S R I YAftILTMBS M M O ^ S 9 t l f f i 8 8 MU' 
chr^T^S^pít FOSFATONA do Lamothe & Ahiet 
nelada e terão de fazer a declaração j j . >, , . , . , , 
de se conformarem com as bases I n .a ocasiao da vindima, para oaterem bons vinhos, de cons-
abaitvo designadas. Todas as propos- j tituição perfeita, absolutamente límpidos e sãos, dispensando 
tas que não satisfaçam as condições t tratamentos ulteriores. Os resultados até agora obtidos com 
acima indicadas e que se não confor- | 0 emprego da METAFOSFATONA são os mais brilhantes. mem com as bases reiendas, serão ] 

C ° t s ? b a a s t S , " « £ « seguintes : I « S ^ H O M mmmiK . D»ft. 
l .a —O 1 ÍJÍO será amontoado onde j SS QD1C0S UBlJUimi 

não cause prejuízo para a Companhia 
""a-

* F I D E L I D A D E S 

^ D £ ^ - Capital: 
" ' • 1.344:C00$00 

Fiindo É reserva: 
2 . 

r V S D A C^V 351.4 i B 3 S 
S6d« em Lisboa 

tariEipcBísnlf TO (ÍÍÍÍU: 

Basruo XAVIER O l M U M r 
Rua do Carpo de Deu», 40 

COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

li 

nem dificuldades para a execução do 
serviço da estação de Barreiro e po-
derá ser levantado pelo concessioná-
rio logo que pelo chefe da estação 
lhe seja determinado e depois de 
calculado o seu peso. 

2.a — O concessionário obriga-se 
a retirar por sua conta o lijeo da esta-
ção dc Barreiro no prazo de 5 dias 
após o aviso do chcíe da estação. 

3.a — Sc o li?<o não for retirado 
dentro do prazo estipulado na base 
segunda, ficará vencendo armazena-
gem cm harmonia com a respectiva 
tarifa, por conta do concessionário. 

í .a - - O pagamento se; á feito pelo 
concessionário na estação de Barreiro 
na ocasião da saída do lij;o. 

Lisboa, 21 de Julho dc 1927. 
O Engenheiro Sub-Direclor, Lima 

Henriques. 

ss inioria-

na 2Jí2tfi 

Praça Duane âa Terceiro, 24. LISBOA 

- DE 

sipilisi m Lai» ie ferre 
P 

J • Vdade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

- «Ser-

Oíerece este hotel todo o 
conforto comodidade aos seus j 

| hospedes pela sua comida ta j 
'm'iiar abundante e limpa e ] 
' pela sua situação projíimo do | 
l praia, com quartos de primei- j 
f ra ordem, sendo o vinho in-

cluído nas refeições para o 
hospede não ser explorado 
com ejctraordinarics: 
Diaria com vinho desde 18$00 

Q.1 
Material e Tracção , 

viço óe armazéns — For-jJaníar com vinho. 
riecimento òe 1.012 tone- Almoço com vinho 
laóas òe oleos minerais ~ 
óiversos. I 

No dia 10 de Agosto p. f., pelas 
12,30 horas ra estação central de 
Lisboa( í >i , j-erante a Comissão 
Executiva ! Companhia, serão 
abertas a . > • • ( : ; recebidas p;:ra 
o forneci me iU , < 1.012 toneladas" 
de oleos minerais diversos. 

Às condições estão patentes, em 
Lisboa, na repartição central do Ser-
viço dos Armazéns da Divisão do 
Material e Tracção ( edificio da esta-
ção de Sanía A.polonia ) todos os 
dias úteis das 10 ás 13 e das l-t ás 
17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
prec i^as do dia do concurso, servindo 
de rt guiador o relogio esterno da es-
tação do Rocio. 

Lisboa, 19 de Julho de 1927. 

teliililiíilílllif^l 

I r â l m m i Um Srh a à % fey y 

0 RE! DQSn^CTiCiDÃS 
TUDO MORRE:!! 

F O R M I G A S 

9$00 

Vende-se, no Largo Mi 
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remuneração ao capital. 

Urna parle está "livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-l.o X 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

nb !4» 

n m h m ú ^ rápido e enérgioe ÉS percevejos 
VENDE-SE EM TODAS AS OSSOAMAS = 

Coimbra, Farrrs^cici 
rua da Sofia 

•es, 

aumann 

Lareo fe im 

li,xas e rotativas, da fa-
brica ISARÍA, o melhor fn-
bricc :o alemao, em deposito 

2 para entrega imediata. 

M m m otsner, LÍE 
RUA DA SOFIA-98 a 100. 

O Director Geral da Companhia, 
( a ) Ferreira óe Mesquita. 

Habilitado, com longa pra-
tica de ensino, leciona, todas 
as disciplinas de todas as 
classes do Liceu do Curso 
Geral e Complementar de 
sciencias para a piojdma 
época de Outubro. t-s 

Informa Tabacaria Patria-
Sucursal do Século na Rua da 
Sofia, ou José Rodrigues Fer-
reira ( Passarinho ) no Liceu. 

Abriu em 15 de Julho. 
Bons quartos. Bom irato. Co-
mida á portuguesa. 

O majíimo de asseio e 
conforto. Almoços e jantares 
bem servidos a 8$00. Diarias 
a 15$00. Preços especiais aos 
Conimbricenses. X 

Antonio Lopes Veloso. 

Reparam-se pianos, org aos 
e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fomecem-se armónios des-
de mil e duzentos escudos, 
sendo estes de \ oitavos, 1 
jogo, 4 registos e joalheira. 

Garante-se todo o serviço. 
Para informações, R. Abí-

lio Roque, 20. 28 

f f f l p f l f n i i p p y # uUbudhl! lííSà 

O proprietário desta casa 
túnica aos seus Ejí.mos 

Vende-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha 
instalado o Colégio Luiz de Ca-
mões. Trata-se no Co. 

;a da 

Btrifans upni " r i i i M i ^ I f l M P P I 
r a s i M i â i â ÔtiJfe iâ 

ml jiii py 
Fornece aos melhores pre- j 

ços do mercado, e da melhor i 
qualidade neste género, dizen- í 
do a e,\-pericncia ser a melhor j 
cal do País. 

Preços especiais para va-

d J i Dirigir pedidos a Daniel I ^ g u e s e s que tem á venda 
Nogueira Seco, Casal, Pena- j d0 Sr Dr José 

X j Rodrigues, recomendando-se 
' a su i especialidade. 
Almoços 8 Isolares 

Aseiíard-se csiagiisâis 
Rua Sargento Mór, 1 a 5 

Coimbra 

i Si l i 

M 
Gomes t carvalho 

s. 0 e 10. - COIMBRA - Telefone 179 
H casa mais completa k ipas de 
costura, srarnofooes o m acessórios. 

COMPM, VENDE E TROCA 
Oiscos, correias, aieo, tinna. senos 
tesouras, arcos paro óoriisr, eis. 

Senhora habilitaóa 
para ensino óe boróaóos 

Oficina para reparações de mapas de costora e srasoíones 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
São afiançadas iodas as wft-

Oisinas vensliiSos assla casa. 

f j l j i j 
luiij U\l\ 

Vende-se uma casa na rua j 
das das Padeiras, 17. 

Para tratar rua Eduardo 
Coelho, 93. — Coi mbra. 6 

a yiiBmm \iíl8rCí89rÍíi) 
Fornece jantares para fóra. 

Tem quartos com instalação 
electrica e casa de banho com 
chaufiage. 24 

Í 1 11I1I U I 
Tem em armazém, á con-

signação para entrega ime-
diata, ALLYRIO COSTA, rua 
da Soía, 8 — Coimbra. 

A Industrial Decorativa de Coimiira, Lia 
A íáiipica mais irnpopianis e acrentiafia de ooim&ra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: r ã , m Terracota. 
Ejíportação p a r a o Paiz, Ultramar 

e Esíranjeiro ZZZIIH 

5 DEVIDA 

l l l i i § 1 1 

cova. 

mim, ^ -1' 
m w 

Sempre em crescente desenvolvimento continua esta tin-
turaria a bem servir a sua numerosa clientela, com o majii-
mo esmero, sendo os seus muitos afazeres a prova flagrante 
da satisfação dos seus clientes. 

L a v a g e n s a s e c o , U n t o s e i n i o d a s a s c o r e s , e l u t o s -
e m 2'̂ t h o r a s . 

Também se tingem, lavam e confeccionam íocias as qua-
l idades de peles para agasalho. 

"JESSELLA,, 
Maquina portátil de escre-

ver de primeira qualidade. 
Pisnos alemães de quali-

dade especial. 
Na Agencia Alemã, rua 

Ferreira Borges, 68-2.o. 

k 

Para colégio, piecisa-se, 
escrever p i r a este jornal a 
V. A, X 

liOiãÊiPÉSÉUP 
Em estado de novo, vende 

ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra. 

S O 

Preparação dos candida-
tos. Tratar na Agencia do 
Bar-co de Portugal com Ca-
bral e Baltar. 

m i r a t s i f i i B 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

Desde 1[2 a 15 HP. em 
deposito, pura entrega ime-
diata. 1 

KgrfMiiii mm, Llirilístís 
RUA DA SOFIA-93 a 100 

S u s i s i l s l i i l l l i i i l l l i i , Ssr. 
R u a . C o r p o d e Deus, 4 0 

Enxofre da meihor cguaiiciacle 
Sulfato de cobre erSstãT" 
Amonio super nitrato 
RoaVerisiicl õreslao u bt 

A preços ainalfsMos vsoils Frsscisco M Fonseca Ferreira 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda cm Coimbra na ' 
Farmacia Miranda—Praça do i 
Comercio, 41, e em Lisboa na j 
Farmacia Cunha, rua da Es- j 
cola Politécnica, 16. t-s ' 

roto. 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capite!: m railhãa e p i i e i o s mi! o s c e i s 
S e g u r o s niaritimos, terrestres , tumultos, greves, cris-

tais, agr ícolas , roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (CeSi iãVií lgza) 

I! f P f fl II A i!á a* w y w 
sem receio de contestação, os 1 
melhores rebuçados, razão por- i 
que, todas as pessoas que os j 
experimentaram, lhes deram a 
preferencia. 

Pedidos ao seu represen-
tante e depositário em Coim-
bra. 3 

Mmn Ie Oliveira Halo 
LARGO DA SOTA 

PARAÍSO, mu 1 L a - S i i a Sá lia Mm, COIMBRA 
Gozeis i e E s í i l s f o 

A S S I N A T U R A S 

f f 

Ano 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . Ji7$00 

izado l 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra. 
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REFORMA DO ENSINO 
SUPERIOR E EXTIM-
[U BE FACULBAOES 

u 

A»MANHA, quarta1 fei-
ra, reunpm em Lis-

boa sob a- presidencia çta sr. 
Ministro -da Tnstriiçãó, Òs" di-
rectores, das faculdades id 3 3 

Universidades, qúe vão resol-
ver defiçiti«ement« como é 
que o Ministério da Instrução 
se ha-dè adaptar tá ejcigua 
verba que Uie foi consigna^* 
no orçamento. y 

Sabemos què^ão serextin-
tas nas *tres Universidades 
algumas faculdade^, 

E' ceríp que Coimbra vem 
a ganhar com essa extinção 
« a s também é verdade qu"e 
esta cidad% há múito que e j ^ 
prime o desejo, aliás formu-
lado pela g r a n d e maioria do 
país, de vir a ser a grande ci-
dade universitária de Portu-
0 « L 

Hfcja a coragem, portanto, 
de romper cp*n interesses que 
mal s$ compreendem e resti-
tuir a C q j n ^ a aquilo que 
numa hora n r a s ê lhe.roubou. 

Temos a certeza de que 
comnosco está a parte sá jde 
Portugal. 

Coimbra bem at èapital 
da mentalidade portuquesá*"e 
é — quem o duvida? — a sua 
Universidade a única que é 
conhecida em todo o mundo. 

Haia portanto a Coragem 
de ltílr restituir o sgu antigo 

v prestigio leà°l, pcabando cOm 
imitações, que depauperando 
o tesouro, proveito algum tra-
zem á mentalidade portggussá. 

Pensa o governo extinguir 
a Faculdade de Farmacia, 
diz-se. 

Ora a verdade é que essa 
Faculdade nada custa ao Es-
tado. Pelo contrário este ga-
nha 3.000 contos com ela, pois 
recebe o imposto sobre as 
especialidades farmacêuticas 
e á faculdade só entrega 
16.500$00 por ano! 

No momento actual as fa-
culdades de Farmacia im-
põem-se. Voltarmos ao regi-
men de escolas é sancionar 
o descrédito desta scien:ia, é 
contribuir para a sua deca-
dência. 

De resto o Estado ganha 
com ela. Porque as extingue? 

Não! O que por aí se diz 
não ceve passar dum malé-
volo boato, lançado para pro-
vocar a confusão. 

O sr. Ministro da Instru-
ção não pode sancionar tal 
extinção. 

Dr. Anselmo Ferraz ds Carvaliio 
P )ARTIU para o norte do 

paiz, afim de iniciar 
os seus trabalhos para o le-
vantamento de carta magné-
tica de Portugal o ilustre Pro-
fessor da Faculdade de Scien-
cias e director do Instituto 
Geofísico de Coimbra, sr. Dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho. 

Dr. Teixeira do AUrm 
CHEGOU n Lisboa, de 

regresso do Brasil, o 
sr. Dr. Teixeira de Abreu, mi-
nistro da Justiça no governo 
de João Franco e antigo lente 
da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra. 

Foi um professor distintís-
simo, especialisado em Direi-
to Civil, em que era e é uma 
grande competencia. 

S. e x a não volta para o 
Brasil, vindo reger na nossa 
Universidade a cadeira de Di-
reito Brasileiro, há pouco 
criada. 

A Faculdade de Direito de 
Coimbra ganha muitíssimo 
com a reentrada de tão aba-
lisado professor no seu corpo 
docente. 

Cumprimentamos s. cx-a-

São as melhores 
e mais baratas ve-
las de stearina, á 
vepda « S Õ » nas 

* boas mercearias. 

lÊÊÊi I Ma e Prepa-
[o i l ia 

F( 01 a 3 ,de Agosto de 
1492 que saiu de Pa-

ios a esquadra de Cristóvam 
Colombo. 

Paios era ura pequeno por-
to á margem dò rio Tirito, fre-
q u e n t a d o por Mercadores 
abundante em navios e mari-
nheiros, entretidos no c©mér-
cio e na navegação costeira 
do Mediterrâneo. ' » 

Próximo de Palòs, onde 
agora o aviador brasileiro Ri-
beiro de Barros tenciona ama-
rissac na sua projectada .via-
gem da América para a Eu-
ropa, ficava o convento fran-
ciscano de Rabida, também 
p r ^ i m o de Huelva, a cidade 
em que se publica hoje La 
Rabióa, esplendida revista co-
lombina ibero-americana em-
penhada Sempre em tornar 
conhecido tudo quanto se re-
fira ao grande navegador, co-
rn^ em exaltar quanto diga 
respeito á estreita união de 
interesses ibero"-americanos. 

* Em Rabidã,*'.no -cffrrvento, 
estanciou algum tempo Cris^ 
tovan? Colombo e'aí, segundo 
parece, tomou-^conhecimento 
com,o mongè Juan Perez, ho-
mem 'Hambím vèrsadíj%m as-
suntos cosmográficos. 

íTeria concorrido para criar 
facilidades ao projecto do na-
vegador á convivência com .o 
frade, sabéndo-se que ele eraj 
aa amisade do conffesSor da" 
Rainha, Fernando ^Talavera ? 

E' caso este para se pô^ 
em duvida, por quanta;5eriabè 
qí|<è, èjnbora as relaçõei,entre 
õs ddis eclesiásticos fossem 
boas, Talaverá considerei Co-
lombo como um visionário,, 
tendo ele, só muito mais tar-
de, conseguida fejífrog es seu? 
projectos, pessoalmente, a Fer-
nando e Isabel por intermédio 
do arcebispo de Toledo. 

Esta data —- 3 de Agosto 
de 1492 — lembra que muito 
se tem escrito a respeito do 
navegador, tendo-se feito con-
jecturas sem conta sobre a 
terra da sua naturalidade, e 
até sobre a nação onde teria 
nascido. O certo é, porém, 
que só depois da sua estada 
em Portugal se começa a ter 
conhecimento da vida de Co-
lombo. 

Escritores genoveses, es-
panhoes^e portuguesas teem 
estudado a vida de Colombo 
sem que, sobre a sua natura-
lidade, se tivesse chegado a 
um acordo perfeito, antes con-
tinuando no escuro a vida do 
horrem que Isabel a Católica 
compreendeu e a quem favo-
receu nos seus projectos auda-
ciosos. 

Não teem os brasileiros 
descurado o assunto tendo o 
Conselheiro Pereira da Silva, 
deputado e senador no tempo 
do Império, da Academia das 
Sciencias de Lisboa, feito no-
táveis conferencias em 1892, 
no Rio de Janeiro, com o titulo 
Cristóvam Colombo e em que 
se estuda valiosamente a vida 
do navegador. 

Recentemente teem os es-
panhoes procurado mostrar a 
nacionalidade espanhola de 
Colombo e, mais moderna-
mente ainda, um apreciável 
escritor nosso, infelizmente já 
falecido, Patrocinio Ribeiro, 
quiz mostrar com valiosos do-
cumentos, e depois de profí-
cuo estudo, a sua nacionali-
dade portuguesa (1) . 

Isto mostra quanto o as-
sunto tem interessado os es-
tudiosos e continua interes-
sando, o que é um agradável 
sintoma de que, nesta época 
de torpe utilitarism®, assuntos 
espirituais da importancia des-
te preocupam, felizmente, |es-
píritos inteligentes e dedica-
dos ao estudo proveitoso da 
História. 

Nuno Beja. 

( 1 ) Mui to louvave lmen te um 
g rupo de a m i g o s de Pa t roc ín io Ri-
beiro fez n publ icação , em p o r t u g u ê s 
e inglês , do l i v r o : « A N a c i o n a l i d a d e 
P o r t u g u e s a de Cr i s tóvam Colombo 
E' u •< muito louvável prei to de homa-
n a g e m á m e m ó r i a do fa lec ido inves-
t igador e um notávei subs íd io pa ra a 
his tór ia dos d e s c o b r i m e n t o s marí-
t imos. 

SEGUNDO consta duqv 
- aviso -pòbíiákcjo, na' 

Gazeta ie Coimbra, está con-
vocada a assembleia geral 
desta Sociedade p i f a apreciar 
a carta do sr. dr. Mário de 
Almeida, dignp presidente da 
Camapa, em que sê demite de 
sócio da mesma colectividade. 

Esta resolução de s. ex a 

foi devida á atitude da Socie-
dade de Defesa se declarar 
neutral na questão magna da 
electricidade, en\ que a Ca-
mara tem sido injustamente 
hostilisada por um jornal de 
Lisboa. 

Mais desagradou ao sr. 
dr. Mário de Almeida *uma 
carta dirigida, a esse jornal 

rpela direcção dessa Socieda-
de, a qual serviu para alimen-
tar a campanha, contra a quaí 
se manifesta quasi toda a 
opinião publica de Coimbra, 
.pois ninguém aqui põe em du-
vida a honestidade dos mem-
bros da Comissão administra-
tiva municipal. 

A' Gazeta óè Coimbra 
também foi dirigida carta idên-
tica, que não publicámos por 
entendermos fnelhor não tra-
tar de tal assunto na imprenta. 
E ^ieste nosso modo, de ver 
nós" temos encontra fo coqt va-
rias pessoas, que se estão de-
mitindo de sócios dessa colec-
tividade. 

Dentro da direcção, porém, 
ha quem não pense do mesmo 
modè, condenando a Gazeta 
óe Coimbra a pena capital. 

Estão no seu direito, como 
nós também de recordar que 
alguma coisa deve a Socie-
dade de Defesa á Gazeta 
Coimbra, que muitas vezes, 
fevç ocasião de louvar a «sua 
acção e *3e a animar pelas 
ftòv&í ihi;:'tôti vas tle benefícrô? 
locais e da região. 

Governo Civil 
SR. major Lobo da 

Costa vai deitar de 
ser o governador civil deste 
distrito, voltando á sua situa-
ção de comandante de Caça-
dores 5. 

Ignoramos o motivo, mas 
supomos que a sua substitui-
ção obedece ao desejo de re-
gressar ao seu lugar, unica-
mente. 

Poucos distritos terão tido, 
como o nosso, tão grande nu-
mero de chefes superiores. 
Perdeu-se-lh a conta. 

Este facto tem grandes in-
convenientes, porque não lhes 
dá tempo para poderem pres-
tar ao distrito os seus bons 
serviços. 

Ao sr. major Lobo da 
Costa mereceu especial cui-
dado a assistência, e neste 
sentido conseguiu obter ver-
bas importantes para distri-
buir pelas instituições de be-
neficencia, que são muitas 
e vivem mal com falta de 
meios. 

Uma boa obra que s. ejc.a 
deixa da sua gerencia, é a 
cedencia, por parte do gover-
no, do antigo convento de Se-
mide, para escola agrícola de 
menores em perigo moral. 

Dizem que vem exercer 
esse cargo o sr. rnajor avia-
dor Santos Leite, que conhe-
ce bem Coimbra, pois é quase 
nosso conterrâneo. S. ex,a é 
natural de S. Frutuoso, po-
voação da freguesia de Ceira, 
ou então de Penacova. 

Não vem para um distrito 
desconhecido, antes pelo con-
trario sabe bem a importancia 
do cargo e as responsabilida-
des que ele tem. 

Touros de morte 
A' conseguiram reaiisar 

em Lisboa uma tou-
rada com touros de morte, 
apezar dos protestos que apa-
receram na imprensa. 

Esta salva a Patr ia! 
Nunca mais deitaremos 

de ter nas praças de touros 
de Portugal o espectáculo da 
morte„do touro. 

O que se ganhou com isto? 
Entretanto aumento o nu-

mero de at.alfabetos e afir-
ma -te que vão ser itchaiías 
algumas escolas. 

O que virá agora ? 

P Í I l | 
ii 

M i r à á % é t , % t i m r # 
mirtos, iranrar a ilíiaesliifafle. 

SAO trez cfos mais sa-
grados preceitos qtie 

de.vem servir de norma aos 
homens de bem. ** . > 

Enterrhr os mortos! 
Mas,-"se são as ruínas da 

ca pela de Carrazedo um lopai, 
pelas suas condições, impro-
prio de reter as cinzas p i d o -
sas e venerandas cb> famoso 
poeta Francisco Sá de Miran-
da, onde as colocar, onde,,as 
enterrar, O n d í ^ s fazer repou-
sar, que não sefa na pacatez 
tranquila dos claustro^ de 
Coimbra, ou «no de Santa 
Cruz. ou no da Sé Velhai? 

E' ali, naquela pedra aloi-
rada atravez dos séculos, pelo 
Sol, por aquele astro de quem 
dizia o poeta Coimbrão. 

O Sol é grande, -

que devem jazer,>por toda a 
eternidade os reátos de Sá 
de Miranda. •„ " 

Impõe-se a todos osíbons 
conimbricenses auxiliarem, na 
medida májdma das sua/vfor-
ças, esta iniciativa a que tne-
tear oipbfeíí >» 
Coimbra. 

Porque, deitar fora dos 
muros da sua terra natal, os 
restos do Poefa Sá de Mi-
randa, é um oprobio |jue 
manchará, para sempre a ci-
dade dé Cohnbra. 

KpoçifveUgt tão Wpm qnsçjo 
para s§ •conseguindo sr. Mi-
nistro da Jnstrução a transia-' 
dação" das ossadas de Sá de 
Miranda, dã -mesq>|inha. obs-
cura e arruinada capela de 
Carrasédo,! para os claustros 
de Qoimbra, qgtde^serão per-
petuadas com memórias con-
dignas de tão ilustre e notá-
vel varão, é uma atitude que 
Coimbra deve tomar. 

Não ha ninguém que não 
ambicione repousar na sua 
terra, na terra onde nasceu. 

Assim, pedir, para Coim-
bra, as cinzas de Sá de Mi-
randa, deve ser a afirmação 
de vitalidade que Coimbra 
deve manifestar, continuando, 
assim, uma tradição galharda, 
de iniciativa e arrojo, demons-
trando que não ha agua-chiira 
nas veias, nem abastardada 
se encontra a geração. 

Coimbra devia ser o Pan-
teon dos Intelectuais. 

Que o seja, sequer ao me-
nos, dos seus filhos. 

E entre os seus filhos, que 
devem regr.-.ssar á Patria-Mãe 
avulta a figura, por todos os 
tituios notável, do Dr. bran-
cisco Sá de Miranda, dos cé-
lebres Sás de Coimbra, que 
ora repoisTi na mesquinha e 
triste capela de Carrasedo. 

2 È I f i l f l i e 1 5 7 5 
FOI neste dia reformada 

a tença concedida a 
Luiz de Camões. 

A apostila da tensa diz 
assim : 

Ey por bem lazer merce a Luis de 
C a m õ e s dos qu inze mil re is cada 
a n n o c o n t h e u d o s n e s t e a l luara por 
t e m p o de i r e s a n n o s mais que come-
çarão do t e m p o em que se a c a b a r ã o 
os out ros i r es a n n o s paguos no meu 
thesoure i ro mor a sy e da mane i r a q u e 
se lhe a t e g e r a p a g u a r ã o com cer t idão 
do S c r i p v ã o da matricolla de como 
r e s ide em minha cor te e com e s s a de-
c l a ração se h a s s e n t a r ã o no Livro da 
m i n h a f azenda e se levarão no ca-
de rno do a s s e n t a m e n t o , e e s t a apos -
t i l a se compr i rá posto q u e o e fey to 
delia a ja de du ra r mais de um anno . 

A pouco tempo ainda 
,*77.Tsr ,1* foram extintas 37 ccx» 

mafeas, algumas das qaais 
muito antigas. Alegou-se a 
falta de movimento judicial e 
a necessidade de fazer eco-
nomias. 

O distrito de.Coimbra foi 
o que sofreu mais cgríes — 
nada menos de 5" comarCas 
suprimidas: Condeixa, Mon-
temor-o-Velho, Penacova, Pe-
nela e Tabqa. 

Tem sido feitas represen-
tações, pedindo a revogação 
tio decreto com relação a de-
terminadas comarcas, e a Lis-
boa. tem ido comissões tratar 
do mesmo assunto. Pelo que 
se tem passado e peio que 
consta, o sr. Ministro da Jus-
tiça está intransigente, não se 
achando'resolvido a desfazer 
o que fez com relação a qual-
quer comarca ejitinta, para 
não abrir o exemplo. 

Segundo consta, serão tam-
bém suprimidos muitos con-
celhos, fazendoTseuma grande 
transformação na organização 
administrativa. 

Há, é certo, conveniência 
economica, mas os povos in-
teressados sofrem muito com 
a supressão das suas comar-
cas <£ coneelhtis, pois térão dè 
ir à grandes distancias, per-
der tempo ^ dinheiro, para 
tratar de qttalquer assunto 
que dependa dos serviços ad-
ministrativos e judiciais. 

Abundam os descontentes 
e mais haverá quando vierem 
a *á"er extintos os concelhos. 

Alguns advogados das co-
iharcas ejetintas veem estabe-
lecer-se em Coimbra. 

* * • 

NTEM veio para «esta 
^cidade o arquivo'da 

ejitinta comarca de Condeixa. 

Reunião dum curso 
COMO noticiámos este-

ve reunido nesta ci-
dade o curso médico de 1901-
1902, que veio comemorar o 
25.o aniversário da sua for-
matura. 

Foram em numero de 13 
os bacharéis que aqui se reu-
niram. 

No sabado ouviram missa 
na igreja da Sé Nova, por 
alma dos condiscípulos fale-
cidos. Visitaram ,a Mata de 
Vale de Canas, donde trouxe-
ram as melhores impressões. 

Na Central foi-lhes ofere-
cido um almoço pelo seu an-
tigo condiscípulo sr. dr. Si-
mões Dias. 

Cumprimentaram o reitor 
da Universidade e o seu anti-
go professor sr. Dr. Lucio 
Martins da Roch;i, tendo man-
dado um telegrama de sauda-
ção ao sr. Dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Visitaram os Hospitais da 
Universidade e a Biblioteca 
Privativa da Faculdade de 
Medicina, realizando-se no 
Hotel Avenida o banquete que 
decorreu muito animado. 

i i i n Liara 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão óe 28 óe Julho 

TOMOU conhecimento 
de vários telegramas 

e ofícios felicitando a Camara 
por ter adjudicado o forneci-
mento de energia electrica á 
União Electrica Portuguesa. 

— Aprovou o regulamen-
to da Biblioteca Municipal. 

— Resoiveu mandar au-
toar todos os proprietários 
que não deram cumprimento 
ao edital de 26 de Maio p. p., 
sobre construção de fossas. 

— Deferiu vários requeri-
mentos para construções e 
rep-ira^õ j de t>b'as e atestou 
acerca do comportamento mo-
ral e civil de dois cidadãos. 

ALGUÉM nos pergunta 
o motivo porque a 

igreja velha de Santa Ciara 
se nao encontra ainda na 
posse do Conselho de A.ríe e 
Arqueologia. 

Colhendo informações, pu-
demos saber que o seu pro-
prietário sr. D. Miguel de 
Alarcão ha muito ordenou 
que tomassem conta da igreja, 
mas aguarda-se que seja au-
torisada verba para se proce-
der á limpesa e reparações 
desse templo. 

O sr. Adães Bermudes es-
tá empenhado em obter essa 
verba, sem a qual o publico 
continuará a ficar privado de 
ver exposto esse venerando 
templo. 

Também o teto da igreja 
jde S. Tiago está dependente 
de verba, que o mesmo sr. 
Adães Bermudes prometeu 
obter. 

Deste funcionário depende 
decerto a continuação desta 
obra e a posse da antiga 
igreja de Santa Clara. 

Bom ser»a que ambas estas 
obras se fizessem pata aca-
bar a macaca que as tem 
eternisado. 

J» Akcyamr; • " 

Cone Comerciei [4 anos). Corsa Liceal Com-
pleto | Cursei s e p a r a i s oo s i i o l t a s ] . 

Estio lí afisrlos as matriculas sara o proxisiolno im\\m 
Internato e Externato 

Brevemente serãa pujiHcados mm\m resalfailos é aoo íectívã fmâQ 
• *—i—| ç - f — — 

ele <',, senj duvida, um dos 
mais interessantes, um dos 
mais curiosos do notável au-
tor do Humos. s. " y 

Ilhas Desconhecióas, além 
de ser um hino ao ínai ç áí> 
nossas ilhas? chefas^de beleza 
e de .colorido fanfâsjsjcò, são 
uma ntaraviíba de estilo (fe 
ritpio, de pofesia mesmo.-Toda* 
a^eléza da Madeira, dos Aço-
res, jóias encanta"das4»rdidas 
no meio do mar, anda ali na* 
•quelas páginas dc sedução e, 
de encanto. x- " ^ ' 

As Ilhas Qesconhecióas 
são um grito "de angustiá e 
de orgulho pelo nossó jpatri- ' 
monic ultramarino. , 

Quem não'.conhece, nem" 
teve; aitt^a; a ^eleçidâd^de vêr . 
as ilhas maravilhosas'que 
Oceano beija, leia estas pá-
giq^s, estas páginas de ma-
ravilha e encanto, cheias "de 
sortilégio e de magia, e verá > 
senão.sertte o desejo veemen-
te de vê-las, de por al i 'andar 
dias e dias perdido por entre 
aquela luxuriante vegetação, 

Ilhas Desconhecióas é um 
lindo liyfo. Livro dum poeta, 
livro dum artista, livro dum 
pintor encantado pelo colori-
do bisarro^e intenso, prende-
nps e encanta-nos pela belfisa 
dó seu estilo <de balada, do 
seu estilo feiticeiro, do seu 
estilo notável. 

Eis o maior elogio que o 
crí t icQ poderá fazer a essa 
magnifica obra, aliaz tendo 
já alcançado um ejdto abso-
lumente invulgar. 

A edi;ão, que é das acre-
ditadas livrarias Aillaud e 
Bertrand, é extremamente cor-
recta e elegante, trazendo uma 
linda capa a cores de dustre 
artista Stuart de Carvalhais. 

As Farpas , a çòição,, 5.o 
tomo. 

AACREDITADA livra-
ria Empresa. Literá-

ria* Fluminense, L.da, com sé-
de em Lisboa, não se cança 
de lançar no nosst^,mercado 
literário, magnificas obras dos 
nossos melhores escritores. 

E' digna de~todo o aplauso 
a sua. patriótica iniciativa que 
marca uma época, de largo 
esplendor na sua já^lor iosa 
existencia de livraria editofa. 
• A obra literária de Rama-
lHp Ortigão igín-lhç. mereoid0-
um carinhos.) cuidado." 

As suas edições sucedem-
se com um êxito retumbante. 
Depois de Em Paris, Quatro 
granóes figuras literárias, 
Histórias côr óe roèa, apare-
cemos agora ;o, 5;° tomo da 
monumental obra de Ramã-
lbo, As Farpas, que, inega-
velmente, tem alcançado um 
sucesso. 

O volume presente, que já 
atingiu a ediçãô, intjtula-se 
A religião e a Arte, e as 
suas páginas, versando assun-
tos duma alta transcendência, 
cheias duma tocante belesa 
literária, marcam nitidamente 
o valor do grande prosador. 
Desnecessário será encarecer 
o valor desta obra admirável. 
Ela é sobejamente conhecida 
do nosso publico. 

Apontamo-la, é claro, aos 
jovens literatos que não de-
vem abandonar um dos mais 
típicos, cios mais característi-
cos escritores portugueses. 

Este volume é simplesmen-
te esplendido de vigor, de 
vibratibiiidade de ironia e de 
critica. O sucesso d sta obra 
impõe-se porque é uma obra 
de indiscutível valimento inte-
lectual. 

A conceituada livraria Em-
presa Literária Fluminense es-
tá a criar, com as obras de 
Ramalho, a admiração sincera 
de todos os portugueses que 
air.am apaixonadamente a li-
teratura do seu país. 

A' prova delambida dos 
literatos modernos ha que 
opôr a prosa vigoroso, más-
cula, vibrante dos nossos pro-
sadores, entre os quais se 
conta a figura inconfundível 
de Ramalho. 

Eis o que faz a Empresa 
Literária Fluminense, livraria 
portuguesa das mais antigas, 
das mais conceituadas, das 
que melhor e mais nitidamen-
te compreendem a sua missão 
civilisadora. 

A obra de Ramalho, como 
dissemos, merece-lhe um cari-
nho especial. 

As Farpas, em magníficos 
volumes, asseguram-lhe já um 
lugar de destaque no nosso 
meio intelectual. 

Mas ás Farpas, que são 
uma obra de indiscutível va-
lor, suceder-se ha Arte e cos-
tumes portugueses, Cartas, 
Notas óe Viagem, enfim, o 
que de melhor saiu da pena 
imortal do glorioso prosador. 

A edição das Farpas é 
cuidadosa e elegante, impres-
sa em ótima papel. 

I lhas Desconhecidas , por 
Raul Branóão. — Eóição 
óa livraria Aillauó e Ber-
tranó. 

AUL Brandão é um es-
critor que conseguiu 

marcar duma maneira notável, 
no nosso meio literário. 

Escritor moderno, de unto 
vibratilidade maravilhosa, as 

encantam e se-
deza quasi ine-

gualawi do st:u primoroso 'es-
tuo. O sen ultimo trabalho 
foi Ilhas Desconhecióas e 

efêg io ds S. (esé 

o 

suas paginas 

Uma casa onde se M i l i a 
COLÉGIO de S. José, 

ao pateo dos Casti-
lhos, é uma das melhores ins-
tituições de ensino que Coim-
bra possue; e afirm^mo lo, 
porque ta! se nos radic-oii u . 
espirito, --'pós uma visita , 
fizemos a este estnbeb-ciTe.int 
de ensino, onde se encontra 
uma exposição dos trabalhos 
das alunas, realizados durante 
o ano lectivo. 

Tendendo á formação da 
mulher, no lar, os trabalhos 
apresentados r e s p i r a m um 
franco ar caseiro, absoluta-
mente salutar, no ambiente de 
hoje. 

Entre os trabalhos expos-
tos, dotados da maior perfei-
ção, e dos mais completos, 
aos quais, peia absoluta falta 
de espaço, impossível nos é 
fazer mais diíatada noticia, 
notamos, tanto nas classes in-
fantis, como nas superiores, 
alguns bordados de Milão das 
srs.as D. Beatriz e Maria He-
lena Torres de Almeida, que 
também expõem quadros a 
oleo, um estandarte do Sa-
grado Coração, por D. Ma-
riana Torres de Almeida, uma 
toalha Rechelieu, por Maria 
Eugênia Mendes, toalhas de 
chá, de Ahce Beirão, Ana 
Augusta David dos Reis, Avi-
sa Morais e Artemisa Pinto, 
almofadas de Alice Coimbra, 
Maria Isabel Antunes Sande 
e Guiomar Gragera de Paula, 
abat-jours de Ana A. D. dos 
Reis, e chemins óe table de 
Maria do Ceu Santos, etc. 

Em pintura notámos, tam-
bém «ma cabeça de velhe de 
Maria Isabei Reis, uma n.iri-
nha, cie Maria Assunção ^ei-
tão, desenhos, c rayon, et-

Não podemos df.iji!»: ie 
f< licitar a directora ium colé-
gio onde, ião primorosamente, 
se trabalha. 



GAZETA DE COIMBRA, de 2 cie Agosto ds 1927 

ta Ha M i 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria Judit Ferreira Gomes 
D. Maria Isabel Canário de Sousa 

e Melo 
D. Isabel de Assunção Botinas 

Dias 
Augusto Casimiro Ferreira Gomes 
António da Costa Leite Braga. 
A'manh& : 
A menina Maria Dias da Silva 
Dr. Augusto Mendes Simões de 

Castro 
Dr. João da Silva Botinas 
João Bastos. 

Nascimentos 
Deu á luz uma criança do sejío 

feminino, com felicidade, a sr.a D. 
Maria Carlota Ferreira dos Santos 
Gameiro, esposa do nosso amigo sr. 
Albano Cardoso dos Santos Gameiro. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Figueira da Foz o 

sr. António Luiz Pavia. 
— Para a Guarda o sr. Abel Pinto 

Guedes. 
— Para Celorico da Beira o sr. 

Adelino Marques. 
— Para Castanheira de Pera o sr. 

Francisco Alves Correia. 
— Para o Carregal do Sal o sr. 

Dr. José Antunes Vaz Serra. 
•— Para as Pedras Salgadas o sr. 

dr. Domingos Miranda. 
— Para Castanheira de Pera o sr. 

Manuel Dias Rolo. 
— Regressou de Cernache a sr.a 

D. Estefania Faria. 

4" ̂  ̂  
P E,R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Çoty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza . Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

lEoes no 

colher ? Todos eles são lindos 
todas as suas secções são 
curiosíssimas, todas as suas 
gravuras são magnificas de 
nitidez e de beleza. 

Eis o que é a Magazine 
Bertranó: revista para todos, 
preferida pela élite, pela sua 
arte, pela sua elegancia, pela 
sua beleza, pelo seu valor, 
pela sua actualidade. 

"Biblos,, 
7V FACULDADE de Le-

trás da Universidade 
de Coimbra tem, ultimamente, 
exercido um labor estrénuo, 
a dentro da sua finalidade, a 
de ministrar n alta cultura, de 
a difundir. 

Porisso, para bem satisfa-
zer aos seus íins, publica uma 
revista Biblos, a que temos 
leito referencias, pelo alto va-
lor cultural e pela excelente 
colaboração que apresenta. 

Biblos é , incontestávelmen-
te, uma das melhores revistas 
da alta cultura portuguesa ; e 
pelos nomes que subscrevem 
os seus artigos, se vê, ali, 
condensado, um magnifico es-
col intelectual. 

Vem isto a propósito de 
termos, na nossa mesa, os 
n.os 6 e 7 do volume III desta 
revista, correspondentes a Ju-
nho e Julho e que, entre ou-
tros, apresenta os seguintes 
artigos: 

Conte óe Begoven « Arte Pre-
historique est c'origine magique » ; 
Dr. Mendes dos Remédios, A Con-
solação ás tribulações óe lesque ; 
Joaquim da Silveira, Sobre o nome 
Camões; Dr. Gonçalves Cerejeira, 
A noite óe 10 séculos; Dr. João Pro-
videncia Costa, O trocaóilho em Ca-
mões; etc., etc. 

Incontestávelmente, Biblos 
marca, na intelectualidade por-
tuguesa, um lugar de desta-
que que muito honra a Facul 
dade de Letras da Universi-
dade de Coimbra. 

Magazine Bertrand 
T7STA esplendi d a Maga-
" zine continua a im-

pór-se no nosso meio literá-
rio pelo valor das suas pagi-
nas, pela elegancia da sua 
apresentação, pela nilid 
suas gravuras, nela 
inconfundível das sua 
t;ôns. 

De mimein para numero a 
Magazine Bertranó triunfa, 
duma maneira clara, insofis-
mável, eloquente. Ela, é, sem 
duvida, a revista preferida 
pela nossa élite, nelas nossas 
mulheres, pelos nossos litera-
tos. 

A Magazine Bertranó en-
tra em todos os lares: educa, 
instrtie, enh.-U-.M dslicicvia-
mente, Fa?, rir e pensar. A sun 
apresentaçao 6 simplesmente 
admiravel, sendo uma revista 
que honra sobremaneira a li-
vraria Aillauó e Bertrand c 
honra o nosso paiz. 

O sucesso dos últimos nú-
meros, isto é, o n.o 6 e 7. foi 
simplesmente notável. Saindo 
com toda a regularidade, a 
Magazine Bertranó esgoía-ae 
quasi imediatamente. E' um 
sinal evidente de que o publi-
co sabe compreender o esfor-
ço colossal dos seus organi-
zadores, não se poupando a 
sacrifícios para que a Maga-
zine Bertranó consiga mar-
car, como marca e notavel-
mente, no nosso meio. 

Os dois últimos números, 
o (j.° e ?.'> veem cheios de 
magnificas gravuras, esplen-
didas secções, contos e nove-
las iimiraveis. Para que, es-

AUTOMOBILISMO 
As grandes provas de Coimbra 
TUDO se prepara para 

as grandes manifes-
tações automobilistas que se 
realisam nesta cidade nos 
dias 3 e 4 de Setembro pro-
jeimo, se revistam do mais 
completo valor desportivo e 
da disputa mais emocionante. 
Todos os elementos prepon-
derantes da cidade estão á 
frente da grande organisação. 
As varias comissões ficaram 
assim constituídas: 

Comissão ó'Honra — Go-
vernador Civil, Camara Mu-
nicipal. Comissão de Iniciati-
va e Turismo, Sociedade de 
Defesa e Propaganda, Univer-
sidade, Associação Comercial 
e Industrial, Associação Aca-
démica e Alejandre de -Al-
meida ; 

Comissão Organisaóora— 
Presidente, engenheiro Ran-
gel de Lima, director das Obras 
Publicas: engenheiro Mário 
Gouveia ; dr. Virgilio Pessoa 
presidente do Sport C. C. 

Comissários Desporti-
vos: Delegados do Moto Club 
de Portugal, Automovel Club 
de Portugal e União Veloci-
pedica Portuguesa. 

Directores óa Corrióa: 
Delegados da organisação. 

Vai ser afifado por todo o 
paiz um artístico cartaz, re-
clamando este grande mee 
ting, que reunirá a Volta da 
Conraria para automoveis 
Volta da Conraria para mo-
tos, Concurso cie elegancia 
para automoveis, Ginhana de 
automoveis e motos, alem da 
Volta óos Azes, grande pro-
va ciclista organisada por 
um jornal portuense. 

Na projdma semana, os 
automobilista que não rece-
bam o Regulamento, poderão 
pedi-lo ao Sport Club Conim-
bricense em Coimbra, M. C. 
P. no Porto, c A. C. P. em 
Lisboa. 

As obras de reconstrução 
do circuito já se iniciaram na 
Volta da Conraria, devendo 
na data precisa achai-se com-
pletamente em estado dos 
carros poderem desenvolver 
o máximo de velocidade. 

lia terra das arrufadas... 
Lá óizia a minha avó, 
E com razão, afinal: 
— Se uma coisa nos não cheira 
E pôr-se a gente neutral! 

Não é só com zaragatas 
Ou com artes diplomatas 
Que se ergue a fronte do pó. 
Um homem sem se ralar 
Faz prodígios de espantar! . . , 
Lá óizia a minha avó ! 

P'ra se fazer propaganda 
E deitar de cara á banda 
A quem da terra diz mal 
Grita a gente em voz bem têsa : 

E' neutra a minha defesa! 
E com razão afinal . . . 

Já quando ha revoluções 
Eu me mêto entre os colchões 
E não me arrédo á primeira ! . . . 
Embora eu seja soldado 
Acho que é bom ter cuidado 
Se uma coisa nos não cheira / . . 

Fique a norma bem assente 
P ra nos guiar num repente 
Duma maneira geral: 
— Sempre que haja pancada 
Fugiiemos da maçada 
E é pôr-se a gente neutral! . . , 

Cinóazunóo. 

Modas femininas 
D1 EPOIS da moda dos 

cabelos cortados, que 
pegou por toda a parte, tem 
surgido várias tentativas de 
novas e absurdas modas fe-
mininas, entre elas as pernas 
pintadas para substituir as 
meias. 

Agora surge uma noticia 
da mais recente moda femi-
nina : nada menos do que ra-
par as sobrancelhas! 

Quem quizer ser escrava 
da moda, já sabe que tem de 
cortar as sobrancelhas' 

Deve fazer as damas mui-
to gentis! 

De que mais se lembrarão 
agora ? 

A 

R EALIZOU-SE on tem 
na Mealhada, como 

noticiámos, a mais importante 
prova ciclista da Bairrada, ern 
que tomaram parte tres corre-
dores de Coimbra, no total de 
200 quilómetros. 

A ordem de chegada foi 
assim registada: 

Pires, do União F. C. C.; 
Carreto, do Sport C. C.; e 
José Ferreira, do União. 

O club a que pertence o 
1.° classificado, ficou de posse 
da magnifica Taça Mealha-
óa, qAie será disputada dois 
anos seguidos ou alternados. 

uas 
1 f 7 Tl 
sec-

+ 

/-vOViO o 
V-» realisa 

mo passado, 
o Club Des-

jióitivo de Oliveira de Aze-
meias. no dia ',2! de Agosto, 
a corrida ciclista, entre Aze-

- A< uoua - ív/.emeias 
de (i'i quilómetros. 
st a corrida é 

i/ n í. 

meia 
total 

sancionada 
r V. P„ havendo duas 
categorias de corredores (for-
tes e fracos) corn quatro pré-
mios para cada categoria, 
alem de outros que serão en-
tregues ás equipes compostas 
de trez corredores, que gas-
tem menos tempo. 

Qualquer corredor que de-
seje inscrever se, pode iaze-lo 
dirigindo-se mesmo po> carta, 
ao club organisador. 

O pièço da inscrição 
cada corredor é de 10$00. 

CONSTITUIÇÃO de 
uma mess de oficiais, 

na guarnição de Coimbra, é 
um acto pelo qual se revela o 
interesse do Ministério da 
Guerra por esta cidade. 

O coronel sr. Passos e 
Sousa, tendo em conta a ma-
gnifica posição estratégica de 
Coimbra que, já foi demons-
trado neste jornal, faz decidir 
da vitória de qualquer movi-
mento iniciado em Lisboa ou 
Porto, resolveu melhorar as 
condições sociais dos oficiais 
da guarnição. 

Mas, haverá, de facto, em 
Coimbra, edifício próprio para 
uma mess? 

Já ouvimos dizer que cus-
tava a aparecer esse edifício 
e que, por isso, a mess, se 
não viria a organizar. 

Ora, isso não pode ser as-
sim : as vantagans de tal ins-
tituição são obvias. 

Ha edifícios: por e x e m p l o , 
o Hotel Avenida, onde é cos-
tume a oficialidade da guar-
nição oferecer os seus janta-
res de gala c homenagem. 

Construído, propositada-
mente para hotel, com bons 
quartos, e boas salas, tem, 
este edifício, a recomendá lo, 
a sua posição central, j tnto 
ao parque da Cidade, perto 
do coreto da musica. 

Ser ai a mess dos oficiais 
de Coimbra, onde se dariam 
as festas militares, promovi-
das pelos oficiais da guarni-
ção, parece-nos a melhor so-
lução deste caso. 

Mas, deve haver mais edi-
fícios. 

Lembramos aquele, que re-
comendamos ao sr. director da 
Manutenção Militar de Coim-
bra, que, supomos, é o encara 
regado de organizar a mess 
referida. 

Não queremos que sc diga 
o mesmo que se disse do sla-
óium; que não havia campos 
próprios. A. 

T R I B U N A I S 
8ELACA0 

Sessão de 30-7-1927 
DISTRIBUIÇÃO 
PASSAGENS 

Coimbra — Eduardo de Abreu 
Coudel, contra Adelino Lopes Cortez 
e mulher. — Passou para o dr. Pon-
ces. 

Oliveira do Hospital — D. Fran-
cisca Alves dos Santos, contra An-
tonio da Costa. — Passou para o dr. 
Sousa Pires. 

Tondela — A junta de freguesia 
de S. Tiago, contra Lucio Monteiro 
de Almeida e outros. — Passou para 
o dr. Figueiredo. 

Tomar—Julio Gomes e mulher, 
contra Antonio da Silva e mulher. — 
Passou para o dr. Figueiredo. 

Condeij<a-a-Nova — Joaquim Pe-
reira, mulher e outros, contra Alber-
to dos Santos Lopes e mulher.—Pas-
sou para o dr. Figueiredo. 

Penela — José Gonçalves Viana, 
contra Joaquim dos Reis. - Passou 
para o dr. Figueiredo. 

Covilhã — Herculano Braz Duar-
te, contra Maria José Cândida Sousa. 
— Passou para o dr Figueiredo. 

Covilhã — Manuel dos Santos 
Burralheiro, contra Joaquim Inácio.— 
Passou para o dr. Figueiredo. 

Vagos—Manuel Ferreira das Ne-
ves, contra Maria da Silva e marido. 
— Passou para o dr. Figueiredo. 

Figueira da Foz — Joaquim Ma-
ria Batista Povoas e mulher, contra 
Maria Ferreira Galhardo. — Passou 
para o dr. Figueiredo. 

Figueira da Foz — Antonio Joa-
quim Custodio Marques, contra An-
tonio Joaquim Rodrigues e mulher e 
outros. — Passou para o dr. Figuei-
redo. 

Aveiro — Etelvina Mafalda Mei-
reles e outros, contra José Ferreira 
de Barros e mulher. — Passou para 
o dr. Figueiredo. 

Anadia — Maria Rosa de Melo e 
marido, contra Joaquim Batista Soa-
res. -— Passou para o dr. Figueiredo. 

Leiria — Inacia Maria e outros, 
contra Maria de Jesus e outros. — 
Passou para o dr. Figuçiredo. 

Guarda — Ana de Jesus Forte e 
outros, contra Maria Joaquina de Je-
sus. — Passou para o dr. Figueiredo. 

Certã — Maria do Carmo Ribeiro 
e outros, contra Maria Ribeiro. —Pas-
sou para o dr.*Figueiredo. 

Trancoso—José Martins e mu-
lher e Manuel Pires dos Santos. — 
Passou para o dr. Araujo e Gama. 

JULGAMENTOS 
S Pedro do Sul - José Duarte 

Lopes Correia e mulher, contra Ma-
nuel Homem de Loureiro e mulher. 
— Revogada a sentença. 

Figueira da Foz — Manuefala Sil-
va Leal e mulher, contra o dr. José 
Jardim. — Não tomaram conheci-
mento. 

Vagos —Joaquim da Rocha, con-
tra Manuel Simões das Neves Ro-
cha e mulher. — Confirmada a sen-
tença. 

Seia — Domingos Gonçalwe» -e 
esposa, contra Carlos Nunes de Me-
lo Camelo.—Confirmada a sentença. 

Nisa — João Tavares Mourato e 
esposa, contra José Antonio Castelo 
Branco e mulher. — Revogada a sen-
tença. 

Castelo Branco — D. Madalena 
Alves Antunes Camejo, contra Joa-
quirna Jcronima de Carvalho e outro. 
— Confirmada a sentença. 

Lista asíaai das dsas sesHes 
s M e T r i t o a l 3a Meía&Bo 

1.a Secção 
Anionio Joaquim Marques de Fi-

gueiredo, Eleutério de Azevedo Arau-
jo e Gama, Manuel Fernandes Bote-
lheiro, Adolfo Maria Sarmento de 
Sousa Pires, Augusto Borges de Oli-
veira. 

2.a Secção 
Victor Machado de Serpa, Antó-

nio Augusto de Amura! Pereira, Al-
berto de Melo Ponces de Carvalho, 
Alejandre Alvares Pereira de Ara-
gão, António Augusto Crispiniano da 
Costa. 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
o profiláctico mais eficaz 
enfermidades infecciosas 

porque e 
contra as 

ura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o maií 

poderoso desinfectante interno. 

Insista n ' e s t e e m p a c o t a m e n t o original Schering. 

[ ™ ! i l i T i i ] 
ASSINATURAS PA6AS 

110'—Alberto de Oliveira, até 15 
de Dezembro. 

22-A — Alejandre Marques Fi-
gueiredo, até 27 de Julho. 

2 7 - - D . Ana Pacheco de Barros 
Coelho, até 7 de Junho. 

28-A - -Angelo Marques Duarte, 
até 16 de Outubro. 

68-A — Artur Peres, até 8 de Ju-
lho. 

162 — João do Nascimento Fer-
reira, até 24 de Novembro. 

221-A —José Rodrigues Calado, 
até 30 de Outubro. 

26 — Amilcar Augusto Sacadura 
Bote. até 3 de. Aaosto, __ _ 1. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, aiim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra 
decimentos pelos valiosos ob 
sequios dispensados a este 
jornal. 

A Aóministração. 

as 
GAZETA óe Coim-

bra publicará no 
projeimo numero uma larga 
reportagem ácerca do fabrico 
das notas falsas, a que já nos 
referimos, e cujas investiga-
ções constituem um motivo 
de orgulho para a policia de 
investigação criminal de Coim-
bra. 

de 

F a c i l i t e s de Farmácia EM Portugal há 3 facul-
dades de Farmácia: 

a que tem maior frequencia (• 
a do Porto, f- a que conta me-
nos alunos é a de Lisboa. A 
frequencia da de Coimbra re-
gulou no ano findo por mais 
de 70 alunos. 

Para sustentar estas trez 
faculdades sem encargos pa-
ra o Estado foi lançado um 
imposto iiobre as especialida-
des farmacêuticas que dá um 
avultado saldo a favor do Es-
tado. 

ses 
Macio-NU ^onservaturio 

nal de Musica, de 
z exames do 6.° ano 

de Violino e 1.° ano de Scien-
cias Musicais obtendo, res-
pectivamente, as elevadas clas-
sificações dc 19 e 16 valores, 
o sr. Manuel Guilherme dos 
Reis, filho do nosso presado 
amigo sr. Guilherme dos Reis 
e discípulo do proficiente e 
considerado professor, o nosso 
bom amigo sr. Ribeiro Alves. 

— Fizeram um brilhante 
exame do 2.^ ano do Curso 
de Rudimentos no Conserva-
torio de Lisboa, as meninas 
Alcina Madail Sousa Teles e 
Maria Carolina Madail Sou-
sa Teles, respectivamente de 
11 e 10 anos de idade, filhas 
do sr. dr. Amadeu Barata 
Teles, alunas de Campos Fe-
lizes. 

res 

C' x O M o craneo fractura-
rado, veio para o 

Hospital da Universidade, o 
menor de 5 anos, Jorge de Si-
mões, de Albergaria, sobre 
quem caiu uma cancela de 
passo nível de caminho de 
ferro naquela localidade. 

Por tisr indícios 18 toucara 
iQR ter praticado des-

turbios num carro 
electrico foi preso o comer-
ciante desta cidade, sr. Flo-
rêncio dos Santos Ribeiro, do 
Largo Miguel Bombarda, que 
dá indícios de alienação men-
tal. 

CORRESPOMDEMCI 

Habilitação completa 
para a época É Outubro 

Este curso organizado pe-
los professores Drs. Dantas 
de Brito, Marques de Jesus, 
Capitão Martins de Carvalho 
e outros diplomados e de 
comprovada competencia, ha-
bilita para todos os exames 
da segunda época (Outubro). 

Fornecem-se informações 
na Secretaria do Colégio de 
S. Pedro (Rua Alejandre Her-
culano) em todos os dias úteis 
das 13 ás 16 horas. 

Mostra-se o resultado dum 
tratamento americano, terças 
e sabados, das 10 ás 5. 

D. Maria Kent, rua Bor-
ges Carneiro. 43-2.° X 

m m m l i t e m i a 

V VOLUME 

Dn Ramalho Ortigão 

Preços por iodo o período de 

l.a, 2.» e 3.a classe, 900$00. 
e 5.a classe, l .i00$00. 

6.® e 7.a classe, 1.308$00 

r.m praça particular, far-
se-ha ern -1 de Setembro ptó-
jíimo, pelas 13 horas, na Sala 
do Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho, desta 
cidade, uma venda de proprie-
dades rústicas no campo e 
monte di S. João do Campo. 

Informações e condições 
de praça dão-se na rua Vis-
conde da Luz, 65, l.o, no no-
tário Calisto. 

27 óe Junho. — Realizou-
se no ultimo domingo em Fi-
gueira, a tradicional festa do 
Coração de Jesus, que decor-
reu com o costumado brilho, 
sendo abrilhantada pela Fi-
larmónica Lorvanense. 

— Devem recomeçar muito 
breve as obras tendentes á 
ampliação do cemitério, as 
quais, ha muito, inejiplicável-
mente, se encontravam sus-
penscis. 

Afinal —e antes tarde que 
nunca-—a comissão adminis-
trativa loca! sempre resolveu 
prosseguir na sua tarefa . . . 

— A industria regional faz-
se representar nos próximos 
festejos da Curia, devendo 
deste lugar ali ir um grande 
numero de pessoas. 

— Causou bastante des-
contentamento a noticia da 
supressão da comarca de Pe-
nacova, medida essa, que mui-
to prejudica alguns povos. 

— Realizaram ha dias nes-
ta localidade e em Penacova, 
os exames da 4.a e 5.a classe 
do ensino primário geral, fi-
cando todos os concorrentes 
bem classificados pelo que 
felicitamos os seus profes-
sores. — C. 

Í T a L E C I M E N T O S t 

Obs. — Cada uma destas 
importâncias poderá ser paga 
em duas prestações (no prin- j 
cipio e no meio do período), j 

Em 15 de Setembj-o todas ' 
as famílias serão avisadas 
sobre o aproveitamento dos 
alunos. 

s 
Encomende V. Ecx.a 

desde já ao seu li-
vreiro o romance de 

Guióo óa Verona 

i n t i t u l a d o 

A V I P A 

com eça 

á. m anhã 
a sair em Agosto 
projíimo e destina-
do a um largo ejn-
t o d e l i v r a r i a . 

Esoriíorio com Procuradoria 
Junto óos aóvogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Mário 
: : : : Ramos : : : : 
RUA DA S O F I A - 22 - l . o 

Telefone n.o 4 2 2 

Alexandre Herculano, 
Coimbra 

ALECEU a sr.a D. Ma-
ria l o s é 1 avares Mar-

tins. estremosa mãe da sr.a 
I). Luiza Tavares Martins, es-
posa do nosso amigo sr. dr. 
Victor Feitor. 

A extinta, que era uma 
bondosa senhora, contava 80 
anos de idade, tendo deitado 
fundas saudades em todos da 
família, a quem apresentamos 
as nossas condolências. 

Dífecfora: Leonor Mo Pires 
Sejco feminino e masculi-

no, até á idade de 12 anos. 
Internato, semi-internato e 

externato. 
Ensino infantil, primário e 

curso completo dos Liceus. 
Este Colégio que no pre-

sente ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre no projdmo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de fre-
puentar cursos neste Colégio. 

Encarregs-se de fodos os as-
: santos de Procuradoria: : 

Míèius ie Brasil 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

Prisão k ventre e doenças intes-
tinais curam-ss cora o 

Olá de Soiipac 
vende-se 

Coimbra—Farmacias da Mi-
sericórdia e Donato. 

Lisboa—Farmacia Barral, rua 
do Ouro. 

Porto — Farmacia Pombeira, 
rua de Cedofeita. 

UHiiimlrlir.iffifci- - ' 

ÂiMii&iio liuaida Frico 
(Fabricação Suissa) 

Contra a oxidação, aplicavel 
em frio em todos os metais. 

Deposito em Coimbra, na rua 
ZH Ferreira Borges, 45. HZ 

??? 
1 ornece-se almoços e jau 

tares para fóra a preços mó-
dicos, aceitam-se comensais 
a 200$00 na rua do Poço 
n.o 7 e 9, próximo ás Ameias 
no Carlos Castela onde se 
encoHÍra também um esmera-
do serviço "de barbearia acei-
tando fregueses a 5$00 cada 
mez com direito a 2 barbas 
por semana e 1 corte de ca-
belo mensal. X-t-s 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 2 cie Agosto ds 1927 

Azulejos brancos e de cor, cie Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
p a r a retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

R U A O A . 

V i c e n t e & 
T i E T L - E F O l M í L ! 4 5 3 

at 
*** 3 

G O I l á ? 3 R . . A . 

MecSicamerato eficaz contra 
o caiculo biliar, oefrite e 

doenças da bexiga 

A' venda: Em todas as lanr,ssias Se S o M r a . Depsitarios ex-
clusivos para Porfugal e Colorias METRO & SAMUEL, L i a . -

Rua do Arco Bandeira, 92-2° — LISBOA 

A Comissão Administrativa da Camara Municipal de 
Coimbra, faz. saber que a Feira de São Bartolomeu, nesta 
cidade, ha de efectuar-se no Rocio de Santa Clara, desde 20 
a 31 de Agosto prójdmo. 

As pessoas que pretenderem Inflares, deverão apre-
sentar na Repartição de Obtas deste Município as suas re-
quisições, por si ou por seus representantes. 

Os trabalhos de abarracamento não poderão efectuar-
se sem ter sido feita a competente requisição, e os respecti-
vos lugares serão marcados no dia 6 de Agosto, pelas 10 
horas. 

Para constar se publica o presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra c Paços do Concelho, 23 de julho de 1927. 
O Presidente, Mário òe Almeiòa. 

53, Mn [la * 63.— 
Telegramas, Daviò Leanòro-

iJIlí! 
Telefone 'til 

Avisam - se os mutuários, 
que é necessário pagarem os 
juros dos penhores com mais 
de irez mezes em atrazo até ao 
dia 31 do corrente mez, a fim de 
evitar que os mesmos sejam 
vendidos em leilão que se rea-
lisará depois dessa data. 

Coimbra, 1 de Ãqosto de 
1927. 

Terrefacção e moagem de Cafcs e espe-
cearias, movimentada a electricidade. Terre-
facção pelo sistema ar quente para o qual 
tem um torrador especial. A mais completa 
instalação no género. 

Especialidade un cafés crus e torrados. 
Café íorraòo: 10$00 11$00. 14$00,16$00. 
Muióos puros: 11 $00. 14$00 e 16$00. 

com a lei: 7$00. 8$00. 9$00, 10$00. 11 $00 
13$00 e 14$00. Em pacotes de 100. 125 e 250, hilo 9$50. Cevada especial paco-
tes 250, hilo 2$80. Estes preços são para revenda e sugeitos a confirmação das 
encomendas quando sejam feitas pelo correio. 

Se V. Sr. a s desejam as suas vendas aumentadas, a titulo de experiencia, ad-
quiram os produtos desta CASA e vereis o resultado. 

Mercearias por grosso e a retaSSio. 

Muióos, lotes óe conformiòaòc 

Rua F e r r e i r a Borges, 
Representação de varias fabricas nacionais e estran-

geiras. 
• Oferta de máquinas para todas os industrias. Venda 

directa dos fabricantes. 
Gramofones. Máquinas de escrever Jessella, 1.100$00. 
Pianos alemães de l.a qualidade, desde 5.500$00. 
Agente da Tinturaria Peninsular. Tinge em todas as 

cores. Lutos em 24 horas. Limpesa a seco. Industria de 
peles. Tinge, lava, transforma e confecciona toda a qualida-
de de peles para agasalho. 

CADERNETAS: RenOaS-aS P M d l U ^ 

Faz-se publico que na Direcção Gorai dos Serviços 
Florestais e Aquicolas, no Edificio Nacional do Terreiro do 
Trigo, se aceitam propostas em carta fechada aié ás quatorze 
horas do dia 22 do próximo mês de Agosto, para o forneci-
mento desde quinhentos a quinze mil quilos de semente dc 
pinheiro marítimo com aza, extraída de qualquer pinhal em 
bom estado de vegetação, achando-se desde já patentes as 
respectivas condições na referida Direcção Geral c nas se-
des dos Serviços Florestais na Marinha Grande, Figueira da 
Foz, Coimbra, Aveiro e Porto. 

Lisboa, em 27 de Julho de 1927. 

Não deiteis de visitar es-
te estabelecimento onde en-
contrareis o mais variado sor-
tido em cestos, cabazes, pn-
pcípcleiras, mulas dc viagtm 
cm vime, etc. 

hm.arrega-se de concertos 
em todos os artigos de vime, 
tais como: palhinha em ca-
deiras, canapés, etc. 

Ciarante-se a perfeição em 
todos estes trabalhos. 

Venda de garrafões em-
palhados de todas as capaci-
dades, fabricados na Empreza 
Vidreira da Fontela, Lda. 

Visitai pois esta casa ! 

m Direita deraonie. 52 e sa 
FIGUEIRA DA FOZ 

inti n ã -

ÍJJIH lUUUiJOj í!f:i l 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8. — Coimbra. 

Lm armazém, á consigna 
ção, para entreaa imediata. 
ALLYRIO COSTA. R - da 
Sota, 8 — Coi/:. ura 

miyj mi 
Em r.rmazem, á consigna-

ção. pnra entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 

Coimbra 

n armazém, a consigna-
ção, pnra entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
S, 

Vende-se toda a colecção, 
até hoje publicada, estando o 
primeiro ano encadernado. 

Rua Quebra Cosias, 34 
l.o and=vr. 2 

De todos os tipos. Em a 
mnzem, ã tonsignacão, para 
entreqa imediata. ALLYRIO 

um bom an-
dar com quin-

tal. Travessa de Mi ntarroio, 
n.o 15. 1 

l.o andar, en-
trada inde-

pendente, 7 divisões, agua, 
luz electrica e quintal, no 
Bairro de Santa Justa, n.o 7 
(junto á igreja ). 2 

casa com 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

casa na boi-
j<a, em bom 

local, a tratar no escritório de 
Procuradoria, rua da Sofia, 
22-1.0. Telefone 422. 1 

4 divisões e 
um 1 quarto 

dependente. X 
Rua Eduardo Coelho, 104. 

Arrenda-se uma casa na 
Vila União, 

n.° 7, com oito divisões, loja 
e recinto. 2 

Para tratar em casa de 
Celestino Borges de Figuei-
redo, na Estrada de S. José, 
em frente da Vila Sauóaóe. 

um 2.o andar, 
L» na Couraça 

de Lisboa, 6, com 6 divisões 
e sotão com lindas vistas para 
o rio e parque. 

Tratar corn o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

vende-se um 
Brazier iran-

ce/, modelo 1920, 7 lugares, 
18X25 IIP., em estado de no-
vo e acabado de reparar e 
pintar. 12-t-s 

Para ver c tratar oficina 
de Antonio Ferreira Galinha, 
escadas do Liceu — Coimbra. 

precisa-se com 7 div'~ 
iões, loja, luz e agua 

perto do liceu. Prefere-se com 
quintal. Resposta com preço 
e indicações a Diogo Pereira 
da Silva —- Tondela. 

precisam - sc 
fj-wwfttSEtsaawii? nos ateliers 
Santos & Dias, L.da, ao Arco 
de Almedina, n.° 5. X 

precisam-se 100 
ie)>Mi£3U contos sobre l.a 

hepoteca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

ntaftoirn '̂p°teca'en* 
J fH i l i l í I I Í I boas condições, 
tem o escritório de Procura-
doria, rua da Sofia, 22-l.o. 
Telefone 422. 2 

vende-se r,o Quar-
lli w tel do antigo 23. 1 

com 2 ho-
ras dis-

poníveis todos os dias, ofere-
ce-se pnra tomar conta duma 
escrita pequena, nesta reda-
cção se diz. 2 

M S P f f i i letadoStde r anova. 
vende-se. Trata sargento Al-
buquerque, Quartel da Sofi i 

fl2$2S!ffff) nu bai^ra, grande, 
tflaLSafii luz electrica e are-
jado, aluga-se na rua d,< 
Louça, 27-4." 

alugam-se na rua 
do Correio, 90. X 

precisn-se um para 
recados na " Liqui-

dataria de Coimbra ,. Largo 
da Sé Velha, 1 a 3. X 

oferece-se, corn 
JUIEJI5S5 51 habilitações pró-

prias. Para tratar nesta re-
dacção. ] 

oficiai bom pre-
'SiSI cisa Barbearia 

Melo, P. da Republica, 16. 1 

de 13 anes, com <• 
l.o ano do liceu, ok 

rece-se para praticante de es-
critório, mercearia ou loja do 
fazendas. Nesta redacção sc 
diz. 1 

no Calha-
bé a mer-

mite-se um 
X 

I l í í I H P ' a n o P ' : , r a e s t u d o , v e n - j 
lillSil de-se. Calhabé, na casa ! 
que tem a taboleta Modista I 

quartos com ou sem i 

umestabe-
u lecimento 

para qualquer ramo de nego-
cio na rua Eduardo Coelho, 

pateiros. In-
trigues, Pra-

antiga rua ao? o 
forma Alberto Ro 
ca <S d e M,-

dc 
casa completam*"-,te Tr p e c u e n o 

H t m Z t à l T M e . j i a b , ! . -
1 p I .-

precisa-se, 

o- i cimento. 
X í i ratar, rua 

n a Q u i n - { T p j g Q f í p M Ç S i 
' • i imhra . ; I B l») lp«2t í t íÉá 

Dirigir-PC ! c o m t o d o s 

Cas;. P í í M* i 
íkíj cie pasto, 

os utensílios dc. 
Farinha, Pereira fy ! a s i n h a c ^spectivo VMÍ-

C.a L.da suc-íM.ios, : ui <v, 1 " o m 1 c ' ' ! da c , d a " 
Sofia, 71 ~ Coimbra. 3 ! d e N e s M " - - ^ ç a o s c 

«•<« Padaria 

i'i í o r m a . 
um liix: 

ÍUS8 53E3 coi:o mobílio e ou | T f ^ ^ ^ f 1 

tro de duas peitas, para <:•• j ÊIU»l|í3aWiSI3 I tô i n i o r 
critorio. Largo d i Sc-t.-i, 6. 2 I Olivdra à Companhia 

pei «ligue ir a, vendi 

IIV !! .1 
i ii br 

IÊ s e 
b e m c a ç a d a , 
r e d a c ç ã o . 

u na ieílitiniH- : •'« 1"! 
nesva V ! dllOâ oaran.j para pe-

«pim i". constru-
"onchada A • o cs, vtmder.i-íi-

«— | e nos Olivais. 
un de o. João, j p a r a t ratar.com Antonio 

com ioja cie mercea- | Maia — Olivais 
na 

de jantar 

COSTA, Rua 
Coimbra. 

12 
ria, 18 quartos, casa 
c cosinha, trespassa-se. f 

1 rata-sc na mesma cui no | 
Largo da Sota, n.o 2 

i a . 

A. 
r™ i mw 

s c i a , S 

A 6 de 
AGOSTO 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto ô> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

103 — Rua da Sofia 105 
José Monteiro òa Cosia. 

a c e i t a | 5 
í í a a a p y x iiil4§slii aluno..-. | * 

«h> liceu, ate aos l-r> anos de ; "1'pfl1 

idade, dando explicações a!c 
ao ano, grátis, e respon-

na cidade, 10 mii 
j 8 2Cj8S1I metros.com gran-

lt: pedreira e arvores, vendf -
.».. barato. r»ata-se na Trave:--

da Couraça de Lisboa, 12. 

sabilisando-se pela sua edu 
cação, rua da Sofia, 123. 

aluga-se e vende-se o 
recheio da mesma, 

Avenida Dias da Silva, 0!i- , 28. 
vais (era frente, ao numero 9Y 1 

Rj? Vende-se um loP 
MIJ corn 684.70 mr 

fros quadrados, na Estrada d 
Santo Antonio dos Olivais, 
pegado a Manu-.l do Vale, 
com un ponto de r>ara«la do 
electrica. Trata-se com o pro-
prietário, na Estrada da Bei-

9 

faça 
com b diví 
v e i s u h i d í 

1 iata-5« 
vjrro. CP-/'' 

vir. 1/1 

i í . i 

II " 
!I 

— i 
na i 

t i - s e ifin lo t e ÍWPPiiVí
 t , 

K1?S ?. w 2 . ! i n m t p i o?miei da 
Pr a., d da Republica, dando u:r> preaio corn 

õf t um c o m 
! para cunstiun 

N a 
X 

jint.nl. 

- Loi/nura 

Assistente òe Faculóaòe 
óc Meóicina 

Míifi o m eoasaiíório m 
Rua Ferreira Borges, n ° 68-1° 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 ás 5 da íartíe 

i C oimlir 

1 ' l iOr iTia -:rr ng 11' 
Borqcs, í48, 

12-t-s 

i - -1 >perario« pa 
ré! e n g e n h o s 

a í u g a -

f £ " : ! T h t a r É f õ 
: i ! l ua 1.: -fia. I r ; - c • ; i j 

Frecisa-se na oocieiíade dai; 
as, Limitada, rua Joãv. 

Machado ( a o Amado) . :! 

X I Malha 
:om seis 

i^&i dares juntos ou in.de- j 
pendentes na Rua dos Anjos 
n.os 9-11-13-15-14-10-18, peiP» 
da Universidade,. 

Trata-se ri ti A ':ni .:!.;> Na-
varro, 76-A.. X 

I M w í i í j uma mobilia de 
5aía de visita , 

em mogno, e outin ds escti-
terio em castanho 

Travessa das Mlpendura-
aas, 4.1 
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P a r a todo o gosto! Em todas as cores! Para todo o p r e ç o ! SEMPRE M A I S BARATO. 

f 3 v a l i o s o s b r i n d e s , t o d o s o s c o m p r a ! 

Represoníanles e depositários: 
H e r m a n n Biener» L d a 

C O I M B R A 

f \ %J 

n 

k 

Companlila dos Camlnlios dc Ferro 

' ' Jade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

[liem compre os seus 

< Frente ã mm fls s. BartoteeiO 

Material e Tracção—Ser-
viço òe armazéns — For-
necimento óe 1.012 tone- • ^ -
laôas òe oleos minerais j Í Q S 8 6 1 1 1 VÚT O S p F C Ç O S G 3 C a 

No dia 10 de Agosto p. f„ pelas | S & j QRGE MENDES, O . 
12,30 horas ra estação central de : t * » • g \ * * t 
Lisboa( } >: . . . eranle « Comissão ' Ç a C l O V / O m C F C l O , Í l . 9 % 
Executiva Companhia, serão 
abertas a; > • • . .'recebidas pnra j 
o fornecimeu .< 1.012 toneladas j 
de oleos minerais diversos. j 

As condições estão patentes, em ; 
Lisboa, na repartição central do Ser- ; 
viço dos Armazéns da Divisão do r g 
Material e Tracção ( edificio da esia- , 
ção de Santa Apolonia) todos os j Kj 
dias úteis das 10 ás 13 e das 14 ás i Sí 
17 horas. j | 

O deposito para ser admitido a J S 
licitar deve ser feito até ás 12 horas ! g 
prec isas do dia do concurso, servindo | jj| 
de ri.(|ulador o relogio esterno da cs- E 
tação do Rocio. 

Lisboa, 19 de Julho de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira ie Mesquita. 

n 
C a d e r n e t a s 

Vendem-.-e na 
TABACARIA PATRIA 

Largo fias Ameias. 0 e 10. - COIMBRA - Telefone 170 

i ! 

eisoos, carreies, oieo, \\m, sanas 
tesouras, arcos para bardar, GIC. 

Senhora habilitaóa 
para ensino óe boróaóos 

jiiuufl paia íepaic^oss u m a p a s Ie m \ m e praoiofonos 
CONSERTOS GARANTIDOS 

\ caba de chegar o n.o 15 de JULHO 

Explicador 
Vende-se, no Largo Mi 

Habilitado, com longa pra-
tica de ensino, leciona, todas 
as disciplinas de todas as | g u e l Bombarda, é de grande 

j classes do^ Liceu do Curso j rendimento e de muito boa 
Geral e Complementar de j remuneração ao capital* 

| sciencias para a próxima j , lima parte e.-tá l i v r e e não 
, , | época de Outubro. t-s j tem encargo a l g u m . 
)>J, | ^ Informa Tabacaria Patr ia- | Para tratar, no m e s m o Lar-
f\ ! Sucursal do Século na Rua da j qf> n.o 45-1.° X 

i Soíia, ou J o s é R o d r i g u e s Icr-
| reira ( Passarinho ) n o L i c e u . 

u •M 9 

i S 

f% 

• tes M O N E T & G O Y O N m o . k l o d e 1927, 
' • t eus B a i l o n , t r a n s m i s s ã o to ta l p< r c o r r e n -
• cie 3 v e l o c i d a d e s , amor t i7* ido .°es de 

c h o q u e s , l u z e l e c t r i c a , e t c . 

"mx lúnfa? ú$ Tpfhiijs" íír.w! Sfiiift a ? P ? I. 
t MSóSliV !.t 5('.í;!:jl« •« UiUttd tfptlti li U -J t '{ l 
C ".![!•.' • - > d e ! t o d o s o s mode-
l o s , c o r r i !a e t u r i s m o , <ie?>de 550$00, e t o d o s os 
í i c e s s n : ic>s ]»• !•••;• m-.i> b a i x o s p r e ç o s . 

V i m iatonsaçess z m rspresenfailes: 

n 
K 

•Fornece aos melhores pre- | 
: ços do mercado, e da melhor j 
i qualidade neste género, dizen-
, do a e^periencia ser a melhor 
| cal do País. 

Preços especiais para va-
gor-.s. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Ti ff ' T-» 17"'? 7\ n > ! 
m í / Í Í E I H A Í ^ M 

VILA NOVA*' DE OUREM 

CONTRIBUIÇÕES, IMPO- TOS, LICENÇAS. RECLAMAÇÕES, 
E M P R E G O S E C O L O C A Ç Õ E S 

COMPRAS, VENDAS. ALUGUEIS. TRANSPORTES, ETC. 

INFORMAÇÃO PERMANENTE. SERVIÇOS E PUBLICIDADE 
POR ASSINATURA MENSAL 

ANÚNCIOS PARA TODOS OS JORNAIS 

Maquina portátil de escre-
ver de primeira qualidade. 

Pianos alemães de quali-
dade especial. 

Na Agencia Alemã, rua 
Ferreira Borges, 08-2.°. 

F V i Pini 
Oferece esíe hotel iodo o 

conforto comodidade f os seus 
hospedes pela sua comida ia 
trr.iar abundante c limpa e 
pela sua situação projeimo da 
praia, com quartos de primei-
ra ordem, sendo o vinho in-
cluído na D refeições paru o 
hospede não ser explorado 
com extraordinários: 
Diaria com vinho desde 1 8 $ 0 0 
Jantar com vinho 9300 
Almoço com vinho . . . 9$00 

m 

' É P n , 

1 fttomn* 

vende-se o 
e i m r ,c 

I à ^ 
111 t i l ras, parte situada 

K 

c o mais ener-
rápido regulador da 

n. • , • j , i menstruação, seio qual iór a U proprietário desta casa I , -v . . i ^ x ; causa. Caixa, lo$00. i?c.mos r- • • • 
jC.nv.a-se peio corre io a co-

b rança . 
A' venda em Coimb: a na 

Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
t armacia Cunha, rua da Es-

t-s 

comunica aos seus 
fregueses ciue tem á venda 
vinho do Ejc.mo Sr. Dr. José 
Rodrigues, rccomen dando-se 
a st; \ especialidade. 

M m m g lontarss 
M a i - s e comeasals j p o i i t R c n i c a - 1 b -

Rua Sargento Mór, 1 a 5 

v ^ j ' V hiiiiií1!!' l i 
K ^ i i % ' K 
'mm? 

HFInr,v IK'sFrTír'n ,1<v/ riLI u J J liíjí .uliv.rJno/ /. 
TUDO foORRE!!! 

/ y tf- • cJ m F O R M I G A S 
B A R A T A S t 

prr;or:\ /r- \r. ̂  ^ - / • 
P U L G A S r : 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S ^ 

l/l I Í S S E C T 0 5 

Atenção 
São oflaiicadas lodos 

msliias vendias nesta cass. 

FIDELIDADE % 
i t a l : 

J 4 4 : 0 8 0 $ Q 0 

' Esta Companhia, a mais 
s r v x t s a s a e m i ç a s antiga e m a i s poderosa de 

s*<»o «»> t.inbno Portugal, toma seguros con-
tínis(icad»5t! ea Ccmbra: t r a 0 r is,~0 c]e f o g o > s o b r e 

BR5IU0 m?ã fiflíDEilBE, J'KÍ8!ttr P r é d i o s ' mobílias, estabele-
Ru» do Ccrps a 43 c i m e n t o s e r i s c o marítimos. 

c o i m o r * S E G U R O S D E VIDA 

'timm EM TODAS AS mmitâ 

C o i m b r a , F a r m a c i a M a r q u e s , 
r o a c i a S o f i a 

fi íâíirica Riais impocionie o screílilaaa do ColmDra 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

èi : \mim : etc., em Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

Abriu em 15 de J-„!h-
B o n s quartos. Bom trato. C o 
mida ã portuguesa. \ 

O máximo de asseio c í 

cnsac 
mmt. 

Fornece jantares p ara fóra. 
..! quartos com instalação 

' electrica e casa de banho coin 
» chaufíoqe. 24 

> i m i m tíNísufHima í!i!J 
Tem em armazém, á con 

na ireouesia ae Eiras, compos 
t o d e c a s a s co 

i r a s , | 3 S í o . S J . ! • . iros, t e r ra de se 
i vai, arvo-meadura, "grande í 

res de fruto, pinhal, maios, pe-
dreira e bar re i ros . j< * 

E servida por duas estradas, 
ficando entre a estação velha c 
a cidade, a 15 minutos do elec-
trico da Casa do Sal . 

Dirigir propostas para a Pra-
ça 8 de Maio- 21-1." - Coimbra. 

Â propriedade pode ser vista 
em qualquer hora ou. dia. 

conforto. Almoços e jantares j signação para entrega ime-} Santos, moradores no referido i 
betn servidos a 8$00. Diarias | diata, ALLYRIO COSTA, rua ' lugar «las Vendas, da dita j 

154)00. Preços especiais aos \ dã Sota, 8 — Coimbra. freguesia de Ceira, aos quais 1 

(2.a publicação) 

No dia 2 do próximo mês 
de Outubro, pelas 12 horas, á 
porta do tribunal judicial des-
ta cidade, no inventário de 
menores a que sc procedeu 
por óbito de José Simões Pe-
reira Júnior, viuvo, morador 
que foi no lugar das Vendas, 
freguesia de Ceira, e em qus 
funcionou como cabeça cie 
casal Luiz Simões Pereira Jú-
nior, casado, proprietário, mo-
rador no Casal, daquela fre-
guesia, se ha-de proceder á 
vendi e:n hasta publ ca dos 
imóveis seguintes: 

Metade, ainda i n d i v i s a , d e 
uma terrn de semeadura, no 
sitio do Mocho, limite da Ta- i 
pada, freguesia de Ceira, i ru lo í 
ã praça no valor dc 30QSOO. 

Metade ainda indivisa, de 
uma terra de semeadura, no 
sitio da Laceira, freguesia cie j 
Ceira, indo á maça no valor ] 
de i:500$00. ' ; 

Metade, ainda indivisa, cio ' 
um barracão e eh a, com uma j 
pequena casa, no lugar d a s j 
Vendas, freguesia de Ceira, ) 
indo á praça no valor de ! 
50OSOO. 

Destes prédios são con „ 
proprietários Maria Deolinda j A S T i O f l Í Q s U p Q r n i t r a t o 
dos SanPss c marido João dos ' 

t i é i l y H H a l l S f t N B UOMUQHH, 

R u a C o r p o de Deus , 40 

' A B E 

Lnxofre cia m e i h o r q u a l i d a d e 
S u i f a t o d e c o b r e c r i s t a l 

P o l v e r l s a t í o r e s G o u b t 

Cc.nimbricenst s. 
Antonio Lopes Veloso. 

"if 
«a mi » £ j íi?cas e rotativas, da fa-

; brica IS ARI A, o melhor fa-
Reparam-se pianos, orgãos ! brico alemão, em deposito 

e armónios, pelo antigo afina- ! para entrega imediata. 1 
dor da casa Canto. j Klgwmopn Sllonsr !im*t'H 

Fornecem-searmónios de.s- \ BlCIScF, 
de mil e duzentos escudos. I RUA DA SOFIA- 98 a 100. 
sendo estes de 4 oitavos 
jogo. 4 registos e joalheira. j HjípS | 

Garante-se todo o serviço !SS 11 

Para informações, R. Abi 
iio Roque, 20. 28 Vende-se uma casa na rua 

das das Padeiras. 17. 
Para tratar rua Eduardo 

Coelho, 93. — Coimbra. 5 

sem receio de contestação, os 
melhores rebuçados, razão por- } 
que, todas as pessoas que os j 
experimentaram, lhes deram a J 
preferencia. 

Pedidos ao seu represen-
tante e depositário em Coim-
bra. ' 2 

Para colégio, prec.isa-se, 
| escrever para este jornal a 

V. A. X 

AtiliMo He Oiiveiro Ml® 
LARGO DA SOTA 

i E i PMUH«f u* j Si 
Em estado de novo, vende 

ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra. 

pertence a outra metade. 
To ria a contribuição dc re- i 

gisto por titulo oneroso, stuá j 
paga á custa de qi\em a r r e - j 
matar. 

Pelo presente são citado-
para assistirem á arrematação ! 
quaisquer credores incertos e \ 
outras pessoas que possam | 
usar dos seus direitos. 

Coimbra, 25 de Julho de ! 
1927. « 

' « .W i i m í 23 a»» ^ J 

COMPANHIA DE SEGUROS 

O ante sc 
escrivão, José Manuel Mar-
ques. 

Verifiquei a exactidão, oj 
Juiz de Direito da l.a Vara, i 
Abilio òe Anóraóe. 

Concurso 

| S e g u r o s marítimos, terrestres , tumultos, greves, cris-
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso C. (SlSS HãVS(t6Za) 

EM ARMAZÉM 

Preparação dos candida-) 
tos. Tratar na Agencia cio í 
Banco de Portugal com Ca- ! 
bral e Baltar. I 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-se á venda em vária» 
tabacarias e quiosques. 

ASSINATURAS 
Ano 
Pelo correio . . 
Estrarij. e Aí. Or. 
Africa Ocióental . 

30S00 
3t'$00 
65 $00 
%7$Ô0 

hm armazém, á consigna-
ção, p i ra entrega imediata. 
ALLYRIO C O S T ^ , R«a da 
Sota, 8 — Coimbra. 
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s ã o os m comparam a e í l -
: : : c ú c í a d o s : : : 

O Jornal mais aitigo de Coimbra o áo maior tíragsm EO s e i Distrito. — P a M i e a - s s ás t e r ç a s , qsiitas t sábados. 

T S T . - A u f l u S « o Abeiro Arrob« s D i r e c t o r e P r o p r i e t á r i o — J o ã o RibeiVO Arrobas e d i t o r - Diamantino Ribeiro Arrobas com p a l p e r oaíra marca. 

Ano XVII Redacção e Administração 
Pati® da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. lulola-feira, 4 íle Igosfo ie 1021 

Oficinas de composição e im-
pressão, Paíio da Inquisição, 27-27 A 

Coimbra 
/"•'OIMBRA não se reco-

menda só pela bele-
sa da sua paisagem, pelos 
seus monumentos. Universi-
dade e Museus, uma outra 
circunstancia se impõe ao vi-
sitante : é a sua situação no 
centro do paiz. 

Quem vier a Coimbra po-
de ter esta cidade como pon-
to de partida para varias ex-
cursões. O Bussaco, Luso, 
Curie, Figueira, Condeixa, 
Louzã, Penacova, Lorvão, Mon-
temor-o-Velho, etc, são todas 
localidades, onde se vai de 
Coimbra numa hora ou pouco 
mais, umas pelo comboio e 
outras em automovel. 

Daqui podem ir visitar 
essas localidades voltando ao 
ponto de partida, e todas elas 
teem que ver, não perdendo o 
tempo os que quizerem fazer 
essas digressões. 

O Bussaco é uma maravi-
lha pela pujança da sua ar-
borisação e encanto dos seus 
arruamentos, pontos de vista 
e famoso hotel. 

Luzo e Curia teem os seus 
magníficos estabelecimentos 
balniares, os seus bonitos 
parques e clubs. 

A Figueira é uma cidade 
cheia de encantos, principal-
mente pela sua esplendida 
praia, que não tem rival na 
Península. 

Condeixa tem a sua his-
toria que se liga á antiga ci-
dade de Conimbriga. Ha ali 
interessantes grutas de stala-
ctites e stalagmites. 

A Louzã é uma vila pito-
resca, com a sua famosa ser-
ra, excelentes panoramas e 
mimosos terrenos de cultura. 

Penacova impõe-se pelo 
seu deslumbrante scenario e 
pela deliciosa estrada de 
Coimbra até ali. 

A distancia de uma légua 
fica o mosteiro de Lorvão, 
que foi considerado dos mais 
notáveis de Portugal e tam-
bém de Espanha. Pertenceu 
primeiro aos frades benediti-
nos, sendo mais tarde desti-
nado a freiras. Hoje ainda 
ali ha para admirar a igreja, 
coro e tumulos de prata das 
infantas Santa Teresa e San-
ta Sancha, filhas de D. San-
cho 1.°. 

Montemor-o-Velbo é uma 
antiga vila, que tem a sua 
interessante historia. O seu 
castelo é imponente. Merecem 
ser vistas as igrejas dos An-
jos e de Santa Maria de Al-
caçova. 

Realisa-se em Montemor, 
quinsenalmente, um mercado 
muito importante de cereais. 

São todos pontos que vale 
a pena ver e que não ficam 
muito distantes de Coimbra. 

Recomenda-se, portanto, 
esta cidade também pela sua 
situação, facilitando excur-
sões a pontos não muito dis-
tantes. 

Se quiserem ir mais longe, 
gastando um pouco mais de 
tempo em automovel, tem Lei-
ria, Batalha e Aveiro. 

Outras vilas importantes 
temos no distrito de Coimbra : 
Arganil, Cantanhede, Oliveira 
do Hospital e Soure. 

O prolongamento da linha 
ferrea de Coimbra á Louzã 
até Arganil virá facilitar ou-
tras excursões a esta segun-
da vila e a Gois, que se reco-
menda pela grande altitude 
das suas serrns de Baço e 
Cadaíaz. 

São as melhores 
e mais baratas ve 
las de stearina, á 
venda « SÓ » nas 

• boas mercearias. 

lima lalsillcaçae 
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O 

0 m ê i m das inves-
tigações policiais. 
ANO passado, como 

a Gazeta óe Coim-
bra noticiou, foram presos em 
Trancoso, António David Nu-
nes e António Godinho, acusa-
dos de passarem notas falsas 
de mil escudos, tipo Duque de 
Terceira, sendo-lhes apreen-
didos 1.900 contos de notas 
falsas. 

As diligencias para esta 
captura, haviam sido iniciadas 
pela Investigação de Coimbra, 
que ao ter conhecimento da 
tentativa da passagem de no-
tas em Miranda doCorvc, deu 
telegraficamente o sinal de 
alarme, avisando as policias 
do país, o Banco de Portugal, 
a Caixa Gerai dos Depósitos 
e as Tesourarias da fazenda 
publica. 

Presos os passadores, com 
espanto de toda a gente, as 
investigações foram entregues 
á Investigação de Lisboa, co-
mo se a Investigação de Coim-
bra, não possuísse a compe-
tencia indispensável. 

ÀS declarações dos 
presos. 

O sr. António David Nu-
nes, ao ser preso, declarou 
que as notas lhe haviam sido 
entregues por um espanhol de 
nome José Duarte Gelzans, 
que no dia seguinte se deve-
ria encontrar com ele, em Vi-
lar Formoso, e que as relações 
entre ambos, provinham dum 
importantf negócio de café. 

O AntóffíS"t5ódinho, mos-
trou-se alheio ao caso e afir-
mou ser por simples casuali-
dade companheiro do Go-
dinho. 

A Investigação de Lisboa, 
conformou-se com as respos-
tas dadas, e limitou-se a en-
tregar os presos em juizo! 

À i n v e s t i g a ç ã o de 
Cofsiisra. 

A Investigação de Coim-
bra, justamente mnguada. em 
lhe terem retirado as investi-
gações, entendeu e muito bem, 
que as investigações não es-
tavam concluídas sem se sa-
ber quem fora o fabricante das 
notas e onde havi ím sido fa-
bricadas, não acreditando no 
palão do café, nem na intro-
missão do Gelzans. 

E logo que os presos vie-
ram para Coimbra, a Investi-
gação de Coimbra de acordo 
com o sr. dr. Tarquinio Beten-
court, ilustre sub-delegado do 
Procurador da Republica, co-
meçou a exercer uma vigilân-
cia discreta sobre os presos, 
e enquanto que, o António Go-
dinho verdadeiramente ama-
chucado se subordinava a uma 
triste situação de preso, o Da-
vid Nunes, mesmo dentro da 
cadeia desenvolvia uma enor-
me actividade. 

Ha quem, critique a liber-
dade de que gosava o Nunes, 
entretanto, convém hoje saber-
se, que essa liberdade, lhe 
era consentida para mais fa-
cilmente se chegar á conclu-
são que a Investigação de 
Coimbra desejava. 

Uma nova emissão de 
notas falsas e i prepa-
ração. 

Ha pouco mais dum mês, 
soube-se que o David Nunes, 
preparava uma nova emissão 
de notas falsas. 

O sr. dr. Bessa Aragão e 
o sr. Euriço de Campos, direc-
tor e inspector da Investiga-
ção de Coimbra, estavam ao 
corrente dos manejos do Da-
vid, mas, por uma questão de 
tática policial, resolveram não 
dar o sinal de alarme, afim 
de em ocasião propicia, dei-
tarem por terra todas as ma-
quinações e lançarem mão dos 
falsificadores. 

Entretanto, conhecedor de 

serviço do Banco de Portugal, 
e depois duma larga confe-
rencia com os magistrados da 
policia, resolveu-se iniciar as 
investigações. 

Uma í insca ne p a r t o 
f le David Nnaes . 

Procedendo-se a uma bus-
ca no quarto do David Nunes, 
foi-lhe encontrada a cópia 
duma carta, assinada pelo 
José Duarte Gelzans, propondo 
o já celebre nogócio do café. 

O Inspector.da Policia, ao 
ver essa carta, preguntou ao 
Nunes: Olhe lá, eu tenho co-
nhecimento de que o Gelzans, 
o visitara na cadeia . . . 

— Então, depende dele, a 
sua liberdade, porque segundo 
V. diz, foi uma vítima dele, 
porque o não fez prender? 

— Não jne convinha por 
agora. Heide apresentá-lo nc 
dia do julgamento, respondeu 
o Nunes. 

— Pois, volveu-lhe o Ins-
pector, a sua situação de ino-
cente, comove-me, vou eu pro-
curar o Gelzarts. 

Convém esclarecer que nes-
ta altura, já a policia estava 
segura da não ejdstencia do 
Gelzans. 

Coma o mm Nnnss 
íaliriíjoo om fiei mm, 
a r a n i t e M a m de-
fesa. 

O David Nunes precisava 
para sua defesa de provar a 
existência do Gelzans. Ho-
mem sem escrupulo e dotado 
duma' fértil imaginação, lan-
çou mão dum pobre rapaz de 
nome Décio de Passos Fer-
reira, e convenceu-o a deixar-
se passar, pelo Gelzans. 

Então o Décio, foi a casa 
do notário sr. dr. Figueiredo, e 
devidamente abonado pelos 
comerciantes Abel Castela 
e Caetano Neves, abriu o si-
nal, como se fora o próprio 
José Duarte Gelzans i 

Depois disto, o falso Gel-
zans, assinou um requerimen-
to para a Bolsa Agricola, pe-
dindo autorização para im-
portar azeite espanhol. 

Perguntarão os leitores — 
para que tudo isto ? 

A resposta é fácil e elu-
cidativa. . . No dia do julga-
gamento, o David Nunes, apre-
sentaria a carta rio Gelzans, 
propondo o negócio do café. 

E para que essa carta não 
fosse alcunhada de forjada e 
se negasse a existencia do 
Gelzans, apareceria nessa oca-
sião, a certidão do requeri-
mento apresentado ra Bolsa 
Agrícola, pelo qual se prova-
ria, que o Gelzans, o princi-
pal criminoso, existia, gozara 
a liberdade, enquanto que a 
sua vítima, o inocente David 
Nunes, estava ali,respondendo 
por um crime que não havia 
cometido. 

DescoUre-se o Mn-
caate das nolss falsas. 

O David Nunes tinha cor-
respondência com um David 
Gonzalez, de Mellid, e ainda 
ha bem pouco temoo, em car-
tas registadas e por duas ve-
zes lhe remetera fundos. 

Nessas remessas figurava 
o Castela. A policia entendeu 
devendar o mistério, desco-
brir a verdade, e para isso, o 
Inspector sr. Eurico de Cam-
pos, seguio para Espanha, 
acompanhado pelo chefe sr. 
Manuel Sequeira. 

Na Corunha, poderosa-
mente auxiliado pelo ilustre 
Cônsul de Portugal, e nosso 
amigo Anthero da Veiga, que 
ali gosa de extraordinário 
prestigio, foram dadas pelas 
autoridades espanholas, todas 
as facilidades de modo que, 
as investigações não podiam 
deixar de atingir o êxito de-
sejado. 

Assim em Mellid, foi pre-

Portugal, um cliché tendo im-
presso uma nota do Banco 
Nacional Ultramarino, uma 
colecção de cédulas, corres-
pondência diversa com liga-
ções com o caso, e ainda al-
guma correspondência. 

A a e d o M íiivgsffga-
ção fle CoirnSira. 

A acção da investigação 
de Coimbra, merece os maio-
res elogios, porque bem de-
monstra que ela dispõe da 
competencia indispensável pa-
ra casos, tão melindrosos co-
mo estes. 

Vem a proposito dizer-se 
que a actual organisação da 
investigação de Coimbra, está 
modelada pela organisação 
francesa, dividindo-seem duas 
secções — investigação e ins-
trução. 

A investigação descobre o 
crime e coihe todas as pro-
vas, e seguidamente, a instru-
ção organiza os respectivos 
processos, de modo, a chega-
rem ao Tribunal, cemoletos 
para serem julgados. 

O sr. dr. Bessa Aragão, 
ilustre director da policia, 
adoptando esta organização 
prestou um relevantíssimo ser-
viço a esta cidade, e se o ma-
jor sr. Lobo da Costa, atender 
os dessjos dos sr?. drs. Bessa 
Aragão c Eurico de Campos, 
concedendo-lhes a verba in-
dispensável pa.a o desenvol-
vimento das repartições, pres-
tará mais um alto servido, por-
que a Investigação deCoimbra, 
ficará sendo uma instituição 
modelar. 

+ + + 

Como a Gazeta óe Coim-
bra também já disse foi preso 
no Porto a requisição da poli-
cia desta cidade, José Pom-
bal, a quem foi apreendida 
correspondência que muito elu-
cidou a policia. 

O Pombal fez ontem im-
portantes declarações, afir-
mando que não se tratava 
duma nova emissão de notas, 
mas sim duma quadrilha in-
ternacional com o fim de lu-
dibriar os incautos, e assim a 
existencia do cliché da nota 
do Banco Ultramarino pedido 
pelo Nunes constituía elemen-
to para ludidriar o comercian-
te Abel Castela, que por aquele 
foi burlado em cinco contos. 

O Castela foi posto ern li-
berdade depois de prestar 
fiança de 100 contos. 

ACABOU O ANO LECTIVO 

neste antigo estabe-
lecimento de ensino que, pe-
los brilhantes êxitos obtidos 
sempre, pelos seus aiunos, 
nas provas realisadas nos 
exames oficiais, gosa a mere-
cida fama de optimo colégio. 

A sua tradição escolar é 
já antiga, a ponto de merecer 
a alcunha de Universióaóe 
óe S. Peóro, tão profundo 
é o ensino e tão forte é a 
educação nele ministrada. 

O colégio de S. Pedro é 
uma instituição escolar que 
honra Coimbra, graças ao 
prestigio do sen nome, á 
orientação dos seus directo-
res, srs. José da Fonseca Tra-
vassos, José Teles Corte Real, 
e Acácio Madeira, e á ma-
neira brilhante como educa. 

Este ano, seguindo a sua 
tradição honrosa, obtiveram 
os seus alunos as maiores 
classificações no Liceu, até 
ao 5.° ano. 

Já se encontra aberta a 
matricula neste estabeleci-
mento de ensino particular. 
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EONARDO de Vinci «é 
o primeiro mestre com-

pleto na Renascença, em quem 
se encontra expresso, pela pri-
meira vez,integralmente, aque-
le complexo de disposições 
que se pode designar com o 
nome de naturalismo. E' um 
génio completo que tem o gos-
to e o amor da Natureza nas 
suas inumeráveis diversida-
des, génio extraordinariamente 
delicado, criador do esquisito 
e do requintado. 

Tanta delicadeza condu-
ziu-o ás observações morais, 
e fê-lo descobrir a psicologia 
das fisionomias, Precedente-
mente, conhecia-se muito bem 
um corpo e um caracter, mas 
não se sabia traduzir a trans-
formação fugaz dos lineamen-
tos produzida por um senti-
mento. De todos os pintores, 
Leonardo é o mais moderno ; 
nenhum compreendeu mais a 
fundo a complexidade e a de-
licadeza da Natureza, e nin-
guém a traduziu com técnica 
mais sapiente e processos 
mais aperfeiçoados» ( 1). 

Com efeito, Vinci não cria 
cores e linhas decorativas sem 
se aperceber disso. Reflele, 
procura, estuda qual expres-
são poderá dar aos seus ros-
tos para exprimir o que as 
suas reflexões descobriram na 
humanidade. A sua pintura 
mostra a vida da alma nos 
movimentos do corpo e sobre-
tudo nos jogos da fisionomia. 

Em lugar de pintar linhas 
secas e sombras sem expres-
são delimitando bruscamente 
as luzes como nos primitivos, 
— ele anima as superfícies e 
envolve-as com um veu sub-
til (o sfumato) ; deste modo 
pôde tornar as expressões 
mais finas de rosto e introdu-
ziu na pintura um novo ele-
mento — a atmosfera : 

* * + 

Ao lado da pintura, Vinci 
faz escultura, arquitetura e 
e musica : cantara divinamen-
te acamparhado á lira. In-
ventou canhões, máquinas ex-
plosivas, instrumentos de óp-
tica, etc. 

Ao mesmo tempo organi-
festas orodigios Já zava 

velho, fez para festejar Fran-
cisco I da França um iião 
automatico que cobria os pés 
do rei de flores de ii;. 

Nas letras, Vinci encheu 
volumes, fez um Tratado de 
Pintura, e deixou numerosos 
manuscritos. J. P. Richter pu-
blicou dele 2 volumes em 1883 
e Carios Ravaissou, 12 manus-
critos na Biblioteca do Insti-
tuto em 1891. 

Conserva-.se na Biblioteca 
Ambrozina, em Milão, o «Co-
dex Atlanticus», volume de 
804 páginas, com desenhos 
e autografes. 

( Continua). 

( i ) Taine, Phiiosophic óe l'Art 
cn Jtalic. 

SO O Da\ C. uonzaiez, .-,<- nu o -
todo? 11 
Coimbra, o antigo chete da 
Investigação de Coimbra, sr. 
Manuel de Jesus Sequeira, ao 

vt 
ipu^e 

de imprimir, aisienui .vicí! 
ni, dois numeradores, com 
tipo usado pelo Banco de 

A O Banco do Hospital 
receber trat^men-

; to dum largo ferimento no la-
i bio superior, Àao Hnho de 
! A 1 . p ' J - A. . ! V-

ma<ioi, ser-.<.ifc.it:nc..- Oj^võis, 
contra quem um seu irmão 
arremessou um prato 

Eneroia electrica 

id d ô r 

i l l i p í 

i M l s I i r t i i i a , , 
COM o titulo acima re-

cebemos da — Loge-
re — Sociedade Geral de Re-
presentações, L.da, Praça Du-
que da Terceira, 2h — dois 
exemplares de uma brochura 
que o engenheiro agronomo 
Abel Becherich publicou com 
o fim único de divulgar o em-
prego nas culturas, dos pro-
dutos sulfocalcicos. 

Este est'.;do tem por objec-
tivo indicar um processo de 
luta contra as diversas doen-
ças das vinhas e das frutei-
ras pela acção de uma calda 
sulfocalcica, registada, fabri-
cada industrialmente em Fran-
ça. Apresentou um método 
susceptível de aumentar o 
rendimento das fruteiras, vi-
nhas e hortas, e melhoramen-

S '.o da qualidade de produtos, 
! etc.. etc. 

E°t-n Sociedade disse-nos 
| cinda que enviarão, livre de 

! pedir, 8 referida brochura, 
| que achamos de utilidade 
! considerável. 

ÍjEUNIU-SE ontem ás 22 

horas a assembleia 
geral da Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra 
para apreciar a carta que o 
sr. dr. Mário de Almeida, ilus-
tre presidente da comissão 
administrativa municipal ha-
via dirigida á Direcção da-
quela Sociedade, carta que a 
Gazeta óe Coimbra publicou. 

A esta assembleia, que foi 
uma das mais concorridas que 
ali se tem realisado, presidiu 
o sr. dr. Domingos Lara, se-
cretariado pelos srs. dr. Victor 
Simões e Francisco Gonçalves 
Dias. 

Depois de aprovada a acta 
entrou-se na ordem do dia, 
tendo talado em primeiro lo-
gar o sr. Conde Felgueiras, 
que começou por prestar as 
suas homenagens á honora-
bilidade dos membros da Ca-
mara, lamentando ao mesmo 
tempo a carta publicada pelo 
secretario da Direcção, atitu-
de que considerou de deplo-
rável, não louvando também 
a parte da carta do sr. dr. 
Mário de Almeida que se re-
fere á acção da Sociedade 
tios últimos tempos. 

Explicou os motivos que 
provocaram a carta do sr. An-
tonio Morais com a quai, está 
convencido, r.ão teve intuito 
de ferir os membros da Ca-
mara que considera homens 
honestos e de bem, repudiando 
ao mesmo tempo a campanha 
de que vém sendo alvo. 

Falou depois o distinto 
advogado sr. dr.José Ferreira, 
que num discurso vibrante 
condenou em termos violentos 
a campanha CO 11 ti* cl a Comis-
são Administrativa da Ca-
mara levantada por um jor-
nal de Lisboa. 

Sem querer entrar em de-
talhes de ordem técnica, fez 
um caloroso elogio do carac-
ter do sr. dr. Maricrde Almei-
da e dos seus colegas da Ca-
mara. 

Insurgiu-se contra a publi-
cação da carta do ',-ecretário 
da Sociedade cie Defesa que 
só podia dar alento a quern 
pretendia vexar homens de 
bem e de caracter. Prestou 
justiça ás intenções do signa-
tário da carta e da direcção 
da Sociedade de Defesa que 
de forma nenhuma pretende-
riam apoucar a moral dos 
membros da Camara, mas con-
denava a sua atitude por essa 
publicação ser feita precisa-
mente no momento cm «;ue 
contra aqueles se movia uma 
campanha (ie descrédito. 

O sr. Antonio da Costa 
Morais, secretario da Direc-
ção dá explicações sobre os 
motivos que levaram a dire-
ção a fazer o desmentido que 
a Sociedade de Defeza tives-
se assinado a representação 
dirigida á Camara e afirmou 
que não teve intuitos em fe-
rir os membros da comissão 
Municipal, mas simplesmente 
por na Sociedade haver duas 
correntes, uma a favor e ou-
tia contra a Camara. 

Lamentou também a parle 
da carta do sr. dr. Mário de 
Almeida que se refere á neu-
tralidade da Sociedade de 
Defesa em outros assuntos. 

O sr. dr. José Ferreira vol-
tou a usar da palavra discor-
dando de algnns pontos de 
vista do sr. Morais, apresen-
tando o sr. dr. Victor Simões 

a moção que abaixo publica 
mos e que foi • aprovada por 
aclamação. 

O sr. engenheiro Ara ij<j 
declarou solidariesar-se com 
o sr. Morais na publicação d a 
carta, e que esta não tivera 
em vista ferir a moral dos 
membros da Camara. 

Ta mbem, enaltecendo o ca-
racter do sr. dr. Mário de 
Almeida e dos seus colegas 
discursaram os srs. drs. Vic-
tor Simões e Domingos Lara. 

O sr. dr. Costa Rodrigues, 
digno secretário do governo 
civil proferiu também um bri-
lhante discurso, congratulan-
do-se pela forma como decor-
reu a ultima parte dos traba-
ihos, lamentando ao mesmo 
tempo que em Coimbra não 
houvesse entre os seus filhos 
aquela união de que ela tanto 
necessita para seu engrande-
cimento, lembrando ao mes-
mo tempo as campanhas que 
foram movidas contra as Ca-
maras de Lourenço dé Almei-
da Azevedo, Dias da Silva e 
Marnoco e Sousa, afirmando 
que se repetia neste momento 

"uma das páginas da história 
desta cidade. 

O seu discurso foi coroado 
com uma estrepitosa salva de 
palmas. 

A' Gazeta óe Coimbra 
foi feita uma significativa ma-
nifestação de apreço que mui-
to nos honrou e pela qual nos 
sentimos deveras penhorados. 

Enaltecendo a sua obra a 
favor de Coimbra e da sua 
região, dirigiram-nos palavras 
que muito nos sensibilizaram 
os srs. Conde de Felgueiras, 
drs. Domingos Lara, José Fer-
reira e Costa Rodrigues, sendo 
o nosso jornal aclamado com 
uma salva de palmas. 

A todos os nossos agra-
decimentos, embora a Gazeta 
óe Coimbra só cumpra o seu 
dever, caminho que tem tra-
çado desde o seu inicio. 

Eis a moção: 
Ouvida a direcção e os vários ora-

dores que versaram o assunto em 
debate, a Assembleia Geral da So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra resolve: 

Considerando que esta assembleia 
não deve discutir o problema da con-
cessão da inergia eieclrica efectuada 
pela Camara de Coimbra, p.o seu as-
pecto técnico; 

Mas considerando que a actual 
Comissão Administrativa do Municí-
pio de Coimbra merece, pelas quali-
dades morais, pe caracter e de hono-
rabilidade dos seus ilustres membros, 
as homenagens desta colectividade e 
o seu respeito e consideração; 

Por outro lado, considerando que 
a ilustre Direcção desta Sociedade 
merece também as homenagens de 
todos os socios e egual respeito e 
consideração; 

Proponho: 
1.°—Que se dê o incidente por li-

quidado ; 
2.°— Que á actual Comissão Ad-

ministrativa da Camara Municipal de 
Coimbra se patenteie a consideração 
desta Sociedade pela forma criteriosa 
com que sempre tem procurado re-
solver os problemas de administra-
ção municipal; 

3.o — Que uma comissão de so-
cios procure os srs. dr. Mário de Al-
meida e Francisco da Cunha Matos 
para os dissuadir do stu propósito 
de demissão de sócios desta Socie-
dade, seguros de que a carta em que 
o primeiro daqueles senhores comu-
nicou tal resolução, foi escrita debaixo 
da impressão própria de quem está 
sendo alvo de uma campanha ten-
dente a atingir o seu prestigio e a 
sua honorabilidade. 

A comissão a que a mo-
ção se refere ficou composta 
pela mêsa e pelos srs. drs. 
Costa Rodrigues e José Fer-
reira. 

l a r 

Curso Ummú (41ml Cine Liceal CeiU-
pieSe (Cursos separeis ou sfiyfeees), 
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GAZETA DE COIMBRA, de 2 cie Agosto ds 1927 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Alice de Oliveira 

Melo Peça 
A menina Maria Eunice, filha do 

sr. Antonio Gouveia 
D. Maria da Conceição Cosia Ca-

rolino 
D. Maria Beatriz Miranda Bap-

tista ( Leiria ) 
Dr. Antonio Ramos Proença. 
A'manh& : 
O menino Aristides, filho do in-

dustrial, sr. Armando Paixão Pereira 
D. Alice de Oliveira Guimarães 
D. Maria Alice Freijco e Cunha 

Costa Cabral 
José Cerveira. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Figueiró dos Vinhos, 

com sua familia, o sr. Joaquim Migue! 
de Carvalho. 

— Para a Figueira da Foz os srs. 
capitão sr. José Matans, Ventura 
Baptista de Almeida, tenente Au-
gusto dos Santos Conceição, Antonio 
Lope3 Veloso. 

— Aguiar da Beira o sr. Antonio 
de Campos Felizes. 

— Para Santa Comba Dão a sr.a 
D. Maria Jacinta Corte Real. 

— Para a Curia o sr. João Ven-
tura Júnior. 

— Para o Minho o sr. J. A. Tei-
xeira de Sousa. 

— Para Vidago o sr. capitão Ce-
sar Caldeira. 

— Para o Fundão o sr. José Nu-
nes Figueiredo. 

---Para Caminha o sr. Dr. Lucio 
Martins da Rocha. 

— Para Lisboa o sr. Mário Pessoa 
Leitão. 

— Para Tondela a sna D. Saudade 
Pereira de Almeida. 

— Para Penafiel o sr. dr. Carlos 
de Figueiredo. 

— Para Amarante o sr. capitão 
Cunha Oliveira. 

— Para Leiria, aonde foi passar 
alguns dias, o sr. Raul Ribeiro Arro-
bas. 

— De Oliveira do Hospital para 
Arganil a sr.a D. Laura Ferreira da 
Cunha. 

— De Ovar para Carregal do Sal 
o sr. dr. Adelino Pais da Silva. 

— De Vizela para o Porto o sr. 
Antonio Henriques Filipe. 

— Da Figueira da Foz para Oli-
veira do Hospital o sr. José Teles 
Corte Real. 

— Estão em Coimbra os srs. drs. 
José de Azevedo Antunes e José de 
Vera Cruz Pestana. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Pai fu 
meurs Coty e Houbigant. de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esla casa lece-
beu recentemente 2't variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone « 0 

Bmttctmcia 
O SR. governador civil 

deste distrito distri-
bue ánmnhíí, no governo civil, 
pelos pobres envergonhados, 
30 esmolas de 100$00, 40 de 
50$00, 50 de 20$00 e 10 de 
1 0 $ 0 0 . 

As pessoas que estiverem 
nestas condições devem fazer 
um requerimento em papel 
comum dirigido ao sr. gover-
nador civil, corroborado por 
pessoa idónea. 

Também o sr. Lobo da 
Costa distribuirá algumas de-
zenas de contos palas casas 
caridade de Coimbra. 

Estes donativos são o pro-
duto das festas realizadas por 
iniciativa do ilustre governa-
dor civil e doutras verbas 
obtidas para tal fim. 

BomUeiros Voluntários 
ASSOCIAÇAO Hu-

inanitaria dos Bom-
beiros Voluntários que, deno-
dada e corajosamente, á cus-
ta de um trabalho arrojado e 
perseverante, adentro do cam-
po do altruísmo e da abnega-
ção, vai promover uma quer-
messe destinado a obter dona-
tivos sufecientes para a mon-
tagem de uma nova viatura 
para o serviço cie incêndios, e 
á beneficiação e renovação 
da já existente que, não obs-
tante a boa vontade de todos 
os seus sócios, não satisfazem 
as necessidades da cidade. 

L' de toda a justiça que 
sc auxilie tão louvável propo-
sito, pois que a Associação 
dor. Bombeiro-", Voluntários, 
para bem cumprir a altruisti-
ca missão que se irnpoz, para 
contribuir para o bem estar 
da Humanidade, necessita de 
dinheiro que, de modo algum 
as quotas e a boa vontade 
dos socios, não suprem. 

Confiadas na galharda 
yentilesa de Coimbra, que sem-
pre 5-e manifestou altruistica-
metvte, levantamos, aqui, este 
*pe!o, érn prol da Associação 
Humanitaria dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra. 

R o r ó « â r i 3 

VTA noite de nadado paia 
» domingo reali/a-se a 

tradicional romaria de Santo 
Amaro, na freguezia da Assa-
farpe.! . 

Ii iverá missa campal. 

Crónica 
Ros- Severo Faria 

Feiras e Romarias 
rrOLTOU o calor a Lis-
' boa, voltaram as 

tarôes asfixiantes, a poeira, 
a falta óe agua, as sete pra-
gas óo Iigito e o alfacinha 
que laseira como um burro 
toóa a santíssima semana, 
ao óomingo levonta-se mais 
ceóo e ala com toóa a fami-
lia até qualquer parte onóe 
se encontre uma arvore que 
óê sombra e uma taberna 
que forneça vinho. 

Eu ainòa não tinha inau-
gurado a época e aproveitei 
o passado óomingo para ir 
para fóra e como, por coin-
cióencia, havia uma feira 
num arrabalde, meti-me nu-
ma bicha que parecia uma 
solitária e que se estendia 
da porta da estação do Ro-
cio dando òez voltas em 
torno óo monumento òos Res-
tauraóores. 

Tive que esperar imenso 
que chegasse a minha vez 
óe comprar bilhete e á mi-
nha frente aviou se um se-
nhor major e esposa; um 
senhor óe fato côr òe caná-
rio ; uma senhora goróa, as-
mática e óe lábios pintaóos; 
um senhor com uma perna 
òe pau; urna senhora óe ca-
belos oxigenados, olheiras 
violaceas e ligas azuis; um 
senhor môço óe fretes; um 
senhor marujo e urna senho-
ra peixeira e quando subi a 
correr a escada para não 
peróer o comboio já encon-
trei todos os vagons reple-
tos, tive que me alojar na 
lêde dos embrulhos e dc 
distribuir pelos restantes pas-
sageiros as partes óo rneu 
corpo que teimavam em não 
caber na improvisada ga-
veta. 

A feira estava ótima. 
Três borraras sem estética 
e de criadas ramelosas, mu-
lheres a vendei em capilé ó 
copo com agua, muitos men-
digos a esporem as suas 
chagas, muita gente a fazer 
multidão c aos encontrões 
uns aos outros, miiito calor, 
muita mosca e muita mas-
sada. 

Respirava-se uma atmos-
fera pesada pelo cheiro do 
suor e do vinho e advinha-
va-se para breve qualquer 
trovoada de varapaus e de 
cabeças partidas, mas se 

qualquer forasteiro encon-
trava um conhecido tomava 
imediatamente um ar feliz, 
punha o chapéu á zampa-
rina e epclhmava piscando 
o olho: 

— Então velhinho, um ho-
mem também deve gosar! 

+ + + 

Recordo então as roma-
rias da Beira como home-
nagem a qualquer santa, o 
adro caiadinho de novo, o 
altar repleto de luzes e na 
igreja evolava-se um ciciar 
de orações pedindo saúde 
para o trabalho, pedindo fe-
licidade ou rogando pelas 
mulheres de qualquer ente 
querido. 

Lá fóra estendia-se uma 
multidão vestida das mais 
variegadas cores, lenços gar-
ridos, grossos corações e 
arrecadas, moças sadias e 
vigorosas parando estáticas 
defronte dos ourives, admi-
rando os pesados carros com 
cascos de vinho e ornamen-
tados com verdura, as quin-
quilharias, as doceiras, to-
dos andando felizes e satis-
feitos, fazendo tilintar no 
bolso o dinheiro com que 
comprarão um bácoro para 
o chiqueiro ou um boi para 
o arado, numa alegria comu-
nicativa, bôa e sã como só 
podem ter os corações puros, 
os corações ingénuos da nos-
sa gente que trabalha bei-
jada pelo sol... 

+ + + 

Voltei da feira em piores 
condições do que fui. A mi-
nha cara parecia greda, o 
meu nariz aquilino parecia 

| de papelão, o meu cabelo 
j louro parecia estopa, os meus 
I dentes brancos pareciam pre-
í tos, o meu falo prelo parecia 

branco e o meu estomago 
reooltava-se contra as bode-
gas que me fizeram comer 
e que pagara rnais caro do 
que jantasse no Tavares em 
salvas de prata. 

E no comboio vim entre 
um coronel que sonhava alto 
e um novo rico que me cus-
pia para os sapatos, trazen-
do ainda sentada no colo 
uma senhora gorda e incó-
mcóa, como seiscentos óia-
bos, por ser muito pesaóa e 

; por, vir grossa. 

Reclamações^ 
Buracos n^s m a s 

N AO sabemos o motivo 
porque se não man-

dam lap.jr uns buracos que já 
ha lempos existem num pas-
seio da rua Ferreira Borges 
bem como outros dois que 
existem ao principio da rua 
Pedro Cardoso. 

Ha bem pouco tempo ain-
da uma senhora ia partindo 
uma perna numa queda dada 
num desses buracos. 

Na estrada da Beira ha 
também uma sargeta, que 
ejeiste projdmo da fabrica de 
massas, que necessita tam-
bém d resguardo convenien-
te, ou seja de lhe serem colo-
cados uns ferros que evitem 
ao transeunte despreocupado 
cair nesse verdadeiro alçapão 
que í a tal sargeta que indi-
camos. Veja, quem lhe com-
pete, se ha ou não razão para 
apontarmos estas deficiências. 

Caiação ile prédios 
NOTA-SE pela cidade 

um decidido abando-
no pela caiação de prédios, 
dando-se até o censurável fac-
to dc alguns edifícios públicos 
serem aqueles em que essa 
falta se torna mais reparável, 
patenteando as suas fronta-
tiuv, um estado de imundície 
verdadeiramente deplorável. 

Ora esta iaiíu >• tanto mais 
reparacia quanto é cesto que 
as municipalidades determi-
nam posturas sobre a obriga-
ção de os particulares caia-
rem convenientemente «afron-
tarias dos seus prédios. 

Na cidade, voltamos a di-

zê-lo, ha prédios dignos de 
reparo, aí vai um ejcemplo: 
Num quarteirão de casas que 
existe na rua Lerrer apenas 
dois prédios estão caiados 
pela rectaguarda, apresentan-
do os restantes um aspecto 
desagradável. Decerto que a 
caiação nos mesmos se não 
fez ha mais de 10 anos. 

Seria conveniente avisar 
os seus proprietários a pro-
cederem á sua caiação, como 
é de lei, não esquecendo tam-

: bem que aos tais edifícios 
públicos deveria pelo menos, 
a quem isso compete, ser feito 
pedido no sentido de pelas 
verbas correspondentes se pro-
ceder também ao mesmo tra-

j balho de,caiação e beneficia-
j ção dos prédios. 

bazendo-se a:sim dará-se 
j a Deus o que é de Deus e a 

Cesar o que é de Cesar, além 
de sc contribuir para o embe-
lezamento e estética citadina. 

iSMaSTIíâÊí 
ONCLUIU o curso de 

professora, da Escola 
Normal Primaria, com uma 
brilhante classificação, a sr.a 
D. Olivia Fe rreira dc S a, il-
iba do sr. Joaquim ferreira 
de Sá, e^-primeiro sargento, 
do 5." grupo da Administra-
ção Militar. 

As nossas felicitações á 
nova professora. 

O CHOUPAL, tão que-
rido das tradições, 

que junta a Coimbra á sua 
belesa, sempre que nela se 
fala, é de verão um dos nos-
sos mais lindos recintos. E' 
pena que esteja tão abando-
nado pois que nesta época 
era ali que se devia fazer um 
centro recreativo, que daria 
uma boa receita para as suas 
reparações. Noutra terra que 
ele fosse o escolheriam para 
os seus passeios e o explora-
riam, não só armando barra-
cas próprias para refrescos e 
frutas, como fazendo festas 
desportivas para o que ele 
tem condições avantajosas. 
Ainda assim ele é de tal for-
ma encantador aos olhos dos 
nossos visitantes, que lhe não 
notam estas faltas. Muitas das 
pessoas que pela primeira vez 
o visitam ficam maravilhadas, 
pois julgavam que o Choupal 
não fosse tão extenso e tão 
belo. E agora todos os do-
mingos o Choupal é abrigo 
de inúmeras famílias, que vão 
merendar á sombra das suas 
arvores, outras, porém, vão 
de manhã, lá cozinham até já 
noite. As crianças espalham-
se por todos os lados e juntas 
em danças, perfumam aquele 
ambiente com o som angélico 
das suas vozes alegres. Tudo 

é alegria e beleza. 
+ + + 

Se há abusos que urgem 
ser reprimidos o que vamos 
tratar hoje é duma importan-
cia capital. O sr. comissário 
de policia ainda há pouco 
tempo entendeu, e bem, man-
dar vigiar as lavadeiras evi-
tando que se repetissem soe-
rias escandalosas. Não foi o 
suficiente. Pois no Choupal, 
logo á entrada, costumam-se 
juntar ali varias mulheres mun-
danas, que põem um traço ne-
gro na sua beleza. 

Não é só a sua presença 
que o prejudica. Essas mulhe-
res costumam aí manter dis-
cussões impróprias de serern 
ouvidas por pessoas honestas, 
desrespeitando as próprias 
crianças. 

Há dias fomos testemunha 
duma scena bastante desagra-
davel, que é, aliás, habitual. 
Uns soldados trocavam com 
algumas dessas mulheres in-
jurias obscenas, chegando fi-
nalmente, a ameaçá-las com 
pancada. Isto no momento em 
que passavam pessoas de fo-
ra. Ora isto é preciso acabar 
0 mais depressa. 

E mais. Os rapazes costu-
mam também fazer das estra-
das do Choupal campos de 
foot-ball, chegando a molestar 
as pessoas que por ali pas-
seiam. 

Pedimos, POÍ 5, ao director 
do Choupal sr. Barbosa de 
Freitas para que, juntamente 
com o sr. comissário de poli-
cia, mande vigiar aquele lo-
cal, e v i t a n d o mesmo que 
aquelas mulheres o frequen-
tem e reprimindo assim estes 
abusos, que há muito tempo 
sc carecia. 

.««nrl» ̂  t «jTOw»™— ——•-

Carreira de raionete 
srs. Santos Rezende 
fy C.a estabeleceram 

uma carreira de camionete, 
de ida e volta, excepto aos 
domingos, entre Coimbra e 
Penacova. 

Nas segundas, terças, quin-
tas e sejdas feiras segue até 
S. Pedro de Alva; nas segun-
das, terças, quintas e sejdas 
feiras ha carreira de S. Pedro 
de Alva para Coimbra. 

O serviço é feito com muita 
regularidade numa excelente 
camionete que conduz uns 30 
passageiros. 

A partida de Coimbra é ás 
18 horas do largo Miguel 
Bombarda. Os bilhetes ven-
dem-se no «stabelecimenio do 
sr. João Monteiro Lourenço, 
no mesmo largo. 

No percurso entre Coimbra 
e Penacova gasta-se apenas 
1 hora. 

E' um excelente melhora-
mento para os povos e para 
os viajantes que desejem co-
nhecer a linda vila de Pena-
cova 

t FALECIMENTOS f 
ooooojoooocoo» "íoooooocoo' 

Antonio Francisco do Valo 
FALECEU ontem, peles 

16 horas, o sr. Anto-
nio Francisco do Vale, tesou-
reiro da Misericórdia e antigo 
presidente da Associação Co-
mercial. 

Fez parte da vereação mu-
nicipal da presidencia do sr. 
dr. Luiz da Costa e Almeida 
e foi vice-presidente cia Ca-
mara Municipal da presiden-
cia do sr. Dr. Dias da Silva. 

Foi negociante muito con-
siderado pelo seu caracter, 
inteligência e senso prático, 
de que deu provas em todos 
os lugares que exerceu. 

Morreu com 78 anos de 
idade e era natural do conce-
lho de Ceira. 

Veio para Coimbra muito 
novo e aqui mereceu sempre 
a estima e consideração de 
quantos o conheciam. 

Na Misericórdia prestou 
bons serviços, sendo a sua 
opinião tida sempre em muito 
boa conta. 

O seu funeral realiza-se 
hoje, ás 16 horas. Não se fa-
zem convites. 

Era pai do sr. dr. Antonio 
Francisco do Vale Júnior, Con-
servador do registo predial 
em Ancião, e sogro do nego-
ciante des'a cidade, si. J. Ce-
sar Lopes. 

A toda a familia do sau-
d o s o extinto apresentamos 
sentidas condolências. 

A direcção do União Foot-
ball Coimbra Club convida 
todos os seus associados a 
encorporarem-se no funeral 
do sr. Antonio Francisco do 
Vale, avô do corisocio Lucio 
do Vale Lopes, que se renlisa 
hoje, pelas 16 horas, da rua 
Pedro Cardoso, 23. 

+ • + 

EM Vil de Matos, fale-
ceu o sr. David Si-

moes Manadas, importante 
proprietário dali, onde era 
muito estimado. Contava ape-
nas 35 anos de idade. 

As nossas condolências. 
— < B > > <a»-«a 

Peregrinação a Lourdes 
A segunda-feira parlem 

de Coimbra diversas 
pessoas que vão na peregri-
nação a Lourdes. 

Esta peregrinação é diri-
gida pelo rev.ino bispo coadju-
tor sr. D. António Antunes, e 
nela vão também, entre outros, 
os revs. Trindade Salgueiro, 
Campos e outros eclesiásticos 

Seminário. 
Dura 10 dias. 

do 

Induslrlsl p e desap reço 
AUSENTOU-SE DESTA 

cidade, acusando um 
passivo de algumas centenas 
de milhares dc escudos, o in-
dustriai desta cidade, sr. Tia-
go de Almeida. 

0 crias õss õ!i?ais 
O 

Desastres 
f - f -BERAVl H:.t.».,r n-

do j 
I Rl 

to nc d' 

Of 
C o i m & r a 

iratior o s i s e caves 
Leio o anuncia respscíivo 

j pitai, Aventino Pereira, serra-
lheiro, residente nos Olivais, 
que foi colhido por uma ca-
mionette no Calhabé, e David 
Sequeira, pedreiro, também 
residente nos Olivais, que caiu 
dum andaime em Montes Cia 
roa. 

SR. dr. Beça de Ara-
gão, digno director 

da policia de investigação cri-
minal está intensificando as 
investigações sobre o crime 
de Santo António dos Olivais 
e, tendo sobre ele recebido 
uma carta anónima repleta 
de falsidades comprovadas em 
tace do processo, conseguiu 
desde logo averiguar os auto-
res dessa carta contra os 
quais vai ser instaurado o 
respectivo processo criminal, 
tão depressa sejam concluídas 
as investigações e por conse-
quência provadas essas falsi-
dades. 

T E M P E R A T U R A S obti-
das no Instituto Geo-

sifico: 
Dia 2 : Maxima ao sol, 

54; máxima ó sombra, 32,9 ; 
minima, 11,6. 

Dia 3 : Majcima ao sol, 55 ; 
majrima á sombra, 33,2 ; mi-
nima, 16,1. 

Flor do Japão 
Coãm^ra 

A melhor cosa fie cales 

DE LUSO 

nundo respediyfí 

...Sr. Director. — Permita 
que desta mansão magnifica, 
que é este encantador Luso, 
algumas impressões transmita 
á Gazeta óe Coimbra um 
aquiste d e s t a s milagrosas 
aguas, e que é também um 
admiiador constante das be-
lesas desta linda e fértil re-
gião. 

Quem escreve estas linhas, 
tem já viajadc lá por fóra, 
mas, por mais belo que seja 
o que por lá tem visto, jámais 
esquece, e muito menos des-
preza as belesas e maravilhas 
do nosso Portugal. 

Luso é uma estação de 
icpouso e de cura, como pou-
cas ha em Portugal, e como 
não muitas haverá no estran-
geiro. O seu clima de mode-
radas temperaturas, os pi-
nhais que o cercam, os bons 
hotéis que possue — designa-
damente o Lusitano — e a 
sua milagrosa Agua óe Luso, 
são, além do mais, outros tan-
tos motivos da preferencia 
que lhe devem dar e dão os 
amigos de lindos panoramas, 
os necessitados do ar puro e 
de repouso, e, mais que todos, 
os doentes de albuminaria. 

Porque este oásis, com que 
á Natureza aprouve distinguir 
esta região da Bairrada, pa-
rece mesmo destinado para 
os amigos do Belo, e é certo 
que a Agua óe Luso, que, 
como agua de mesa, não tem 
rival, é verdadeiramente cura-
tiva da albuminaria, quando 
tomada da bouvete. 

Disto dou minha fé, porque 
sou doente desse mal, visto 
que, estando aqui apenas ha 
10 dias, estou já sentindo e 
gozando os seus benéficos 
efeitos. 

Ali, no Hotel Lusitano, que 
fica defronte da casa que ha-
bito, estão alguns albuminá-
rios, e, conversando, por ve-
zes, sobre o nosso mal, todos 
declaram, jubilosos, que a 
Agua óe Luso é o carinhoso 
tratamento em qtie se desve-
lam os proprietários e o pes-
soal do hotel, lhes teem dado 
saúde e os tem posto capa-
zes òe outra (libera nos Do-
miné...) 

Eu não sou « acionista » : 
sou apenas um albuminurico 
que não deseja a cura só para 
si, e não ficaria bem com a 
minha consciência se não pro-
clamasse as virtudes, indubi-
tavelmente curativas, desta 
maravilhosa «Agua de Luso». 

Não me deijeam mentir os 
doentes que aqui se encon-
tram e os já curados que aqui 
continuam a vir por gratiòão. 

E' preciso espalhar esta 
verdade para que a conheçam 
os doentes deste terrível mal, 
que aqui encontrarão grandes 
alívios quando não a cura ra-
dical. E esta será um facto, 
se os doentes persistirem em 
beberem desta agua. Que ve-
nham e depois dirão. 

Bebam a agua de Luso, de 
garrafão, durante o ano; mas 
venham, nesta época, bebe-la, 
tomada da bica, sigam a die-
ta adequada, e verão que, ain-
da mesmo que tenham mais 
do que vestígios, ficam bem. 

Uma das características 
do Por uguez, é o snobismo : 
dar nas vistas, arremedar o 
estrangeiro, a mania do chi-
quis/iw, o arrolo a dinheiro, 
o dizer, enfaticamente, que já 
foi a Paris, á Suissa, a Lon-
dres, etc. etc. E, de facto, nós 
conhecemos, em geral, mais o 
que ha lá por fóra, do que o 
que ha cá òentroí 

E, todavia, temos encantos 
e maravilhas no nosso Portu-
gal, como não ha lá por fóra. 
E' certo que o estado miserá-
vel das nossas estradas, mal 
dispõe e afugenta; mas elas 
ainòa não estão absoluta-
mente intransitáveis, e a ver-
dade é que vale a pena apa-
nhar uns solavancos, mais ou 
menos contundentes, para, 
como compensação bens ga-
nha, gozar as belezas da 
nossa terra. 

E' chic ir tomar as aguas 
de Vichy, Canterat, etc., mas 
quantos portugueses haverá 
que lá teem ido perder o res-

| to da saúde, quando pode-
riam curar-se com as exce-
lentes aguas que possuímos, 
como é, por exemplo, a de 
Luzo. Manias do chiquismo, 
gue, afinal, dão nas costas 
desses desgraçados. 

Mas esta já vai longe," sr. 
Dirèctor, c eu não devo abu-
sar da sua bondade. 

Creia na estima e consi-
deração de um devo o òe 
Luso. 

Mostra-se o resultado dum 
tratamento americano, terças 
e sabados, das 10 ás 5. 

D- Maria Kent, rua Bor-
ges Carreiro. 43-9 ° • X 

Flor do Japão 
Coimbra 

íi meiiior mu de cales 
Leis o anuncio respectivo 

Habilitação completa 
para a época de Outubro 

Este curso organizado pe-
los professores Drs. Dantas 
de Brito, Marques cie Jesus, 
Capitão Martins de Carvalho 
e outros diplomados e de 
comprovada competencia, ha-
bilita para todos os exames 
da segunda época (Outubro). 

Fornecem-se informações 
na Secretaria do Colégio de 
S. Pedro (Rua Alejandre Her-
culano) em todos os dias úteis 
das 13 ás 16 horas. 

Preços por todo o período de 
preparação 

l.a, 2.a e 3.a classe, 900$00. 
4.a e 5.8 classe, l.I00$00. 
6.a e 7.a classe, 1.300$00 

Obs. — Cada uma destas 
importâncias poderá ser paga 
em duas prestações (no prin-
cipio e no meio do periodo). 

Em 15 de Setembro todas 
as familias serão avisadas 
sobre o aproveitamento dos 
alunos. 

Em praça particular, far-
se-ha em 4 de Setembro pró-
jeimo, pelas 13 horas, na Sala 
do Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho, desta 
cidade, uma venda de proprie-
dades rústicas no campo e 
monte de S . João do Campo. 

Informações e condições 
de praça dão-se na rua Vis-
conde da Luz, 65, l.o, no no-
tário Calisto. 

IÉI 
Escritório com Procuradoria 

Junto òos aòvogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Mário 
: : : : Ramos : : : : 
RUA D A S O F I A - 2 2 - l . o 

Telefone n.o 422 

Ecarrega-se de : 
Colocação óe capitais. 
Compra e venóa óe pro-

prieóaóes rústicas e urbanas. 
Aòministração óe bens. 

Cobrança óe óivióas e óe 
renóimentos amigavelmente, 

Arrendamentos. Quais-
quer registos. 

Documentos, etc. 10 
w s 

NOVIDADE LITERÁRIA 

M 

L 
V VOLUME 

De Ramaliio Ortigão 
Á venda nas livrarias 

Aisliijos Brancos Estrangeiros 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

Flor do Japão 
C o i m b r a 

H melhor cosa de cafés 
Leia o anuncio respectiva 

Encomende V. Ejí.a 
desde já ao seu li-
vreiro o romance de 

Guido da Verona 

i n t i t u l a d o 

A V I O A 
c o m e ç a 
a m a n h ã 

a sair em Agosto 
projumo e destina-
do a um largo ejfi-
t o d e l i v r a r i a . 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega iinediala. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 
1Ã PíinfflÇ sobre letra, ju-
1A kUUlUH ro módico, em-
presta Alberto Pita, rua Vis-
conde da Luz, 34-1 .°1 
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f i t e onstmção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

R U A O A SOTA TELEFOISTiã; 4 5 3 

d a 

C O I M B R A 

Arcos Ho lordlm. 39 

Preparação completa ie todas as 

especialidades 
Resultados eMidos na l .a é p -

ca íle 1927 
Epame elementar e com-

plementar 
Luiza Veloso 
Maria Veloso 

Admissão ao liceu 
Margarida Relvas de Azeve-

do e Albuquerque 
1.a classe óo liceu 

Idalino da Conceição Lopes 
Antonio da Costa Cabral 

2. a classe 
Carlos José Ferreira 
Luiz dos Santos Sousa 
Mário Rodrigues Alves 
Vasco da Gama Veloso Bran-

quinho 
3.a classe 

Antonio Luiz Goncalves 
Eugénio Pereira Nunes 
Francisco Corte Real 
Fernando Juzarte Pascoal 
Lucio Rosa Dias Coelho 
Manoel dos Santos Freitas 
Manoel Fonseca Oliveira 
Manoel Viana de Lemos da 

Costa Salema 
Maximino Correia dos San-

tos Silva 
'La classe 

Alvaro Mendes Pinto dcs 
Santos 

Antonio Augusto de Oliveira 
Gala 
Curso óo Liceu, 5.a classe 

Custodio Pereira Gomes 
Joaquim Tuna 
Antonio do Amaral 
Antonio Augusto de Oliveira 
' Gala 
Alberto Relvas Navarro de 

Azevedo e Albuquerque 
Antonio Oliveira. 

Curse 02 Férias 
O «Curso de Explicações» 

continua aberto durante as 
férias grandes, preparando 
para os exames cm Outubro. 

Mensal fMes 
(Toòas as disciplinas) 
Durante as férias grandes, 

para exames da 2.a época, 
com 3 horas nor dia de expli-
cações, 200$00. Durante o 
ano lectivo, com 2 horas por 
dia de explicações. 100$00. 

Explicações individuais ou 
em pequenos cursos. 

Conversação das linguas 
francesa e inglesa. 

Liceu Feminino 
A partir de 15 de Outubro 

funcionará em instalação á 
parte uni curso de explicações 
especialmente destin do ás 
alunas do liceu feminino e a 
cargo de professoras diplo-
madas. 

Para tratar 

Arcos do f a r á , 39 
todos os dias das 9 ás 12. 

L O T E R I A 
AGOSTO 400:000. 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <§> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

B a a l a s para ágaa 
De todos os tipos. Em ar-

mazém, á consignacão, para 
entrega imediata. ALLYRIO 
COSTA, Rua da Sota, 8 — 
Coimbra. 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

Reabriu o sen consultório na 
Rua Ferreira Borges, n.oQS-l.o 

TELEFONE N.° 330 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

1 I É Í Í 3 (ií!í2 
R. Ferreiro Borges, 90-2.' 

COIMBRA 

ROCfíA FERREIRA 
Aos vinti e oito de Julho 

de mil novecentos vinte e sete, 
nesta cidade de Coimbra e 
no meu cartorio da Rua Vis-
conde da Luz, sessenta e cin-
co, primeiro andar, perante 
mim Bacharel Diamantino da 
Mata Calisto, notário nesta 
comarca, compareceram como 
outorgantes: 

João Farinha 

Isaac Torres 

Primeiro: 
Freire Júnior : 

Segundo: 
Veiga; 

Terceiro: Antonio Augus-
to Gonçalves Carriço; 

Quarto: Jaime Nascimen-
to de Almeida, estes dois úl-
timos e o primeiro solteiros, 
maiores, e o segundo casado, 
todos comerciantes, morado-
res nesta cidade e meus co-
nhecidos pelo que reconheço 
e certifico as suas identida-
des. 

E, na presença das teste-
munhas, que sei serem idó-
neas por as conhecer, adean-
te nomeadas e no fim assina-
das, que também conhecem os 
outorgantes, pe'os primeiro e 
segundo outorgantes foi dito: 

Que são os únicos socios 
da sociedade por quotas «Fa-
rinha, Pereira fy Companhia, 
Limitada» constituída por es 
critura de desenove de Agos-
to de mil novecentos vinte e 
seis, lavrada a folhas noven-
ta, verso, do livro setenta e um 
do notário desta comarca, Ba-
charel Jaime Correia da En-
carnação, alterada por escri-
tura de sete de Maio de mil 
novecentos vinte e sete, lavra-
da na nota setenta e seis a 
folhas cincoenta, daquele re-
ferido notário, em virtude de 
falecimente do socio Francis-
co Marques Pereira de Abreu, 
morador que foi nesta cidade: 

Que, nos termos das men-
cionadas escrituras o primei-
ro outorgante tem uma quota 
de «trinta contos» e de « sete 
contos e quinhentos escudos»; 
e o segundo outorgante pos-
sue uma quota de «quinze 
contos» e outra de «sete con-
tos e quinhentos escudos ». 

O p r i m e i r o outorgante 
ajustou com o terceiro outor-
gante ceder-lhe da quota de 
«tiinta contos» uma parte 
igual a « vinte contos » verifi-
cando-se para esse efeito a 
necessaria divisão. 

O mesmo prtmeiro outor-
gante ajusiou coin o quarto 
outorgante, Jaime Nascimento 
de Almeida, ceder-lhe não có 
a restante parte daquela sua 
quota igual a «dez contos»; e 
alem disso a sua quota de 
«seíe contos e quinhentos es-
cudos». 

O s e g u n d o outorgante 
Isaac Torres Veiga ajustou 
com o quarto outorgante ce-
der-lhe da sua quota de «sete 
contos e quinhentos escudos» 
veriiicando-se para esse efei-
to a necessaria divisão : 

Que nos termos expostos 
os segundo, terceiro e quarto 
outorgantes ficam cada um, 
com quotas iguais no total de 
«vinte contos». 

Que, pela presente escri-
tura, de facto, o primeiro ou-
torgante cede e transfere des-
de já ao terceiro e quarto, e o 
segundo ao quarto aquelas 
respectivas quotas provenien-
tes da mencionada divisão 
com todos os corresponden-
tes direitos e obrig açoes. 

As referidas cessões são 
feitas pelos preços de, respe-
ctivamente, « vinte contos », 
«dez contos», «sete contos e 
quinhentos escudos» e «dois 
contos e quinhentos escudos» 
quantias estas que 

dita sociedade, saindo dela o 
primeiro outorgante, o qual 
para os devidos eleitos auto-
risa que a firma da mesma 
sociedade continue como até 
aqui com o çeu nome. 

Pelos terceiro e quarto ou-
torgantes foram aceites as 
cessões e quitações exaradas. 

Ainda pelos segundo, ter-
ceiro e quarto outorgantes foi 
dito: 

Que, sendo os únicos so-
cios da dita sociedade resol-
veram modificar o seu pacto 
soe al constante da já referi-
da escritura de desenove de 
Agosto do ano passado, pela 
fornia seguinte: 

Ao artigo decimo substi-
tuem o paragrafo terceiro qus 
ficará assim redigido: 

« E' absolutamente neces-
sária e obrigaióiia, salvo os 
casos de força maior, a per-
manência no estabelecimento 
dos sócios Isaac Torre» Veiga 
e António Augusto Gonçalves 
Carriço, durante o tempo de 
trabalho e ambos dividirão 
entre si os serviços de geren-
cia que a cada um competir, 
lavrando-se disto a respectiva 
acta, ficando desde já assente 
que a escrita da sociedade 
iica a cargo especial do sócio 
Jaime Nascimento de Almeida 
que se obriga a tê-la devida-
mente arrumada e legalizada 
no fim de cada mes, devendo 
os respectivos livros estarem 
sempre no domicilio social». 

Ao mesmo artigo acres-
centam dois paragrafos nos 
termos seguintes: 

« Paragrafo quarto 

O sócio Jaime Nascimento 
de Almeida não fica obrigado 
a ser assiduo no estabeleci-
mento sendo-lhe por isso fa-
cultativo o direito da sua com-
parência ». 

( SOLICITADORES ) 

Acções Gomerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc.. e Proc iradoria nos 
tnb"naTnstaenciaa e "flgpsiíatlos para Portugal e Coloolss: R O D I * BÂRD3LEY & E.e, Lda - Cais do Sodré, 

ia— .),. 

LISBOA 
uiSZ trespassam-se 

os que a firma 
Augusto Jorge, Limitada, pos-
sue na Rua no Carmo, desta 
cidade. 

IV.ra tratar com Joaquim 
Almeida, Secretaria da Cama-
ra Municipal de Coimbra. 2 

l.o andar, en-
trada inde-

pendente, 7 divisões, agua, 
luz electrica e quintal, nn 
Bairro de Santa-Justa, n.o 2 
(junto á igreia). 1 

casa coin 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

gt 4 divisões e 
ilt> um 1 quarto 

1 i L V 
cenennente. .A. 

'Rua Eduardo Coelho. 104. 
piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

tem a taboleta Modista. que 

quartos com ou sem 
s5 mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

UíSlSPÍPí i e cedros ven-
UUEdKl! li dem-se na Quin-
ta da Rainha — Coimbra. 

O 
« Paragrafo quinto 

Os sócios poderão, para 
seus gastos pessoais, retirar 
mensalmente da caixa social 
a quantia que entre eles for 
estipulada, devendo a mesma 
ser lançada a despesas ge-
rais ». 

Em tudo o mais ratificam 
a mencionada escritura para 
os devidos efeitos legais, subs-
tuindo ainda em tempo o ar-
tigo quinto que ficai á assim 
redigido: 

«O capita! social é de 
«sessenta contos» em dinhei-
ro, já integralmente realizado I t 
e correspondente á soma da15 • 1 

quotas dos actuais sócios que j 
são as seguintes: 

precisa-se. Dirigir-se 
a Farinha, Pereira 

L.da sucessores, rua da 
Sofi.i, 71 — Coimbra. 

Pt?*!!)*1 ^7enc>e-se um liado 
«111 t r J cofre mobilia e ou-

tro de duas portas, para es-
critório. Largo da Sota, 6. 1 

U M i seerdu9UeÍra' VCnde" 
bem caça 
redacção. 

na legitima-
la. Infcrma-se nesta 

X 
na rua de S.João, 
com loja de mercea-

ria, 18 quartos, casa dé jantar 
e covinha, trespassa-se. 

Trata-se na mesma ou no 
Largo da Sota, n.o 6. 1 

! do 
•H . r a s a r ísss 
alé aos 15 anos de 

;mclo explicações até 
mo A u g u s t o i ao o." ano, grátis, e respon-

Gonçalves Carriço « vinte con-i sabilisando-se pela sua edu-
tos » e Jaime Nascimento de I cação, rua da Sofia, 123. 
Almeida « vinte contos » ». j « ~ T T aluga-se e vende-sT 

Assim o disseram, outor- j faUúU rp. Kpin C1 

Isaac Torres Veiga « vinte ; idade, d-
contos», António A u g u s t o ' « o 3.o 

aiuga-se e vende-se o 
recheio da mesma, 

Dias da Silva, Oli-garam, reciprocamente aceita- | Avenida 
ram e vão assinar com as tes- j v a i s ( e r n f r e n l e a o n u m e r o 95 
temunhas presentes: Jose Ai- j : — 
ves de Carvalho Novais, sol ! f g j g a «luga-se 2.0 andar na 
teiro, maior e Bartolo Gomes ' 
Pereira, casado, ambos comer-
ciantes e moradores nesta ci-
dade, depois de lida em vos . „. , 
alta aos outorgantes na pre- j v a r r o - ^ 
sença simultanea destes edas j oluga-se 1 
testemunhas por mim notário, j « 0 5 0 dares junt 

111a do Guedes, n." 10, 
l com 5 divisões, perto da Uni-
[ versidade. 

Trata-se na Avenida Na-

com seis an-
os ou inde-

Os selos devidos por esta 1 pendentes na Rua dos Anjos 
e pelos emolumentos vão ser n.os Q-l 1-13-15-14-16-18, perto 
pages por meio de guia nos | da llniversidad 

cedentes rece 
o 5 UIÍO.5 í 

beratn dos res j 
pectivos cessionários e de J 
que lhe dão quitação para os 
devidos efeitos legais 

Assim, os cedentes, colo-

r . - o ; 
termos da lei vigente. ' 

( aa ) João Faiinha Frei- | 
re Júnior. 

Isaac Torres Veiga. 
António Augusto Gonçal-

ves Carriço. 
Jaime Nascimento de Al-

meida. 
José Alvc., de Carvalho 

Hcvaíi'. 
Bartolo Gomes Pereira. 
Coimbra, trinta de Juihn 

de mil novecentos e vinte e 
sete. 

Irata-se 
varro, 76-A. 

na A venida Na-
y 

í ! p i p :e d r e T «JMíí&s soes, icjj, luz 
corn t divi-
luz e água 

perto do iíceu Prefere-se com 
quinlftl. Resposta com preço 
r indicações a Diogo Pereira 

1'ondeia. 
Y RI F .TÍ E T 
t m u l UM 

}« precisam 
5*3 nos ateliers 

Dias, Lda. ao Arco 
n.o 5. X 

^ f l í í l I l P ^ f f l precisam-se 100 cam os cessionários inteira- ! A ajudante do notário Dia- ! jJ!á^.;í>Il ti contos sobre l.a 
rnente no lugar deles quanto > mantino Calisto, Angela ót 
ás cedidas quotas da sobre- i o 

COUSO 
h e p o , 
1! F 

rj de costura em 
estado de nova, 

vende-se. Trata sargento Al-
buquerque, Quartel da Sofia. 

criado para todo 
o serviço e saben-

do alguma coisa de cosinha, 
dando boas informações. 

Antonio de Sá, Penedo 
da Saudade — Coimbra. 2 

novo, piano ern 2.a 
mão. Rua dos Milita-

res n.o 11. 2 
arrenda-se para 
esploração no 

Cidral. 
Tratar com João dos Reis. 

rua da Matemática, X 
na 
luz Pjiar 

jado, 
Louça, 27-4.o 

baixa, grande, 
electrica e are-

aluga-se na rua da 

iiítrfíiç aiu'! , ; ,vse na n ,a 
U05ÍIB do Correio, 90. X 

com o 3." ano do 
liceu oferece-se pa-

ra escritório, casa comercia! 
cu armazém. 

Não se (rr/. questão de 
ordenado. X 

|jj£| oferece-se de 
ftlilUlftiiilijSv meia edade 
para ajudante de guarda-li-
vros, armazém ou casa co-
mercial, escrevendo á mão. 

Não faz questão de orde-
nado. 

Diz-i:c nesta redacção. X 

da Gente de Teatro 
| CJS23SETSS: RecsSs-as sreencliidas sara enviar gaia LisSaa, a Tabacaria Patria toimDra 
ez3MgeaaaB—EiM B̂8B * ' " 

parji administrar farmacia em 
Coimbra ou proximo desta. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais J. G. 3 

poniveis todos os dias, ofere-
ce-se para mator conta duma 
escrita pequena, nesta reda-
cção se diz.» 1 

Angoras, vendem-se 
Nésta redacção se 

2 

E 1 1 P 0 P U 1 
Avisam-se os mutuários, 

que é necessário pagarem os 
juros dos penhores com mais 
de trez mezes em atrazo até ao 
dia 31 do corrente mez, a íim de 
evitar que os mesmos sejam 
vendidos em leilão que se rea-
lisará depois dessa data. 

Coimbra, 1 de Agosto de 

p a r a construir, i lljfêflífffiJiU S?fi n i a do 
vende-i-e 163,88 j *Cll l i l í l lS"flC Loureiro. 2 

metros na Av -nida da Mada- | casas de habitação, com os 
lena. J n.os 51 e 53 e 59 ^ 61; ambas 

Trata-se com Antonio Ma- | com-trez andares, loja e aguas 
teus, rua Eduardo Coelho, 8 j furtadas aproveitáveis, 
e 10. 4J Tratar com João Gaspar 

de Matos, constiufor civil, Pa-
Terreno m Ic.te 

me-
tros quadrado*, na Entrada d«:. 
Santo Antonio rios Olivais 
pegado a iYbn uc] do Vnlc, 

§ o . e o e s i o 
íto de nirndn do com um pon 

eleclrico. Trata -'•. com o pro-
prietário, na L-Irada da Bei-
ra, 28. 8 

ç barntos para pe-
ítllJ ípH-nas co:i'-Irn-

ções, ve.nd-:M-. T- NN Con> II.KI.I 
e nos Olivais. 

P?.ra tratai, • om Antonio 
Mn ia — Olivais. X 

tio da Iuquesicão, 25-1.0. X 
restam-se 

hipote-
ca om prédios urbanos. 

Informações na l armacia 
Donato, ma Ferreira Borges. 
n.os 2 a 6. X 

prec.sam-se so-
re primeira hi-

I rata-se do .--ctamente. 
i fOBlGS 

polfca 

Tintureiro • operários pi-
ra engenhos. 

Precisa-se na Sociedade das 
; Malhas, Limitada, rua João 
j Machado ( a o Amado) . 1 

Tnsp8SS8-S6Knr.iy8ij8.gg 
cearia Pires, ou admite-se um 1 

sócio. 

até 1000 telha? 
M a r t e í l I 

A Comissão Administrativa 
óa Camara Municipal óo 
co:.celho óe Mira. f 

Publica que se achó aberto 
concurso por espaço dp 30 
dias, a « untar da segunda pu-
blicação do presente anuncio 

Trespassa-
cimento.. 

Tratar, rua 
ges, 123. 

y | Pampilhosa mais barata por j Diário óo Governo, para 
i; i lhe ter sobrado da sua obra provimento do lugar de conti 

p e q u e n o 
e s t a bele-

•erreua Bor-
o 

quem precisar dirija-se ao sr. 
José Dias Martins Pereira. 

Couraça de Lisboa,! 6 
Coimbra. X 

S p i S S M B de^ pasto, 
corn todos os utensílios de 
cosinha e o respectivo vasi-
lhame, em bom local da cida-
de baixa Nesta redacção se 
informa. 1 

Fjt Padaria 
ú Informa 

Companhia -Oliveira 
Coimbra. 

e i - s e 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na Ire 
guesia de Santo Antonio do;. 
Olivais 

Dâo-se 
tabelecini': 
Maia no ícrminus d 
eleclrico do Calhabé 

iniJicaçoeí-
to de Josr 

no 
Mana 

nuo da referida Camara, com 
o ordenado anual de 240$00 

(lí* v-enciinenlo 

na cidade, 
' Iiíjí metros, co 

QC- precios rústicos, 
neita Redsccãc. X 

u rn 
gran-

de pedreira e arvores, vende-
se barato. Trata-se na Traves-
sa da Couraça de Lisboa, 12. 

um banco de 
ÍÍÍISIÍ85 S||> marceneiro, díz-

se rua da Sofia, 88 4 

C-SÍ 
Informa no ; 

| curaria, n:.-; 
i Telefone 42/1 

e a melhoria 
de 5.772$00. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na secretaria destu 
Camara dentro do prazo do 
concurso os seus requerimen-
to s devidamente instruídos 
com os dccumentos rj igido» 
por lei 

Mira. 1 de Agosto de 1927. 
j O Presidente da Comissão 

linha d;, j Administrativa da Camara, 
^ •'•• João óa Costa Pimentel Cc-

l e r r e n o s em 
bom bica! j 

nlor io de Pm- ! T i i 
•i .loiía, 2'J jã' I 

listo. 

I ! 1 Í 
i rdei 

ha roupas brancas «- j curtos, ha dias, desde o ban-
ados á m ã o e J co Ultramarino, Astoria, Pra-

, ça 8 de Maio, gratificando-se 
! bem quem o entregar [nesta 

bord"'} 
maquina executam ríe corn 

irfeição, preçjs modico.; 
R Eduardo Coelho c6. v redacção. 
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e i o r a s ! 
Para todo o gosto! Em todas as cores ! Pa ra o preço í SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras 
Companhia M C a i o i í i l i k Feiro 

v J a d e Anónima — Estatutos 
ie 30 de Novembro de 189't 

Material e Tracção — Scr- ; 
viço òe armazéns — For- , 
necimenio òe 1.012 Ione-
laóas óe oleos minerais ' 
diversos. 

i 
No dia 10 de Agosto p. i., pelas 

12,30 horas' rs es tação central de 
L i s b o a ( ? > ; : > , ;-erante a Comissão 
Executiva ! • • Companhia , se rão 
abe r t a s a ; > • > . > : recebidas para 
o fornecimen-- 1.012 toneladas 
de oleos minera is diversos. 

As condições es tão pa tentes , em 
Lisboa, na repart ição central do Se r -
viço dos A r m a z é n s da Divisão do 
Mater ial e Tracção ( edificio da esta-
ção de S a n t a Apolonia ) todos os 
d ias uteis dos 10 ás 13 c das 14 ás 
17 horas . 

O deposito para ser ad - i l ido a 
licitar deve ser feito a té ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servindo 
de rí.gulador o relogio es terno da es-
tação do Rocio. 

Lisboa, 19 dc Julho de 1927. 
O Director Geral da Companhia . 

( a ) Ferreira óe Mesquita. i 

Companhia dos M i t o d e Ferro 
S ••. iedade Anónima — Estatutos ; 5] 

de 30 de Novembro de 189'! | r3 

Linhas òo Sul c Sueste — íj 
Concurso para praticantes |$ 
para factor. 
A Companhia dos Caminho; dc 

Ferro Por tugueses recebe até 15 dc 
Agos to p.o futuro documentos dc 
quem pretenda ser chamado aos pro-
vimos concursos para praticantes pa-
ra factor nas linhas do Sul e Sueste. 

Os documentos são os seguintes : 
a ) Requerimento, em papel co-

mum, dirigido <io Engenhe-, o lo 
da Exploração, pedmJo fliimissãin-
dicando se t.: •.. paren tesco comi »!-
gum empregada da l ,o, pan;mi. s 
em caso afirn; U.vo, qu :1 o jj-au '' 
sc parentesco ; < 

b ) Certida.i dp idide ; 
c) Atesta io de bom co npi I i-

rr.ento, passaô > p- ia autUirid-»!" lo-
cal da reside.i,.i i i; iliituat «io caiuli-
dato ; 

ô ) Carto «ie ej< un de instrução 
pr imar ia ou >« oti- .! • . .m„is íki-
bil . tações ; 

e) Documentos comprovativos 
da sua .situação militar, no ^aso de 
já ter s ido r ecenseado ; 

f) Autorisação do pai ou tutor ; j 
g ) Atestado de vacina. ; 
Os documentos a que se referem j 

as alinias b ). c ) e ó ) devem sor j 
passados pela enlidade competenti: e j 
devidamente autenticados. 

Só serão admitidos cidadãos por 
tuguestís ou Híiairnlisados poitugue- | 
ses com mais de IS ou menos de 2! 
anos de idade, i^i.epção dos filhos { 
dos empregados da Companhia, cujo j fel 
ininimo é cie \ 7 anos. j » 

Os documentos devem ser ende- j Í5«| 
reçados ao Engenheiro Chefe da Ejj-
ploração — " Repartição do Pessoal,, t f t | r f í 
Santa Apolonia, Lisboa. ) f> | s )uU 

Os concurso terão lugar no mcr. j ra,»? 
de Setembro. __ _ i í Pla-, 

Programa doCuncurso — 1 Prova í 

cscrita - l.o Ortografia, caligrafia, 
e redacção ; 2,o Operações com . 
números inteiros, decimais e quebra t tj 
dos ; 3'0 Regra de três simples ; 4.0 • a 
Medidas de volume, peso e capacicia- • y 
dc ; sistema métrico. II Prova Oral ! 
5." As matérias do prova escrita ; ri 
2, 3 e '!; 6.o Conhecimentos gerais 

importancia do compra 

Aplique ne seu qoaciro os 
fíuhmaticos „Jk>fz. 

, Botão c/a ligaçao-
Mostrador-

Camara de faíscas 
Bisposihro de 
apaga-faíscas 
^Contactos 

Destigacfor de 
contactos 

Bobine magnética-
'Interior de ferro 

'da boòine magnética 
Dispositivo de aquecimento 

Tèrmo - retais— 
Dispositivo de desticfar 

Coimbra — 1'armadas da Mi-
sericórdia e Donalo. 

Lisboa—Farmacia Birra!, rua 
do Ouro. 

Porto — Farmácia Pombeira, 
rua d^ Cedofeita. 

IBIP iSIHim» 
Em a r m a z é m , á c o n s i g n a -

ção. Dara entrega imediata 
ALLYRIO COSTA, R.,a d* 

ffí / w 

I B M M Ç - J t j i fei »<. t- :* wi L ••* ,í? fei « S^Mfla vi Jssiflíi 

R e n r e s s o t a n f e s e 

Hermann Biener, 
C O I M B R A 

< M ff 1 & tj 

letrio Finto 
Oferece este boiei iodo o 

conforto comodidade nos seus 
j hospedes pela sua comida fa 
| m-iiar abundante e limpa e 
1 pela sua situação projeimo da 
! praia, com quartos de primei-
' ra ordem, sendo o vinho in-

I e U m M 
L s r p das hrn\'à$. 8 e 10. - COIMBRA - T e l s t a 178 

H casa mais completa de m á p a s de 

>•• „ / C -!• P. 
^ ••' M ^ f S • * — V i tej mm 

tiíf : 

Si , . 'i 
(Vç i | 

1 ^ 

im acnsones. 
mm i TJOCA 

D1S033, carreias, cíiao, iiniis. sssss 
í8§eorâS, arcos paro Dorflar, eis. 

Senhora habilitada 
para ensino de bordados 

Clítia tm reparações è sáp is ie m\m e mmlmt 
CONSERTOS GARANTIDOS 

i ç a o 
SSo aliançadas í e i s s as má-

p i n o s venOiúas nesla zm. 

uescooio aos reveeoe-
] cluido nas refeições p.fra oi 

hospede não ser explorado ( — 
i com extraordinários : : "V 

_ i Diaria com vinho desde 18í>00 ! 

SSSO, COfflfa-O, P í M - í t e ^ h ; - - - 9?0? r l l a É i i l S r a f c i l s C t i f e y a 
A isaríca mais iassriaaie § acreflitana fio coimara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

de corografia dc Portugal ; l.o Re-
des dos Caminhos de [-'erro de Por-
tugal. 

Lisboa, 28 de Julho de 1927. 

ll : IM 
uus i fb i i ui> s - m i m ^ m Ê 

Preparação dos c a ru t ida -
tos. Tratar na Agencia do 
Banco .de Portugal com Ca-
bral e Baltar. 

Concurso 
Banco 

Cadernetas 
Vcndem-se na 

TABACARIA PATRIA 
Mon Ouvrage 

Acaba de chegar o n.o 15 de JULHO 

Vende-se, no Largo Mi 
fjuel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remuneração ao capital. 

Uma parte «' tá livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-1.° X 

O proprietário desta casa j 
| comunica aos seus Ejc.mos 
, fregueses que tem ã venda | 
vinho do Ejc.mo Sr. Dr. Jose 

! Rodrigues, rccomendando-se j 
: a su-i especialidade. 

: Almoços s iiniísrss 
Ãse!!ani-se coínossâls 

| Pua Sargento Móc, 1 a 5 
i m t s r a 

p m m m f ^ a 

Estetngfgs: S i l o s : i m a g e n s : o L em Teiracofa. 
Expor tação pa ra o Paiz, Ul t ramar 

e Est ranje i ro 

Mar t ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Visconde da Luz, 71-1.* 

ff 
Completo sortido de ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Fm li Todas is Dinis 
Em armazém, á consigna 

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

!.»! IBff^R^fHfM 1 
i M U I ! 

Segunda Divisão 
Aí* ~ 

Faz-r,e publico que na Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Aquicolas, no Edificio Nacional do lerreiro do 
Trigo, se aceitam propostas em carta fechada até ás quatorze 
horas do dia 22 do próximo mês de Agosto, para o forneci-
mento desde quinhentos a quinze mil quilos de semente 
pinheiro marítimo com aza, extraída de q ralquer pinho! em 
bom estado dc vegetação, achando se desde já patentes as 
respectivas condições na referida Direcção Geral e nas sé-
des dos Serviços Florestais na Marinha Grande, Figueira da 
Foz, Coimbra, Aveiro e Portn. 

Lisboa, em 27 de julho de 192/. 
Pelo Director Geral, José Augusto Fmgaso. 

julit»uujijfáLtiiu:,h.' 
T U D O MORRE:!! / 

F O R M I G A S / 
n n n n "i c- ÍO./ BAK / \ i ; \ L> ; /"• 

P C R C E U E J O S ( 

0£ S s 

FIDELIDADE 

J F V K B A D A 1C3G 
Sédo cm l.tutioo 

tomipjnJsalf tffi («iuÈií: 

SSIUD XAVIER t m m i SUTÍSSSEF 
Rua Í0 Ccrpo ía 0?u»t. 40 

COIK3SS 

1 . 3 4 4 : 0 0 ! 

Funda áe reserve: 
2 . 7 0 0 . 0 0 8 $ 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

-se o Casal 
de Vale de Figo ei-
ras. parte situada 

F 

"Oi 

ANUNCIO 

Batalhão n.- 5 
Faz-se publico que até ás 

14 horas do dia 14 de Agosto 
projeimo se recebem, no Con-
selho Administrativo deste Ba-
talhão, propostas em carta fe-
chada e lacrada, para o forne-
cimento de forragens sêco pa-
ra os solipedes aquartelados 
em Coimbra, pertencentes á 
G. N. R. 

As forragens deverão ser 
postas no quartal da Cumeada. 

As propostas entregues 
serão abertas neste Conselho 
e remetidas para a solução 
superior ao Comando Geral 
da mesma Guarda e aceites 
pelos menores pre;os ofereci-
dos, caso convenham aos in-
teresses da Fazenda Nacional. 

O respectivo cadern j de 
encargos encontra-se patente 
no Conselho Administrativo 
onde pode ser consultado to-
todos os dias uteis das 12 ás 
16 horas. 

Quartel em Coimbra, 30 
de Julho de 1827. 

O secretario, branciso Mi-
guel Cameirão, l.o sargento. 

Abriu ern 15 de Julho. 
Bons quartos. Bom trato. Co-
mida á portuguesa. 

O máximo de asseio e 
conforto. Almoços e jantares 
bem servidos a 8$00. Diarias 
a 15$00. Preços especiais aos 
Conimbricenses. X 

Antonio Lopes Veloso. 
sn í r 

Reparam-se pianos, orgãos 
e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecern-se armónios des-
de mil e duzentos escudos," 
sendo estes de 4 oitavos, 1 
jogo, 4 registos e joalheira. 

Garante-se todo o serviço. 
Para informações, R. Abí-

lio Roque, 20. 28 

i i e r rapine e energico aos 
E VENDE-SE EM TOSAS AS OMOA8IÀS 

í p 
Fcrnece aos melhores pre-

ços do mercado, e cia melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira 
cova. 

oco. Casal, Fena-
X 

Pc 

Coimbra, Farmacia Marques, 
rua da Sofia 

m (til.J ' L i ® S I ® I I 
Tem em armazém, á con-

signação para entrega ime-
diata, ALLYRIO COSTA, rua 
da Sota, 8 — Coimbra. 

regues!a cie oras» compos 
to de casas de habitação, co-
cheiras, palheiros, terra de se-
meadura, -grande olival, arvo-
res de fruto, pinhal, matos, pe-
dreira e barreiros. 

â 

E servida por doas estradas, 
ficando entre a estação velha e 
a cidade, a 15 minutos do elec-
trico da Casa do S a i 

sem receio de contestação, os 
melhoresrebuçados, razão por-
que, todas ar, pessoas que os 
experimentaram, lhes deram a 
preferencia. 

Pedidos ao seu represen-
tante e depositário em Coim-
bra. 2 

AníOnlo de Oliveira Baio 
LARGO DA SOTA 

Madeiras do Brasil 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

a o 
Fornece jantares para fóra. 

Te u quartos com instalação 
electrica e casa de banho com 
chauftage. 23 

Em estado de novo, vende 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra. 

~ " l í f i t a p i 
Vende-se uma casa na rua 

das das Padeiras, 17. 
Para tratar rua Eduardo 

Coelho, 93. — Coimbra. 4 

Para colégio, precisa-se, 
escrever para este jornal a 

! V. A. x 
3g?.r propostas para a Fra-

ça 8 de Maio, 21-1." - Coimbra. 
A propriedade pode ser vista 

em qualquer hora ou dia. 

ii Mo 
Vende-se toda a colecção, 

até hoje publicada, estando o 
primeiro ano encadernado. 

Rua Quebra Costas, 34, 
l.o andar. 1 
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